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UROLYSAL 
(Formula do DR. FRANCISCO  SILVEIRA) 

Approvaôo pela  DIRECTOF^IA   GERAL   DE   SAÚDE   PUBLICA   e aòoptaòo pela 
DIRECÇÃO DE SAÚDE DO  EXERCITO. 
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/\s suas propriedades therapeuticas como poderoso DISSOLVEM! E e fCLÍAll- 

NHDOR do ÁCIDO URICO na cura do ARTHRITISMO, d,. RHEUMH- 

TISMO   GOTTOSO,  das  LITHIHSES,   URICA  E  BILÍAR.  das  AREIAS 

(Grnvclla  urica).  dos  ECZEMAS  e  como   grande   antiseptico   das   vias 

CYSTITES, PYEUTES, das  PYELONEPHRITES 
URETHRITES. 

na   cura   das 

ur.narjas 

e   das 

a 

•• •• •• •• ■• •■ •• •• ■• 

•t 

EXPURGAR   das  ARTÉRIAS  e  dos   RINS   os   resíduos   calcarcos   com   o 

uso do UROLYSAL é evitar a ARTERIO-ESCLEREOSE e suas Rmestas 

conseqüências. 

PREPARAÇÃO  DE 

ANTÔNIO J.  FERREIRA & C. 
PHARMACEimCOS 

Rua Uruguavana, 27 Rio òe Janeiro        :| 
•• 
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11 Como obter bem-estar e maiores jj 
recursos ou ganhos? 

•■ 
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Meios práticos par^ se obter emprego renõoso — Combater atrazos òe viòa — Ter sorte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e òepressa, ou obter o amor ôezejaòo — Des- 
cobrir o q :<-■ se pretenòe saber ou aõivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue — Fazer 
volt r amante, namoraòn, namoraõa ou a pessoa que se tenha separaòo — Ver em pensamento a 
imagem õa pessoa que se espozará — Obter òos poòerozos tuõo quanto se lhes peõir — Ver me 
pensamento o rosio òa pessoa que roubou — Destruir maléfico ou fazer uir a pessoa que cauzou 
o mal — Ver o que se òezeja òo passaòo e i>o futuro — Saber seu òestino — ~-aber se uma mu- 
lher é c is a ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticis — Saber o sexo õos 
filhos antes òi n sei ■•ento — Fazer concor&ia na fa nilia e no negocio - F zer com que se pague 
o   iue e òeviòo — Cu ar vicio ôe bebiòa, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia Atrahir a  fre- 
gujzia — Augmentar a vista e a memória — Ganhar ôemanõis — Fazer ôesaparece- inclinações 
viciozas ou conòemnave.s — Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas õe inveja, oõio, quebranto, 
mau-olhaòo e obsessões õe espirilos — Hypnotizir, magnetizar e transmitir mentalmente em òis- 
tancia o pensimento ou um recaõo — Descobrir logares onòe existem thezouros ou minas òe ouro, 
Uamantes o peõras precíozas. 

Nosso Accumulador Odico Alentai, aõoptanbose as instrucções impressas que o acom- 
panham e as òo Livro das Influencias Maravilhosas òo Dr. J. Lawrencc, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualquer í)'estes òeseios. Vae acomoanhaõo òe um Bônus sorteavcl 
õe quatro contos de réis!    Milhares õe atestaõos õe compraõores garantem biia eficácia: 

l\ tlari vilU m id OU Iu(i(ii/ SDnindmhulí» a , o dom tjvif. 
ntlct   nosso  systima,   H   piidt    tir   para    vtr   um   ofa}eCto   OCCulto 
(iu afastadn, nu perceber um íact,, qut si passa a ■ longe, .:\ 
rndid^raphia ■ a rádios» i.pia explicein estes pbraomenos re- 
putados maravilh(iz(»s. 

H uma rtuniâi'. com a assisUmia dt- vários sábios e lite- 
ratos, loi conduzido uni adepto do nosso systtma. l'm assis- 
tentt deu-lhe a estudar um ^elh i relógio que trouxera tom- 
si^o. O adepto viu: 1, um pa^o (gênero Luiz XV), nobres e 
duelos; 2, umi scanci da Kevolui,ão Iraneeza, em que uma 
velha dama subia ao tadalalso e era ^nilliotinada : 3, uma 
siena de operarão tirur^ita em hospital moderno. A pessoa 
que deu o relógio fitou estupelaita; este relógio pertentèra ; 
1, a um de seus avcls, morto em duelo no tempo de l.uiz 
XV : 2, a uma Bvtft guilhotinada no tempo da Revoluçfio : 3. 
estando de parte, foi retiraili, l trazido no dia tfuina opera- 
^ào feita  na mulher do assistente. 

rtssim tomo a torrente eleetriea. atras-e'z de um fio grosso, 
produz, em fio fino paralelo sem tontatto tom o fio grosso, 
uma corrente mais intensa que a tio fio grosso, assim qual- 
quer attü máu se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelu intuito que se teve do bem a si próprio, e as- 
sim qualquer vontade razoável prtde ser facilitada pelo ."tecu- 
mulãdur Afeníd/; pois, a bem da intensificação da vontade, 
este aparelhti é 
intensificavâo da 
nos yanhos, por terem  as   linhas  férreas   facilitado    o  trafico 
Como   duyidar   que   o .icclijnu/dííor    Mental   possa,    pela    su 
accào  sobre  o  ambiente    magnético   da    Natureza,   induzir  po 
afinidade    os acontecimentos   dezejados,   quando    se    vê  que 
fono^rama,   á   maneira   de   uma   ftlrma   de   sugestão,   faz   re 

"induzido.,  de uma  bobina a  bem da 
energia eleclrica. Não se  vê  haver aagmento 

produzir a voz yiavada nesse t 
itlea sem expressão ou íiirma. e 
queno    permitir   a   avaliarão  d,» 
1-lNflO OU tni< ro 
tompreliendt-st q 

que   a   < 

grama? Visto não , ,isiir 
a proporçflo no que e pe- 

pie t: grande, tal tomo. pelo 
DSmo, inferir o [NFINIlO ou mat rot osmo, 
e. para latil tar o qtu se tle/t ja, basta lo- 
intade,   ã   maneira   tlti   corda   de   um   Ino* 
neta    atuslita.  attue   sobre    a    \'<)Z   1X1   Sl- 
i ro  kabalistit o   do    que    st    dexeja   ver   rea- 

i^rafo   sobre 
LENCIO 
lixado. 

;\  lutidtz  pelo  nosso systema  faz tfest obrii 
os   lat tos   mais   importantes    com   os   quaes   esteve    em    r 
algnm obfccto, metha   de cabelos    ou   pano   odorento 
coloca   sobre  a  lesta  do passivo,  -Ksim. potftis fazer et 

pessoa que dezejaes desenvolver para 

P1 

l|U 

somnambulo, tlestnbra um ubjecto perdido ou escondido, o 
autor de um roubo, seguindo um rasto ou a aura tfuma me- 
dia de cabello; yêr o que está dentro tfuma gaveta fethatla: 
informar o que se passou ou está passando numa caza ou 
paiz afastado, vêr o interior do organismo humano: desco- 
brir sua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços de al- 
gnm minêreo. e, fazendo-t» passear tomvosto, indicar o lo^ar 
onde se encontra esse minereo em atnindantia. Podeis mesmo, 
fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qualtpier. or- 
denar que diya o que deveis fazer. 

Como ti magnetismo ê o arcabouço de tudo, e o magne- 
tismo sd í efitazmente attionatlo pela influem ia psythita 
pessoal, cumpre que. para exercer esta influencia alravéz da 
atlaptacão ijue faz ter êxito de prompto no que e possível em 
curas ou  qualquer outro  dezejo. sejam adoptados o  Accumuld- 
dor Mimlãl e as instmcçSes do 1.1VHO DAS INFLUENCIHS 
MÍIRAVILHOZAS. 

SS ODI^/^/^X. ^ Accumulador Odico Mental com as respectivas instrucções em impresso na lin- 
•• I liL^j-V-'. gua portugueza. e o Livro das Influencias Marauihozas, inciuzive a òespeza òe 
•• remessa em 2 registraões pelo correio para qualquer parle, é õe quarenta e cinco mil réis. quantia 

esta que, em vale postal ou registraõa com o valor declarado, õeverá ser, com o peõiòo, en&ereçada 
a LAWRENCE & C, aõministraõores õo Instituto Electrico e Magnético Federal, rua Asscrnbléa 45, 
ou Caixa postal 1734, Capiial Federal. 
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JA'  USEI  TUDO e só obtive proveito 

com a MEUROCLEIN/l - Wcrneck 

Sempre   o  PILOGEMO! 
O PILOGENÍO  sempre! 

serve-lhe  em  qualquer  caso 
Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGENÍO perque 

lhe  [az  vir  cjbello  novo  c  abundante. 
Sc começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENÍO, por- 

que impede  que  o  cabcllo continue  d  cahir. 
Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENÍO,, porque 

lhe carantira' a hyfiiene do cabcllo. 
Ainda para a extlncçãc da caspa. 
/\inda  para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitcttc 

— PILOGENÍO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - KIO DE JANEIRO 

^"vm: 

[Éops&i^Uy:.'..,.: íS.fKiOíiiüiosas,lla£âiííC3Sfl! i 
O Jugla^dino da Oiííoni e um ncdlcnle recopsliluialí dos organismos mlroquccidos das 

rnançní. poderoso dcpuralivo c anti-rscrop/whso. q';c nunra taiho .-10 lraiji;c-.lo das molcslias 
consurriplivas  acima  aponlüdas 

E' superior oo oico de tirado de bacalhio c -ruas eiruísões. porqu? conlcm rm muito 
maior proporção o iodo veçeLilisado. mGmamcnfe combinado oo fanmno da ntijfüeira (Juçlans 
Regia) e o Phõaphoro PhysntlKÇico. mcdicamrrlo cmincn!cmcnfc «UalioadoA 50b uma forma 
agradável  c  mleiramrntr   assimilável 

E' um xarope síiboroso que não perturba o c^loma^o e os iolestmos como frequenle- 
menle  suecede   00 óleo c  ás rmulsòes .    dahi  a   prc'--cncia    ioda uUij    '."1   pelo,  myis 
distinctos   clínicos,  que  o  receiuim    clianamenie    00a   ^cus    próprio"   nihos. — Para  os   adulfos 
preparamos o Vinho lodo - iannico Blycfi.o-Prrspraíado. 

ENCOKTIM-se *MBOS NíS BMS DR06MUS E PmOUCUS DíSU CIDADE E OOS ESUDOS E KO CEFOSIIO 6EP.4L: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGlFFOrvil&C.'3 

RUA      F» li 1 M  IC I R O     DE     M A  R <^ • Rio    cJc     J«i%clro 



p^ON^ 
DR. MASCARENHAS 

•"■.r- anêmicas dá cores rosadas e lindas! 
.. dos NERVOS   — Tônico dos MÚSCULOS 

'i   .        (::i Cl Í...Í-1ÍU — Tonl o   do   CORAÇÃO 

vidro vos mostrará sua effícacia 
vrrAMON M. < 

..   : , - ■,   i' ■: •   . ■ ■ -    .   , ■    ; 

1   ■ dizer, palpável. < 
■      ..   ■      <:■ primldo, do) *» Mes, 

,11 de beiu-eslar, de l">ni humor, de vl^or 
m-seclaras, nlttdiis. s concepção malsraplda 

..■i'> du iiius mais laceis, mais abundantes, 
ha   estes phenoin nos, e no tiro üe 

.. un. Io sensível de rrte 

A VENDA NAS PtMBKACiAS E nROOAFlAS 

Deposito íjeral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1." de Março, 10 — Rio de Janeiro 

-Ê^íSS^^-a^SHaR^.': ■■ T.í 
u 

fazendas 
stfedass 
Rudü^eroBddaró10^ 

Armarinho 
Roupas 

SáoPeulo-Brazll 

.'^Xasa LemcRa/l 
Acabamos de receber as 

Ultimas Novidades de 1923 

1 eâdos de seda. 

Tecidos du Lã leves. 
Etamines bordados e listados. 

Oriíandius bordados. 

Frottés, Crepons. 

Filial  era  S /\ N T O S 
Rua do Commercio, 13 — Tclephonc, 298 

X 
fl 
X 
X 
X 
♦ 
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Instituto LU DO VIG 
Trat. mento da Cutls 

•Si 

O Creme Ludovig K O mais perfeito 
C REME DE TOILETTE. Branqaeia e aniacia d pcllc. 

1 ira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas.  ()s preparados  do INSTITUTO LUDOVIG 
curam  c  impedem  toda   e  qualquer   melestia  da  cutis, 

Para a pellc e os caOellos usem os produetos 
de Mmc. l.UDOVlCi — Manicurc 

O   llemicorient '«m t..(l<is .is cores)  <í   a melhor tintu- 
ra para o  cabcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knviamos talalo(,'os «ratis  —   AV. RIO HRANCO.   170 
RIO DE JANEIRO 

Se 
O 



llíaclpa Especial Combinada 
para 

^er-tefici^r Cetfé 

A Machina Especial Combinaòa JT^gf-t^ 
do a occupar o primeiro logar entre as macliinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições   de  resistência 

A A^achina Especial Combinaòa '^^Zt 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
e immediata E' a macliina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de  300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa ^^fJSJZ! 
mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 

©s ^® 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
ir~E=3-~711 mportadora de S. Paulo 

(p 

São Vaulo 
Rua 1$ de Novembro, 36 
End. Telegr. "MECHARIICA" 
Caixa. 91 - Telepbone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 108 e lio 
Caixa. 129 

^5) 

ato de Janeiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street • London B. C. 
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Em   conseqüência   de   hem-orrhagias   nos   partes   tomando   a 

"Fluxo - sedatina 99 

15 dias antes de dar a luz. Evita as dores dns partos, corta as liemorrhaeias 
antes   e   post - partum.    Cura   eólicas    uterinas   em   2   horas,    regula   os 
periodos e cura todas as doenças do Utcro, Flores Brancas, Inllammações dos 
ovarios. Suspensão das regras e todos os inales que atacam a mulher. A 
"FLUXO  SGDiVl l\T/\     é   a   salvação   das   senhoras.   Gsta   sendo   usada   em 

todas  as  maternidades  do   Brasil. 

Recommcnda - se aos médicos e parteiras. 

Em todas  as pharmacias c drogarias. 
DOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOBOOaOOllOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 

|SBÍS 
O   Hospital   da   Cruz  Vermelha  Brasileira  e  o 
66 ELIXIR   Ô14 99 
CXX3000000CXXXXXJOOCXXXXXXXX)COCOOC^^ 

Illms. Srs. Galvão & Cia.      S. Paulo 
Atteslo que tenho usado em diversos doentinhos deste hospital o 

"fíLIXIR 914 , com magníficos resultados, sobretudo num caso de eezema 
generalisado que estava em tratamento ha já muitos mezes e que no fim do 
terceiro   vidro  de   "ELIXIR  914" apresentava-se  curado. 

52 

SE 
S. Paulo, 22 de Mdio de 1922 

Dra. Celisa P. Soares 
Directora  du  Hospital  da  Cru/   Vermelha   Brasileira 

'Kirnia  rtt onliccitia J 

ge 
Está  provado  que o "ELIXIR   914"  é  o  único  espe- 

cifico próprio   para  as crianças. 

Encontra - se   em   toda   parte 

s 
s 



O  luxo 

Quão graves e funestissimas são 
as conscquencias do amor apaixo- 
uado pelo luxo. Quão im.-nGnsura- 
vel  o numero de suas  vittimas ! 

O amor ao luxo é que Iraz, as 
mais das vezes, a ruina das famí- 
lias : é elle que desvirtua a socie- 
dade, corrompe os bons costumes 
dos povos B transforma o bom ci- 
dadão no mais baixo  individuo. 

Jovens leitoras, jímais consinlais 
que o amor ao luxo germine em 
vossos corações Não vos deixeis 
illudir pelo seu brilho feericamcnle 
deslumbrante. Poió ignoraes, talvez, 
que o amor ao luxo é incompatível 
com a virluíle ? 

Se tsse amcr illusorio se   'nfiir- 

COLLABOR/IÇAO 
Df\S LEITORAS 

t;ar que não sejam as lindas sedas 
íarfaliianies c as ricas j<.ias de ines- 
limavtis  valor ? 

Kis a minha resposta : — Medi- 
tae sobre este celebre axiema : efl 
ostentação prepara mui írequente- 
mente e precede a queda>. 

Dcsprezae, pois, esse luxo, cau- 
sador de tantas perdas irreparáveis 
e sede simples e singela no vosso 
trajar. Hsmerae-vos, mas especial- 
mente, em adornar o VOSSO espirito 
com uma solida virtude e conven- 
cer-vos-eis de que podereis enalte- 
cir a vossa   belleza pbysica sem   o 

cada ; Lúcia B., espiriluosa ; Áurea 
de S, intelligcntc: f.ucilla M, n ui- 
to sincera ; Cecilia K., rruito an fi- 
da ; Maria P., altiva ; Cccy B., at- 
tenciosa. Rapazes ; ÍJr. Kuclydcs, 
volúvel ; Paulo de S. por ter ma- 
neiras dtlicadas : Octecilio P. por 
r.er indiífereole para cem . . ; An- 
tenor K , exímio violinista ; José K. 
por ser acadêmico de Direito ; Pas- 
chonl M. por não compktar seus 
estudos : Gilberto J., por ser amo- 
roso; dr. rtcacio (i, gentil; dr. Eu- 
gênio por ser muito freqüentador 
do jardim (será que está   estudando 

Uma bronchite chronica, rebelòe aos esforços òos soecorros 
meòicos, foi completamente òebellaòa e raòicalmente curaòa 

com   o  maravilhoso 
-.7.- 

Peitoral de üngico Pelotense e 
/\ttcsto  qnc  sofírendo  de  uma  perímaz bronchite,  qtie   por  muito  tempo  me  impediu   de   trabalhar, c "•-•" 

apesar dos  soecorms  médicos,  nuiua   COItSCgOl  allivio;  recorrendo ao  Peitoral  de  .^n^ico   Pelolense.  pre- {'•*• 
pando  pelo  illnstre  pliarmaceutíí o   I )r.  Dominifos  da  Silva  Pinto,  estou   radicalmente curado.    K por ser ver- ,•••, 
dade fa^o i* presente e assigno.    -   Avelino  Alves de .Moura   Bastos. ••?*• 

Pelotas,  27   de  dezembro  de   IM16. '•• 

Mais mn trinmpho alcançado pelo Pcíloral de Aogico Pelolense 
contra uma tosse chronica c pertínaz 

erlaro riue,  sottrendo de  uma  pertina/  tosse,  lia  muito  tempo,  qne  me impedia  de  trabalhar, e apegar 
de  recorrer aos  recursos  medií os,   me  curei  r, 
tense, preparado pelo illustrado pbannaceaticf 
te declaração. julio  Ferreira Saraiva. 

adicalmente com  mei o   vidro   do   Peitoral   de  Angico   Pelo- 
I )r.  I )omÍn^os da  Silva   Pinto.  1'., por verdade  faço a presen- 

Pclotas,  20 de maio de   I91S. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas |; 
Vende-se cm S. Paulo: nas boas pharmacias c Drogarias: Baruel A C, Braulio & C, Fipuci- .'••. 
reclo & C"., \'az Almeida & C, ). Ribeiro Branco. Companhia Paulista de Drogas, Sociedade %..•' 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Alòrsc   &   C  Messias,   Coelho   &   C, etc. {V; 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. .'••. 

••..• •."•• •."•• •.".• •.".• ••".• ••"• •.".• •.'• •."•• •."•• •."• •.".• ••"•• ••"•• ••"• •'.• •."• •."• •."• ••"•• ••".• •.".• •."•• w •.'• ••..• %.•• ••••• ••.•• ••• •• ••••• ••••• ••••• 

'ir em vossos qprações, então a 
nda flor da   virtude será   tenecida. 

A donzella qu« se dtixar levar 
>;lo amor apaixonado ao luxo, dá 
lio o indício de leviandade c de 

[ ouço recato. 
As sedas íarfalhantes, os aderu- 

ÇOS de ouro, as deslumbrantes pé- 
rolas, nada disso realçará a vossa 
belleza physica, si lhe faltarem os 
^fulgentes reflexos da belleza d'al- 
nta, que é a verdadeira belleza. 

Mas, perguntar-me-eis si a nos- 
*« ambição 6 de sermos gabadas 
pela nossa belleza e de nos tornar- 
mos, pela ostentação das nossas 
vestes, a admiração dos salões, que 
1 "iiarnenlo   poderemos   nós   tmpre- 

auxilio dos fulgortis da ostentação, 
jamais atireis um olhar de admira- 
ção aos mantos da opukncia. Amae 
e admirae somente a virtude, essa 
preciosa flor de tão raro cultivo, 
única coroa de gloria da mulher e 
sua mais poderosa arma de dtfesa. 
Da assídua colUboradora e amígui- 
nha — Assucarada. 

Berlinda de   Ribeirão Preto 

Estão na berlinda as seguintes 
rienhorilas e rapazes de Ribeirão 
Preto : Leonor por amar o O. P. ; 
Anna de L., muito boasínha ; Amé- 
lia, volutd ; Julielta P,, muilo diü- 

bolanica amoresa ?) ; Raul P por 
gostar des leiras ; Benedicto A. por 
ser hebil desenhista. E eu por ser 
amadora da musica. Da amigulnha 
c leitora — Ernanina. 

Dura verdade — (A. S. M) 

E diz bem Edgard Drumond: 

A vida passa  remo cae a folha, 
Kíso de fala c seduc^áo falaz. 
Desfaz  se  o  amAr  (cm  de5[az'ie  a  hoiha 
\)a branca espuma (jue a corronte trás. 

Ouve, donzella: —a  moridade e louca! 
Tudo   e'  mentira,  satrilejíio  vào . . . 
Mtntem t.s heijos de chorosa l»occa-.. 
JMenlcm os  apertos de sedosa mão!... 

üa leitora — S. U. 



O homctn de talento 
Ao meu g'ande ami£o Mario Lima 

Queres saber porque não to es- 
crevi no ultimo numero d'<i\ Ci- 
garra» ? 

E" purque ainda hoje me levanto 
de uma febre incessante, que feliz- 
mente neste momento parece decli- 
nar. Permilta Deus que eu possa te 
escrever uma longa caria, mas eu 
me sinto tão pequena para os gran- 
des sacrüicios I . . . Mas não te que- 
ro resposabilisar pela minha saúde, 
c, se o meu silencio de longos tem- 
pos succcdcr a esta carta, conje- 
clura meu amigo, que Walkiria ca- 
hiu no leito. Alas, deixemos de parte 
minha doença passageira e deixa-me 
dizer-te francamente o juizo que 
formo do homem de talento. Vou 
usar de toda a franqueza, e se o sr 
(ielasio Pimenta achar minhas ex- 
pressões um pouco rudes, peço lhe 
encarecidamente o favor de as sup- 
primir. 

Quero que fiques sabendo, Ma- 
rio, o juizo que formulo do homem 
transcendente em genio, cm estro, 
cm jogo, em originalidade, finalmente 
em tudo isso que se inveja, que se 
ama e que se detesta muitas vezes, 
ü homem de talento é sempre um 
máu homera. Alguns conheço eu 
que o mundo proclama virtuosos e 
sábios. Deixai o proclamar. O ta- 
lento não é sabedoria. Sabedoria 6 
o trabalho incessante do espirito so- 
bre a sciencia. O telenlo í a vibra- 
ção convulsiva do espirito, a origi- 
nalidade inventiva e rebelde á auto- 
ridade, a viagem extactica pelas re- 
giões incógnitas da idéa. Santo 
Agostinho, Fenélon, Madamc de 
Slael e Bentham, foram sabedorias. 
Lulhero, Ninon de I.enclós, Voltaire 
e liyron, foram talentos. Compara, 
meu amigo, as vicissitudes dessas 
duas mulneres, e os serviços pres- 
tados á humanidade e por esses ho- 
mens, c terás encontrado o antago- 
nismo social em que luetam o ta- 
lento e a sabedoria. 

Porque é máu o homem de ta- 
lento? Essa hella flor que tem no 
seio um espinho envenenado? Essa 
esplendida taça de curo e brilhan- 
tes, por que è que contím o fel que 
abrasa os lábios que a tocam ? 
Aqui tens um thema, Mario, para 
trabalhos   superiores,   a   cabrça   de 

uma mulher, ainda mesmo reforça- 
da por uma dúzia de cabeças aca- 
dêmicas! Lembra-me ouvir dizer a 
um doudo que soffria por ttr talen- 
to. Pedi-lhe as circu i stanciasdo seu 
raartyrio sublime, e respondeu-mc o 
seguinte com a mais profunda con- 
vicção e a mais tocante solerr.nida- 
de phylosophica: Os talentos são 
raros c os estúpidos são muitos. Os 
estúpidos    guerreiam    barbaramente 

apaixoradas lamúrias, acredita neile, 
abandona-se, perde-se e retira-se, 
por fim, gritando contra o seu al- 
goz c pedindo á sociedade que grite 
com ella. Agora, dize me tu, Mario, 
até que ponto devemos acreditar 
nesse doudo. Eu por mim não me 
satisfaço com o seu sysfema: toda- 
via sinto me propensa a aperfeiçoar 
o prisma do doudo, até encontrar 
as cores inalteráveis do juizo. Seja 
o que fôr, eu creio que és uma ex- 
cepção. E não sofra a tua modéstia 
com isto. í)a amiguinha — Walkiria. 

Perfil  de  Mllc.  Helena  D. S. 

Conta   cila   acenas   15   risonhüs 
prirr.avtrí s.  E' de estatura  mediena 

o talento: são os vândalos do mun- 
do espiritual. O talento não tem 
partido nesta peleja desigual. Hoje, 
dispara na retirada um tiroteio de 
sarcasmos pungentes e, por fim iso- 
la-se, segrega-se do contado do 
contacto do mundo, mais cedo eu 
mais tarde, corpe na cara de algum 
inimigo que encontra desviado do 
corpo do exercito Abi tem, acres- 
centou-lhe, a razão pela qual o ho- 
mem de talento é perigoso na so- 
ciedade. O edio ispiralhe a eloqüên- 
cia da traião. A mulher que lhe 
ouve o pstucioro   hvrrno   das   suas 

sua tez é morena, onde transpar 
ce leve rosado. E' possuidora <■ 
uns bellcs olhos castanhos, exprí 
sivese de cabe lies pretos como íS 
azas da greúna. Boquinha mime: . 
ornada por finos lábios coralim ;. 
Creio que seu coraçãezinho já í' i 
ferido pelas seitas do travesso C'.!- 
pido. E parece-me que já é qursi 
noiva. As iniciaes dclle são: A- V. 
M. Não digo o nome todo... Ella 
ama a musica, possue uma linda 
vez e canta admiravelmenle. Da 
assídua leitora e airiguinha— UHál 
de Sílks. 

••• 



R Manteiga de Coco "Brazil" no lar 

Aiíora  sim  posso  rir 
com  alegria maior 
pois  não  ha  como  possuir 
manteiga assim, melhor 

h   com esta manteigiunha 
que  a   mamai   vae  preparar 
para  mim.  Ia'  na  cozinha, 
um  delicioso manjar. 



COLLrtBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

t\ quctn me enlende . . . 

R noite desce calma c serena. 
Silencio!... Tudo silencio'.... Esta 
calma í apenas interrompida pelo 
doce larlalhar das folhas agitadas 
por fresca viração i\s estrtllas scin- 
íillam na abobada celeste. Os va- 
Kalumcs, com suas lâmpadas divi- 
nas, pousam de herva em herva, 
de folha em folha a de flor em flor. 
para aqueccl-as, por assim dizer, 
t\ Ija, cnISo. rasgan.io as cirtinas 
do céo, passa narcosamcnte entre 
ellas como para dizer-lhes ; «Sou 
a rainha da noite !>   O luar,  tocan- 

ração   ficará   sati.sfiito.    Adeus ! . . . 
Da leitora  assidua —  Trooadora. 

Em  Pirajú 
Noto: Odette, ancorando o Por- 

to. Titã, junto das Fontes. A graci- 
nha da Noemia. M. Lina, muito 
bAssinha e querida por todos e mais 
ainda por alguém . . . léca, anciosa 
pela < pgada do noivieho. Izaura, 
querendo um maridinho. /\nnita, ra- 
diante ao lado do .. . não sei por- 
que! Lola, gosta muito do brincar. 
Lina, ainda não cavaste nada? Nair, 
com saudades da kermesse. Angela, 
sempre tristonha. Menina, adorando 

quena não freqüenta bailes? Quir- 
zinho, extremamente gentil para 
com a sua predilecta. Quinzinho L., 
por que não tens apparecido? Dr. 
Thomaz. triste por ser esquecido. 
Os olhos profundos e sedutjtores do 
Jayme. A pose do Zézinho no trx- 
trot. Aconsalho ao dr. Rezende a 
andar sempre de branci , por que 
lhe fica muito bem. Da amiguinha 
e leitora —  Sebe  Tudo. 

Club de Regatas Tielé 
A ausência de Mario Padalino 

na ultima festa foi notada pela P. S. 
Por que será que Manuelilo de Aze- 
zedo (Pcrfumarial anda tão tristo- 
nho? Talvez alguma desillusão ? 
Armando Salvalerra está ficando 
um bello rapaz; cuidado com as 
admiradoraç, que são muitas    Dino 

DENTADURA   MAGNÍFICA 

Usem o      UENTOL  ■  e K-idu    oomo  este  homem    ama 
dcntuia magniiii a. 

O Dentol (água. pasta, pó, sa- 
bão) é um denlifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur. endurece c fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral iMaison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

do de leve os objectos, empresta a 
alguns formas phantaslicas. Tudo 
isto conttmpho!... Tudo isto admi- 
ro pensando em ti. Sim, cm ti, ô 
anjo, cuja imagem nunca meu pen- 
samento abangona. Dcsprczas-mc ? 
Não me amas ? Tudo comprchen- 
do . . Porém, meu coração ferido 
por teu meigo olhar e franco sor- 
riso não quer comprehender. E' por 
que te ama. Embora, muitas vezes 
não te veja, sinto-te ao meu lado, 
ouço-te a voz, essa maviosa voz 
cjue possues. Bem sei que não me 
amas, mas somente o pensar que te 
amo serve de consolo para suppor- 
ter a dor do teu desprezo. Todavia 
alimento a esperança de que um 
dia serás meu e meu só. Dize-me 
duas palavas. Dize-me que retribues 
o amor que te consagro e meu co- 
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os   vestidos 
saudosa   do 

curtos.    Dalila,   muito 
Rio.   M.   José   Leonel, 

sempre engraçada e alegre. Zulcika, 
distinetissima, muito bonitinha, mas 
um pouco retrahida; porque isso? 
Adelia, bôasinha. - Moços: Porque 
será que os rapazes preferem só as 
senhoritas Camargo e as Mattos 
para os assustados? Octavio, pe- 
quenino, engraçadinho e sempre 
apaixonado. Dr. Brenno, sympathico 
e extremamente gentil para uma se- 
nhorita de Pirajú José L , moreno 
syrrpatljico. Dirceu diz ser noivo; 
será verdade? Dr. Porto diz ser ce- 
libatario; será que sustenta a nota? 
Marianno é tão amável para com 
certas senhoritas . . Floriano, doido 
para deixar Pirajú. Bebê, achando 
falta na loirinha. Porque será que 
7.M  não  dansi?  Será  que  a  pe- 

Vandelli, dansando muito com cer' 
ta .. . (serei discreta). Alberto Cot' 
tini, bem sei que és campeão de rc- 
versamento, mas não é motivo para 
tanta garganta . .. Aldo Bardella, 
sempre sério. Guindaste, imitando a 
fala turca. João Henrique, forte tor- 
cedor do Club. Vasco Salvater 3. 
porque não tem dansado nas u! i- 
mas festas? A indiflerença de li- 
guem te fará infeliz? Pereira dos 
Santos (Frigideira) sempre conqu^- 
tador. F. Curcio, namoriscando com 
todas. Pia S., sempre galante e muito 
cortejada. Iracema Castro, dansando 
classicamente com certo morenilo 
do Club Avenida. Eugenia, muito 
quietinha. Edith F., falando com tn- 
thusiasmo do Thealro São Pedro, do 
Cine Republica e da Barra Funda; 
porqve vc-<<? Das Wnrrr — .1 fl.fl» 

/ 

^ 
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CERVEJA 

cc MALTE" 
da ANTARCTICA 

Pdladar saboroso - Levemcnlc adocicada - 
Nutriente Própria  para  senhoras 

A' venda em toda parte 
3j> 
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Tres MnmuílhDS I j Bellcza e l§yaiene 
I n s grandeü  r» medíon brasileiros ijui'. peta stsfl  notável i * 

%€gura ncçBo Mir.itivii. c  pelo seu bcmfazcjo »■ honesto pntpo- ♦ 
sito de   C"I*K.:\fí   DE   VERDrtDE.   honnnn   .i   industrie   pb«r- « 
maceutíca   nacional »■ lazem de   cada   consumidor   tin   propd- ^ 
Kandista dd sua maravilhosa cffiidi i.i. confirauida por milhjrfs ' 
de alterados  de   médicos e pessoas curadas^ " 

O ELIXR   SULFÜROSO,   de   Cajd,   Chapéu   de   Couro   i n 
Guaraná,   BI-IODARSINADO,   do  pbarmaccirtica   Rto   Livio /J 
reixeira, t: <■   mais   poderoso, scienlífico, modenra c   complvto ^ 

rativa tônico, anti-rheumatico  c  antí-arthrltico,  contendo • 
tudo   quanto «i medicina <   A natureza ttm   d'- mctbor   e   atais ♦ 
-fíi.,)/.   ratncraes, Iructas 4   plantas.    Sobsütuc   t   (S^cnsa «s V 
H-uds   sutíurosas,   como .is de Poços de   Caldsi ■   outroe ira- J| 
lamentos.   Cara   svphilis. doenças da   IH Mt-,  rhtutnatistno.  ar- • 
thrítismo,   Iraaueza,   [yraphatismo, .islhm.i. etc ♦ 

ii 
O SAL DE   JVAS tf,   conformi  .is   ddses,   ama   deltcwsa ♦ 

bebida refrigerante, efTervcsccntc, um suave, agradaval e rapi- # 
lio Ia«diitt-, purgante de trueta i   um rentedio eflicaz, fCnra d< 4 
Uvas ou Ampelotherapia) nas   doenças   do   tsti.mayo.   lidado. ^ 
rins, intestinos e   pelle,   prisSo   de   ventre,   tfisli'j,   .irthritismo, u 
eólicas, diarrhtfo, indigesUo, a/ia. etc.          0 SAL DE UVAS * 
substítue «1 Sal di   FntcUs. í 

.;\s legítimas BALAS PEITORAES de mel, >atahy, camba- Jí 
rà. yrirnU-lia t- UmSo bravo, do pbamuiccntico Uto Llvto Tei- í 
seira, evitam E I umm a infhmsza os grippo^ resfriados, tosse, * 
hroin hilt, dor ds  yaryanta,  ruiuiuidãn, asthma, eft.. fa/cnflí» a- ♦ 
delicias dos doentes  com   a   ien   d^tíoso  sabor  — a doçura a 
Hn mel        substituindo  i. antajosanK-ntc as repugnantes c anli- í 
■ juadas   saropadas. 5 

Sfdi   progressistOi stdc do secuio XX, stde palrir)ta: usan- •[ 
do sdmente as deliciosas BALAS PEITORAES        um prndu* - S 
to oenoinamente nacionaL n 

9 

BARÜCL & Cia. e em todas as drogarias * 
H 

0 instituto Moderno de Bellezo ? 
estabelecido á rua   Libero   Badaró.   19 íso- S • 
brelojal dispõe  de  todos  os apparelhos mo- ♦ 

dernos  que  exigem  os  progressos da scien- JJ 

cia, para os cuidados da  bellcza.    Gabinete í 
de manicure. pedicure. massagens, depilação. « 

banhos  taciaes,  banhos de  luz  c  vapor,  la- y 

vagem de cabeça,  raios violeta, calor de ai- ♦ 

ta tensão, etc. — Dirigido   pela   professora * 

de    belleza   hygienica    dra.    TITflNIflL 'i 

S.  DE GílR/lTE,   diplomada   em  Pariz jj 

e  Buenos   Aires.         Pedicures   diplomados ; 

pela   "The  School   oi   Chiropedy   of Nova- * 

York". í 
II 

KLKPHONK CENTRAL 5730 9 Pedir pel» 

•:•=•=•=•=•=•: 
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mrm i^i^mnwmujB^mim^Krmm^rKmuM ?* 

O Sabão Arístolíno 
cl« 

tm forma liquiòa, aromatico, anti-parasilario, anti-septico 
e cicatrisantc, usaòo convenientemente, torna a pelie alva 
limpa e macia, e é efficaz na quéôa õo cabelio ,manclias, co 
ceiras, vermelliiòões òa pelle, empinqens, sarôas ect. 

Venòe-se em toòa a parte 
Deposito: í\raujo Freitas & C. - Rua òos Ourives, 88 

RIO DE JANEIRO 
!t   i' 



Um anniversario 

Envio-te uma nollnha de um 
laile realisado na Hua Prales, para 
estejar o anniversario da dtstincta 

srla. Fismeralda. ,\ aíjníversarianle 
tslava muito linda e dansou bas- 
tante... I.ourdes esteve muito triste c 
retirouse cedo — (porque).^ M. I.. 
num idylio com o Sócrates ; Jan- 
d>ra, engraçadinha., mas tristonha; 
Colombina. esperançosa; M. Mello 
e Camillo, inesperaveis: Iracema, 
satisfeita com o baile. Inlii estava 
muito vermelho: Teixeira dançou 
rom alguém que...; Lbirajara alegre 
como sempre; Camillo C. sempre 
com gracinhas (espirituoso...); Só- 
crates muito contente íque ingrafol; 
Mattos, melancólico; Ciastão sem 
enthusiasmo (estou admirada); Se- 
mo <arroz> de festa. Da leitora e 
amiguinha  -   Felicidade. 

COLLflBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

Carnav ai 

Vou contar-lhes que O carro ouc 
mais apreciei, dentre os que orna- 
vam a Avenida, durante o Corso de 
Carnaval. No correr dos autos, pas- 
sava uma bella machina conduzindo 
quatro graciosas senhorinhas, com 
suas bastas cabellciras brancas, ves- 
tidas em uniforme branco, as quacs 
eram mui apreciadas pelo seu todo 
garboso c imponente. Ro lado es- 
querdo de quem entra da Praça 
Osvaldo Cruz, estava stntada uma 
dellas, lindinha e provocante; de- 
pois uma outra sympathica, mas um 
tanto retirada; seguia a terceira 
também rruito bonita e attracnte, 
emfim a quarta,  esta   então   eu   já 
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Itapetinin^a 
{Mlle. A. S) 

Ksta loirinha adorável écolibrido 
" anno da \ormal. Irrequieta, gra- 

■ usamente viva, faz a gente pensar 
que no togar do seu coração elía 
traz  uma    pilha   clcclrica.    ,:\   vida, 

■ islã pelos seus magníficos olhos 
dstanhos, não   í essa   phantasma- 

g ria horripilante   que   os   vencidos 
■ itam... E' irmã espiritual de Al- 

3.-0 Moreira; Ura sorriso de mofa 
a-a a vida .. e   para   tudo...   E.   de 

feito, ella sorri para tudo e para to- 
ics Que gênio privilegiado.' O seu 
- ròçào, ou antes, sua pilha elec- 
hrica... deu-a a distineto joven pau- 
híano que priva com as musas... 
r, : indo se traja de azul, 6 toda cn- 
^ io e seducção; um verdadeiro 
s r.ho de poesia! Não admira, por- 
lanto, que ferisse mortalmente a al- 
to dum sonhador e poeta... Da lei- 
'■ a — Martha. 

havia visto no primeiro e segundo 
dias de corso, fantasiada de <(iei- 
slia>. Digo sinceramente que havia 
<(ieishas> bonitas, mas attrahente 
como essa senhorinha não houve 
nenhuma, (iraciesa, ella recebia e 
retribuía as serpentinas sempre amá- 
vel e sorridente. Sti que estas se- 
nhorinhas residem <i rua Bonita. 
Da constante leitora apreciadora do 
corso   —  15 de  Março. 

Confidencias 

O traço predominante do meu 
caracter, a constância. Pi qualidade 
que prefiro no homem: a sinceri- 
dade. O que poderia fazer a minha 
maior felicidade: casar-me com quem 
amo. O meu defeito principal: ser 
ciumenta. O dote que prefiro na 
mulher: a.modestia. O que mais de- 
testo ; amigas falsas. . \ flor que mais 
admiro; o cravo. í\ minha cor p.-e- 
dilecta:   cor de rosa.   O   que   mais 

desejo: ser correspondida. A minha 
verdadeira vocação: dedicar lodo o 
meu amor a alguém A nacionali- 
dade do homem que mais me seduz: 
italiano. O logar onde quizera vi- 
ver : numa casa de campo. A mi- 
nha divisa: soffrer resignada. 0 meu 
passatempo: lêr e reler as cartas de 
meu arrado. Da assidua leitora e 
amiguinha       Lagrimas ardentes. 

Perfil de Maria  Ruth 

A minha terfilada é mimosa co- 
mo uma linda estatueta de Tanagra. 
0 seu talhe esbelto de «fausse mai- 
gre> e a elegância refinada de seus 
ademanes são encantadores. Os 
olhos negros teem o myste. ioso bri- 
lho das noites enluarades e o seu 
sorriso a magia poetit a das tardes 
venezianas. A sua voz 6 harmonio- 
sa e doce como a mekdia divina 
de uma harpa eólia. E, quando ella 
fala, não se sabe o que mais admi- 
rar; se a sua dicção soncra e can- 
tante ou a sua linguagem correcta 
e apurada. E' estudiosa e aprecia- 
dora das bellas letras. Caprichosa c 
altiva cemo teda a joven que i 
muito cortejada, a minha amiguinha 
que sempre zombou das insidias de 
Cupido, confiou-me muito em se- 
gredo que o seu coraçãosinho está 
atravessando uma crise aguda. E' 
que .. < alate, bocea, não sejas indis- 
' reta. Da amiga e constante leitora 
-   Yole. 

Bairro da Liberdade 

O que posso notar neste apre- 
ciado b irru : As Bandeiras, assíduas 
freqüentadoras do S. Paulo; Maria 
L. delicadasinha ; Marilia A. não 
acredita nas prosas dos almofadi- 
nhas: Octavia, muito retrahida nes- 
tes uPimos tempos; Joanna T. sem- 
pre constante. Da leitora assidua — 
Oueixo de Rabeca. 

Declaração 

Sr. Hedactor. Hcgo-lhe a fineza 
de fazer publico que o artigo in- 
serto na «Cigarra> de 15 do mez 
p. p., intitulado: <Do meu diário» e 
assignado por «Sonho Feliz> nâo 6 
de minha autoria. Anticipa-lhe os 
seus agradecimentos— /-. P. L. 
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Grande Escola de Preparo Cíoemalographico 
Preparam-se artistas em  pouco tempo com sysiema  Xorte-Amcricano.   —   Acceitam-se pessoas de qualquer idade. 

Curso geral- Curso accclcrado. Curso cômico.  Curso especial  para creancas.  Aulas particulares, etc. 

Temos junto Academia de DailÇaS  P*ra danças clássicas e modernas 
Máxima seriedade 

Informações: Rua /Inhangabahú, 13 de 12 ás 14 horas. 
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Tanto as dores como as enfer- 
midades, são uma barreira entre 
o senhor e sua felicidade. Des- 
trua-a. A sclencia moderna poz 
ao seu alcance a força necessá- 

ria para isso, aperfeiçoando a Aspirina até convertel-a em 
um analgésico absolutamente seguro: a Cafiaspírina, 
ou sejam os Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina 
(identificados pela Cruz Bayer). Com dois Comprimidos 
de Cafiaspirina pode-se destruir em poucos instantes 
o soffrimento causado pelas dores de dente, cabeça, gar- 
ganta e ouvidos; as nevralgias; as enxaque- 
cas; os resfriamentos, etc, e restituir a ener- 
gia e bem-estar ao seu organismo. 

Uni 



Migalhas . . . 

Saudade... Tristeza... Desalen- 
j . . .   Sinto o peso dos annos   que 
ahem lenlainentc como folhas ama- 
ellas   em    tardes   í.iilomnaes . . .    O 

tempo < orre   . , e, tudo passa neste 
mundo   . .  mas   a   saudade . . .   essa 
nunca  morre. 

Contemplo, lá hem longe no ho- 
rizonte, o passado, tênue bruma que 
se esvae, leita de risos e de pran- 
tos, que, passou como um sonho e, 
nunca mais, num a mais ha de vol- 
tar. 

Como é bom recordar! . Como 
é sublime chorar o bem que já 
passou I. . . 

Sonhos de amor apenas deseja- 
dos . . . Chimeras leucas que, nunca 
foram realidade, tudo .. . tudo pas- 
sou no turbilhão da mocidade, cemo 
passam no céu as nuvens al- 
. adias . . . 

Depois, depois ... a angustia do 
abandono . . . um coração ferido a 
chorara própria dôr . . . Uma lagri- 
ma, um soluço . . . uma saedade . . . 

Como folhas amarellas vão ca- 
hindo lentamente os annos... 0 
tempo corre . . . tudo passa sobre a 
terra ... só a saudade dura a vida 
inteira. 

Da leitora assídua e amiguinha 
agradecida — Mlle. Feny. 

CüLLABORflÇAü   —. 
DRS LEITOKflS -.J I 

Devaneios Nenlia 
Km uma manhã de límpidos ful- 

gores, plena de essências e encan- 
tos, i hegou lua cartinha perfumada, 
e com ella vieram tuas tristes phra- 
ses impregnadas de mysticismo, da 
intensa melancolia que te demina . . 
Kecordas o passado amor, estiolado 
pela volubilidade dos olhos de olhei- 
ras violaceas, aesse a quem dedi- 
caste teus mais puros affttlos com 
a celeste ingenuidade de teus poucos 
annos e que marcou um soffrimento 
inexgottavcl na senda de teu desti- 
no. Tempos atraz ... e teus olhos 
verdes, saudosamente verdes, mani- 
Ustavam as mais ternas aspirações, 
onde talvez houvesse germinado a 
tua felicidade. Não tardou a dcsillu- 
^ão em envolver a tua alma nu 
' repusculo de  um inverno que  nun- 

a mais passou... E, ao c ^ntemplar 
i om os olhos extaticos a solidão de 
i.rna tarde merencoria, chora a tua 
d'ma sonhadora, recordando deli- 
l ias passadas. E' a vida . . . triste 
verdade que mais parece um so- 
nho...   Esquícer...   teu ser estre- 
lecerá aos encantos de um novo 

< môr, e a felicidade brilhirá no céu 
1 a tua vida. Hefl irescem nos rosf i- 
iaes   as   rosas   rubras  do  aT.õr,   e 

teus olhos despertam para uma no- 
va emoção . . . No silencio de mii.ha 
alcova, escrevo-te estas pallidas li- 
nhas, que hão de estremecer, ao 
influxo de teus olhos sonhadores. 
Rosas rubras como teus lábios fe- 
necem em um t jucador saturando o 
ambiente com seu subtil aroma. 
Outros tempos... e num 3 lembrei- 
me   de   fixar a  minha   attenção    na 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

romploto rillívio de dorei d*- calloa ê im- 
r]i.it.-im"nte obtido apenas so applique o 
"Ot--If." A sua acção í-fficaz sobre qual- 
quer catlosldade •'• tá'» rápida que causará 
verdadeira surpresa.       Seja o rallo velhr. ou 

A acção do "d-ts-lt" «'■ instantam-a. 
novo;dnra    i :.;!:■: n; n   ■■ applique Juai 
oo   três   sotaa  d*este   caüicida   a   dor  para 

■   ■ ■   ■ nte, '■ o caUa em poacc 
dos c setn :i m'-nr»r dor pode Bef extrawo com 
ai pontas dos d-dos.    S6 wBre dores de calloa 

..,-;! é ■ • ■ ; ,, ■í;-t--It." o melhor 
callicida jam IH inventado, lu-tiuma insin- 

ta. O eenaino Oets-It" é lacil d ■ 
reconhecer, porqoe todos os pacotes e ró- 
tulos dos fr. t ::í a 
tnarca da Eabrica 'í::;! B '"O 
■obre um iié bumano). c 
leve-se   recu-ir   QnalqQef 
,utro. Fabri por   ^^^^^^ 
B. l.awren... ( l.i-   I ■       > 
aco, E. r. A.   ünfcoa dia- 

triboidorefl     no      Bnaib 
GLOSSOPi CO.. l<Jo. 

corolla avelludada de uma rosa. 
Iloje, tão Dutra!... A belleza ma- 
gnífica de uma flor faz vibrar a mi- 
nha imaginaçãoeminentemente idea- 
lista. Comprehendes, Nenita? Sol- 
frer ! . . . lambem o subli ne verbo 
profundamente me atlingiu . . Foi 
um sol ardente que crístou a cari- 
cia de meus labiis e a infinita ter- 
nura de minha alma.  Passou. . tudo 

pessa . . . consolar te é o que me 
resta nesta dor inlinita. Busca uma 
serena paz, para teu triste e atribu- 
lado espirito: no lusr ofusco da vida 
tncontrarás outro ser com quem 
tecerás novas e douradas illusões, 
e, tom tua gentileza plena de graça, 
comprehcnderás novamente a alegria 
de viver ... E depois tuas cartinhas 
esperançosas, cheias de vida, trans- 
bordando de amor e poesia, serão 
um accorde alegre no noefurno gris 
de minha vida - . . Da amiguinha e 
eitora — Plorzinha Humilde. 

Barra Fanda em scena 

O que notei: Leocadia muito at- 
trahente; Philomena N. muito syra- 
palhica: o penteado da Rcsa: o noi- 
vado da Maria Ervelina engraçadi 
nha: a pose da Yclanda. Rapazes: 
ü namoro sem fim de Beezino: 
a pose de Fábio; a tristeza de Octa- 
vio, (por que?): as fitinhas de Edü; 
a ellura sem fim de Bambti (breve 
alcançará o cíu|: o contentamento 
de Alberto por... iserei discreta). Da 
collabcradcra  —   X.  P.  T. O. 

Perfil de Brenno Leite 

No seu sorriso sympathico e 
alegre elle mostra claremente a no- 
breza de sua alma. Cabellos pretos, 
nariz esculptural, dentes lindos, sor- 
risa divinaes. Possue uns olhos pre- 
tos de suavíssima expressão Diztm 
que amem segredo a bella loirinha 
E V. Será verdade? Se assim lor, 
felicito-a por tão feliz escolha. Ter- 
mino dizendo que Brenno é um dos 
meus melhores amiguinhos Da lei- 
tora grata —  Alka. 

Km Araçaluba 

O que notei pela primeira vez 
cm Araçatuba, oude também se 16 
<A Cigarra»: A. F, gostando do 
Carnaval: queira Deus!... J. C. F., 
querendo conquistar corações. F. C. 
C, convencido. J. A , passeador. 
RL M., muito triste. H. F., alegre 
com as festas. L. G., resolveu mu- 
dar de opiniões. E P., muito que- 
rido. E. C . bomsinho. C C . retra- 
hida, não sei porque!... F. B, gra- 
ciosa. H., A. P , C. e N. F., que- 
rendo dansar B. F., sempre amá- 
vel. C. M., não liga L e C, nào 
apreciam o Carnaval. C. M., muito 
disposta   Da leitora- Ftugrinha 

CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo. Depurativo, contra 

PRISÃO de VENTRE - BILE 
CONGESTÕES  -  ENXAQUECA 

Jixiytr o frweo nmarelln e o nome 
CH. CHANTEAUD 

54. Itaa dem Fraacm-BcmrsfBOim. fA.filS 
GAND -te-ia     nnJkrtDrc   PFTMIO 



COLLrtBORAÇAO 
DrtS LEITORAS 

O anno BOVO em Campos do Jordão 
titalinée   dmsãnte na 

'Pensão Ingle/a Filial» 
Capivary está sem duvida fada- 

do a ser, e será sempre, o jírdim 
e o bairro cle^aote de Campus do 
Jordão. Disso foi conlirmação ele- 
quente a brilhante <niatinée> dan- 
sanle (om que os hospedes da fina 
• Pensão In^leza Filial», alli festeja- 
ram a entrada de llt23. 

Pode-se dizer que essa encanta- 
doaa reunião valeu por uma verda- 
deira nota de arte e de elegância, 
para cujo brilho concorreu, por cer- 
to, a presença de todas as exmas. 
íamilias e cavalheiros que se acha- 
vam, na occasiào. naquclla formosa 
estação climaterica. 

M senhorita Kloyna Ribas disse 
<<) sorriso da Marqucza-, de Júlio 
Dantas e «Idilio» de Paulo Setúbal. 
< om extraordinária Kraça, e com 
uma naturalidade singular, conquis- 
tando a admiração geral. 

/\o piano, a senhorita Slella 'gu- 
iar, cujo talento já conhecemos bas- 
tante, tocou variostrechos selictos, 
principalmente de Chopin, empres- 
tando ás interpretações todo o seu 
profundo sentimento artístico. 

R senhorita Astrda Rguiar teve 
mais uma vez opporlunidace para 
i xbibir a sua possante voz de sopra- 
no dramntico, tendo cantado <ld2al>, 
de Tosti, e <Maria> de HnujoVian- 
na, nurecando da assistência sin- 
ceros comprimentos. 

Pi senhorita  Cecilia Luchesi, que 

quaes muitas gentis senhoritas e a 
maioria dos rapazes não teriam 
achado naquella tarde a greça e o 
en( 3nto que gosaratr... 

Mas preferimos calermc nes a 
respeito... 

A discrtção convirá nicis.. 
Descrever-se o que foi o -íliri> 

naquella festa.. Não. Salisíau im s 
o pedido insistente da senhorita X .. 
Si remos discretas.. 

/\n dansas que se iniciaeam ás 
6 Il2 horas, sempre correndo muito 
animadas. 

O serviço de «buífet» foi irre- 
prthers;vel. 

Kntre as pessoas presentes cen- 
seguimts notar: Senhoras P P. 
Men edes Ci sta Mcreíndes, Berlha 
líazin. Carolira /\í.iiier. Irene Cu- 
nha, Branca de Araújo, Menna Cio- 
rr.es, Sir.hasinha Ccinbra e Colttla 
Lebarrcu. Senhcritfs: Eloyna Hi- 
bas, hia Salgeeio, Myriain   Oliveira 

•••- 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  lodo o  curso gratuitamente Matricula  sempre aberta, graus 

ESCOLA   UNDERWOOD 

• •- 

U bom gosto dos promotores da 
.KSta ira logo evidenciado, ilara- 
mente, já á entrada dos salões des 
dansas, maravilhosamente ornamen- 
tados tom flores naturaes, perce- 
bendo se nos menores detalhes, o 
capricho e apuro, que só poderiam 
manifestar espíritos delicados e de 
«scdl>. 

Foi assim que tivemos o «Salão 
das llortencias> c o dos Cravos 
Kubros>, onde as flores eram dis- 
postas com profusão c harmonia, t 
produziam um eífeito deslumbrante, 
de encanto e graça era originalissimo. 

Em poucos momentos viram-se 
os salões repletos de distinetas ía- 
milias que eram, na maior parte, 
da sociedade paulistana, c cm tudo 
já reinava a alegria communicativa 
das festas, quando a orchestra, es- 
pecialmente levada de visinha cida- 
de, rompeu no seu primeiro nume- 
ro, e os pares, ávidos de dansa, 
começaram a deslisar, leves e ri- 
sonhos . . . 

A senhorita Mercedes Marcon- 
des, proprietária da Pensão Filial, 
como sempre, mostrou-se gentilisai- 
ma para com os innumeros convi- 
dados, assim como os seus hospe- 
des foram amabilissimos para com 
todos os presentes 

Em vários intervallos das dansas, 
houve números de musica e poesia, 
que deram á <matinée> uma feição 
de fina arte, muito bem impressio- 
nando a quantos alli estiveram. 

lambem possue uma voz agradável, 
ocii.ií u com senlimento «Corengra- 
to», de Cardillo e «Se fossi>, de F. 
Quaranta. 

Todos esses números íoram se- 
guidos de calorosos applausos. 

Para que se tenha a impressão 
exacta do que foi aquella «maliníej, 
seria preciso descrever além das 
dansas e dos números de musica c 
poesia, sobre os quaes já referimos, 
outros numeres também interessen- 
tissimes, que muito concorreram 
para o brilho   da   festa,  c   s«m   os 

PYOTYL 
,'\ti Usado e licenciaao paio 

1). \. Saudc Publica sol) o n. 
897 i- S. Sanitário do E. de S. 
Paido  ns. 8h  c 227. 

CONTRH   A   PIORRHEVfl, 
dentes abalados e descarnados, 
gengivas sangrentas c cheias de 
puz, mau hálito. I istulas, stoma- 
tites, aphtas e e mais teridas da 
booca. Kcceitado pelos mais no- 
táveis médicos e dentistas do 
Brasil. — Vidro urande, «SOOO. 
Vende-se casas de artigos den- 
tários, drogarias c pharmacias. 
(Veiam o quadro com attesta- 
dos exposto no Boticão Univer- 
sal,  rua   15  de  Novembro.   7. 

Ribeiro.      Zizi     (iomes,     Margerida 
Coimbra,     landyra    Sgrillo,   Cecília 
Lucchesi, I-ygia Sgrillo, Jacyra Bar 
bosa, Stella c   Astría    Agujar. Cie 
mentina    Costa   e   Clolilde     Baz n. 
Srs   j.  Sgrillo,   Dr.   Gui htrir.e I e 
barrew.  Dr.   Sebastião   Cunha,   Dr. 
Paulo Cicdcy,    Dr.    Alcântara   Ma 
chado, Aloysio Araújo, Rubens Mar 
condes,  Darcy  Araújo, Renato Cos 
ta. Dr.   Agenor   Ayres,   Wládtmíro 
(iuimarães, Maurício Machado. Ma 
rio Amaral, (iilberlo Machado, joi 
Salgado, Fieitor Sampaio e oulrcs. 
Da leitora —  Cemponeza. 

Bairro do  Haraizo 

0 que tenho cbstrvado no bair 

ro do  Paraizo:   Cctinha,   rtlrabid? 
Brasiiine, sempre triste,   porque si - 
rá ? Clotilde   de   Freitas   é a distir 
cção cm  pessoa : Clotilde Avevtdi, 
talentosa violinista; Amélia, apaixi 
nada;   Üdttle  M.  muito  sympathica. 
Da assídua  leitora — Assucareird 

Perfil de Albertina Sinelli 

Querida Cigarra». Enviote esla 
missiva para que a publiques em 
tuas mimosas azinhas. Conta minha 
gentil perfilada 2 l primaveras. Pos- 
sue uns lindos cabellos louros > 
uns bellos olhos azues. Traja-se 
com gosto, e mora na rua das Moo- 
ca numero impar. Da grata o cons- 
tante leitora — Eslrella das Trevas 



De \uvcm Vaporosa ,.. 
á   \uvem   Krranle .. . 

ArrasUda por força indomit», 
eu te procuro, 6 deliciosa Nuvem 
mysleriosa . . . Envolvida estás em 
negras trevas . . . erras, 6 Nuvem 
incançavel. para o caminho do Des- 
conhecido ! . . . 

Mas porque... porque tu me lo- 
ges, 6 Nuvem, se um dia tu disses- 
te a alguém que eras Xuvcm Er- 
rante á procura delia . . da Nuvem 
Vaporosa ? 

Eu sou Nuvem Vaporosa... que 
deslisa suavemente no espaço azul, 
azul... Eu sou nuvem transparente, 
trystallina, envolvida em véus de 
lur, de gaze luminosa ... Eu lenho 
um amigo : o Sol, que me beija e 
que me reveste de luminosidade 
vaporosa . . . Toda phantasfica . . . 
Tenho uma irmã bóa e terna : a 
l.ua, que me envolve em discos re- 
íulgentes . . . em raios prateados . . . 
Ella empresta-me uma pallidez su- 
blime... á noite visto-me de negro, 
de gaze negra... com sombras pra- 
teadas... meus olhos entáo são lan- 
guidos . . . mais negros do que as 
trevas . . . e meus cabellos fluetuam 
no espaço quaes serpentes de es- 
camas luminozas I . . . 

«      * 
Eu   sou a   fada  Maimoune . . . e 

lií o (ienio Neischah . . . 
IV noite desço íi cisterna encan- 

tada, e ali me delicio vendo prin- 
cipes de belleza estonteante... Sim, 
prindpes condemnados a permane- 
cer séculos e séculos naquella pri- 
são mysteriosa ... E lú já não és 
mais nuvem assim como eu não o 
sou também. Tu és (ienio Errante 
assim como eu sou Kada Vaporo- 
sa . . Tú, o Neischah ! . . . vagas 
a esmo entre oTiegror das trevas.. . 
e então. ( gênio . . tu me attraes, 
deliciosamente ... e eu abandono a 
a cysterna encantada para seguir-te 
entre os mysterios do espaço qu« 
te envolvem... Mas tú corres., tii 
voas... tú delisas rapidamente... e 
eu não te posso seguir, rf meu de- 
icioso Neischah 1... O' Nuvem Er- 
ante!... Pára... pára e espera-me 
)ara que sa possa sueceder esse 
encontro que eu tanto almejo . . . 
Iruel... cruel üenio!... Despeito- 
^a Nuvem  Errante I . . . 

Nuvem  \'aporosa. 

V «Cigarra» nos Campos Elyseos 

O que se passa neste bairro : 
Jaetano M. gostando sempre da D. 
lulio, triste, (serei a causadora ?) 
Oclacilio brincou muito commigo 
no carnaval. Moacyr, firme com a 
.isinha (parabéns!) Minon cançou 
le bancar peixe frito. Bonilha, or- 
gulhoso. Henrique não reparou no 
lirt da pequena (compre óculos.) 
Moças: M. Alice muito retrahida 
antes assim) Carlota saudosa de 
Santos (pudera I) Joaninha gostan- 
do de um loiro (são os mais fieis 
'Intonietta furtando um rapaz de 
chapéu verde ... Da leitora e ami- 
guinha — Fada Encantada. 

COLLflBORrtÇAO 

Lavol 
Sr.ffri- V. S. tiu conkhtoa 

irritantes *■ fI*irtN í|ue o im- 
[M.ssihilitiini de tiormir? Tem 
'i corpo coberto iU- Dlccraa 
hiinmMs provcnícnic rl<- irri- 
lanle ei ztma, sarna, tscsmai i 
'uiiras enfennidadcs cia pcüa ? 

Sc assim <■'. V. S. nc<ts- 
sila de LAVOL, «- novo e ma- 
ravilhoso remedio, <nit, pOS' 
('is si>yiiniÍMs depois ria sua 
■ipplMcHào. dá allívin ínmplc- 
to,  permanente  c  infallível. 

Os t lícitos d'esfe maravi 
lhoNO liquidf» sáo sentidos na 
primeira sppUcãç&O *\iit d"elic 
s»    fa^a   sohrc   a  pelle. 

Chayas. eruptòes. < r4»stas 
espessai,   vcri'ulas  e   «ulras 
'nft rmidades dfl pelle desap- 
paretem para sempre, dtixan- 
dfi no loyar uma cutis fina i 
limpa. 

—  DRS LEITORAS 

nda   >rii   imld 

Phrases    carnavalescas 
Do meu <Diário* 

Carnaval !    . .    Meu carnaval de 
angustia ! 

yue vim eu fazer aqui onde tu- 
do é barulhento e colorido ? 

Não sou feliz . . . não tenho ale- 
gria... sou a nota mais triste e pal- 
iida do salão I 

• • 
E tú, meu caio Gerard, tris'c 

Pierrot de minha elma ... tio meu 
sonho . . . Meu romântico Pierro!, 
onde estás?  Sc le visse ag'ra  .. 

• * 
Felicidade ' trlicidide ... lú an- 

das sempre   num desejo   que narina 
st realiza ! * 

Ah I a vida ... a vida 6 me^mo 
um eterno Carnaval ! Devia dizer- 
se : nos dias de Carnaval é que se 
tiram as mascaras . . . 

Carnaval !. 
te Carnaval.. 

Meu  pailijo  e tris- 
- Lyly, 

Perfil de Alice B.   (Mccócà) 

Mlle-, de todas as nossas con- 
terrâneas, 6 a mais apreciada, tanto 
pelos seus mudos amáveis como pe- 
la sua delicadeza c bondade que é 
esmerada. Conta apenas 17 r rma- 
veras c é de estatura de ( or forrr i- 
dade com a sua edade. Tez de um 
moreno limpido, delicadamente avel- 
ludado. Seus cabellos são castanhos 
escuros, penteados com capricl o, 
olhas negros e brilhantes, deixam- 
nos lembrar o olhar expressivo de 
Madge Kennedy. Lábios cor de ru- 
bi, bocea pequena, deixando vir, 
quando sorri, fileiras de alves den- 
tes.   Mlle.   de tempos  para cá   tem 

se retrahido muito, mudado de uma 
maneira espantosa. Eu sei porque... 
Da leitora  —  Myrlhei. 

Perfil de José de Sá 

Muito sympathico este meu jo- 
vem perfilado. De estatura regular, 
olhos tentadores, cabellos pretos, le- 
vemente ondulados. Nariz regular. 
Traja-se bem, sem ser almofadinha. 
K applicado alumno do Collegio 
Latino. Disseram-me que fez pre- 
sente de seu precioso coração a 
uma senhorita que me é completa- 
mente desconhecida. Da amiguinha 
e leitora       Zenaide. 

A'   <Negrita> 

Cuidado, Negrita . . . Não vás, 
com a surpreza que levaste, de «ne- 
grita» passares a <fula> . . . Aliás, a 
metamorphose não ará má, mas 
hoje em dia, tu bem sabes, o preto 
é o tom da moda . . . 

Vieste toda empertigadinha, a 
gesticular, e assim tu me deste a 
impressão, aliás muito divertida, de 
um capoeira a desafiar meio mun 
do . . . Sim, querida, és muito, mas 
muito excêntrica . . . 

i.iuindn te aceusci, lealmente, 
das tuas acções, em vez de repellir 
com energia e protestar c tua inno- 
cencia, tu te limitaste a responder 
com evasivas e ironias . . . Agora, 
por uma cousa realmente insignifi- 
cante, vens toda zangadinha a pro- 
testar ... c a  rir    . . e a rir .. . 

De p1 no acerdo comtigo, acho 
mesmo qu» nà.i devias ler chorado 
em plrnu Cornavôl . . . Mas o que 
esqui ( esta ou não me quizeste di- 
zer, fji de que espécie de riso era 
o teu... tu bzm sabes que ha mui- 
tas vjriedades . . . Mas, estou certa 
de que não poderia deixar de ser o 
riso amarelln cm todas as suas cam- 
biantes . .. Creio, e com razão, que 
o qua poz em vibraqües os teus ner- 
vos, não foi por descobrir em ti um 
emulo de Ircgoli, mas sim, no fi- 
nal, quando, com toda a sincerida- 
de que me ciracterisa, fui forçada 
a di/erte que infelizmente (e quan- 
to isso me custa!) as tuas palavras 
nío me mereciam mais fé. Si foi 
isso, mas uma vez de pleno accor- 
do comtig" . Mas tu não daves 
isquícer de que «gato escaldado de 
água fria tem mede». . Da authen- 
tica   —   rinnila. 

Perfil de Helena  l.ombeilo 

E' a minha perfilada uma jovem 
lormosa. Conta 14 risonhas prima- 
veras. Sua tez rosada é ornada por 
uns olhos verdes e seduetores. Sua 
cabclíeira castanha é «edosa. Pen- 
teia-se á americana. Sua boquinha 
mimosa, ao abrir-se, ostenta uns 
lábios cor de romã. Mlle. reside á 
Rua Martim Francisco, lado par. 
Das leitoras — Alma Nobre e Ziloca. 



COLLABORrtÇAO 
-  DAS LEITORAS ! 

O Carnaval  no  Braz 

Vi o Carlos C. no seu anlo, 
sempre gentil, acompanhava o o E- 
duartlo c|ucrendo esconder as suas 
magoas no turbilhão, Nilo também 
U estava sempre com o seu arzi- 
nho de santo. . Ribeiro chegou ao 
apogeu. Vi também com um auto 
as Pinheiro uni tanto. . retrahidas. . 
o Southerland vi-o de passagem: 
mais adeante estava um grupo di- 
verlindose a valer. Pude notar Cle- 
mência, radiante fazendo longos com- 
bates de lança-periumc ; Lucilia zan- 
gada com a dòr de dentes; Mariah, 
linda morena; Lulza, um tanto tris- 
te; Komaria, brincando a valer : João 
parecia estar no muudo da lua; Be- 
nadabe falhava por todos; José Ma- 
ria sempre desconfiado; Joel gos- 
tando do Carnaval: Ary os seus 
olhos procuavam sempre Mesquita; 
Oswaldo sahij do seu ar sizudo... 
o carnaval tem estes caprichos...; 
Kaphael veio da cidade só para ver 
o estupendo carnaval do Braz : Mais 
adiante encontrei a linda Lourdes 
C. e sua gentil irmã brincando da 
saccada; também vi a s\ mpalhica 
llortencia divertindose bastante; 
fiz também um longo combate com 
.'\lvaro. outro com Oswaldo, que 
estava tão preocupado, pois não a 
meontrou. )osé (i. triste por não 
ttr lido ocasião de encontrar-se com 
cila... Pacientia estava tão alta!. 
Da leitora — Coração Cego. 

O Carnaval em   Ribeirão   Prelo 

Notei nos dias de Carnaval: ' I 
gorro impagável de Cezarina de B : 
o «flirt> de Margot com um rapaz 
da Capital; A elegância de Deolin- 
da S.; a altivez de Odettc M.; o 
relrahimento de Lúcia B.; a bon- 
dade de Electra K.: os lindes den- 
tes de Maria Pia; os lindos t lhos 
de Zizinha de P.; o juramento de 
Cecilia J.; a modéstia de Áurea de 
S.: a sinceridacia de Leonor Ribei- 
ro; As pierrettes do Dr. S.; a gra- 
cinha do Dr. Kurlan ao atirar ser- 
pentinas; a cabecinha do Dr. Tito 
Livio: o riso de Alfredo Arantes: 
a meiguice de Paio S.; as maneiras 
distinetas de Octacilio Pimentel ; o 
<tlirt> de Sebastião Palma com uma 
senhorita; a btlleza do Dr. Eucli- 
des; Acatio muito amável com uma 
linda menina.  Da leitora       Lulacd. 

"Vejam o que LAVOIHO faz a 
meus olhos durante a noite" 

/ 
i 

1 
/ 

. A     .  .      .   j vsma 
Não úigáes, por favor. — os meus 

ollios são por demais vermelho.-, c doen- 
tes, ao minhas palpebras tão inchadas 
c rcpcllcntcs que nada as poderá' curar. 
i./\\ ( )1.11(). o tollyrio maravilhoso, vos 
( orara   certamente  e  com  rapidez. 

Usae l.A\')!.I|() diariamente e as 
vossas amigas não tardarão em oceu- 
par-se  da   belleza   dos  vossos olhos. 

.■\     renda,   com   conta-Kottas.  nas 
Pbannacias  e   Drogarias. 

z=}h =1=1 

A' .Miltinha> 

Talvez, a querida desconhecida 
fique surpichendida com estas li- 
nhas, porque, embora não tenha a 
felicidade de te conhecer, sinto que 
encontrarei cm tua pessoa, uma al- 
ma muito amiga, a quem poderei 
confiar as minhas desditas. Venho, 
pois, te perguntar se quererás ser 
a minha confidente c assim trocar- 
mos, ás vezes, as nossas idéas, pois 
tenho necessidade de alguém que 
possa me distrahir e consolar, tia 
sincera admiradora, a verdadeira 
Flor de Ouro. 

Vicloria Ideal Club 

Esplendida festa a de 2 a feira 
de Carnaval. Alegria, confetti, ser- 
pentinas e. . «flirls». Alli notei: Vi- 

cente (bébé), alegrando todos: Ro- 
berto tinha esquecido do paletot;B. 
ü. Martins, naturalizandd-se japo- 
nez ; J. R. Pinto, desencantando-se, 
decidiu dançar um <fox trot» com- 
migo; Napoleão, dizendo que daria 
uma perna ao diabo para dançar 
com uma bella moreninha iC. II. 
R.) ; l.éo (Minúsculo), bane ando pes- 
cador... de lambary; Machado, guar- 
dando; Xenê zangada com P. F., 
não dançou: Meva, dizendo que só 
dançava Tango Argentino e cKox 

1 rot» : Zclinda, escondeu se para 
não dançar; e eu dançando muito 
com..   «elle>. Da leitora — Liliih. 

Clcmcnceau Wells Thompson 
10 meu melhor amiguinho) 

Linda tarde. Quando o Astro 
Rei, com os seus raios de ouro vae 
se esquivando no Poente, as ando- 
rinhas cortam o espaço alegremen- 
te, as flores cxhalam um suave 
perfume e, eu quedo-me triste e me- 
lancólica ante o coração de um dia 
feltz .. Lembras te ? Uuando, pela 
primeira vez te vi, em Santos, na 
quelle saudoso pic-nic organisadci 
pela Casa Kosmos? Tú me foste 
apresentado e nessa citasião a mi- 
nha alegria não tinha limites, mas 
esta alegria foi tão ephémera e hoje 
com o coração dilacerado pela tua 
indilícrcnça sinto-me só e descrente 
deste mundo de sonhos, de illusões 
e de ingratidão. Cn' na sincera ami- 
zade que te deeica a tua admira 
dera, a verdadeira — Flor de Ouro. 

Crcpuscular 

Quando a tarde desce do eíu, eu 
o vejo ainda no Levante, pollido e 
bcllo, em seu romantismo nostál- 
gico e encantador. A essa nova, a 
minha alma, cheia de saudades, re- 
colhe-se a si mesma, como o mon- 
ge solitário ao seu sanetuario e re- 
cordo o passado que se dissipou e 
mais não volta: revendo a imagem 
guertda daquePe que jamais surgirá 
no ambiente de minha vida. E re- 
lembro essa imagem saudosa, que 
se evolava para o perfume do cio, 
para as ignotas e mysteriosas re- 
giões do Alem Túmulo. — Amalia 
de Castro Pereira. 

Ao  A.  Carmcllo 

Sabendo que foste feliz na tua 
nova conquista, venho, por inter- 
médio da nossa <Cigarra>. apresen- 
tar lhe parabéns pela escolha que 
fizeste. Da amiguinha — Didi. 
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CHJROISÍIGA 

J    A'   SC  íoi   o carnaval.  \a clcpsydra  do tem- 
po  as  tres  coitas    que pingaram  c  que   re- 
presentavam  os tres  dias  dedicados  ao des- 
vairado    nume pagão   ja' se   misturaram  a's 
outras  e  ia'  pertencem ao  acervo do  passa- 
do.   Agora,  vida    nova.    A  nós   que,    por 
momentos,    CülIa'mos  uma    mascara  á  cara 

ou   a  pintalga^nos  de  alvaiade    c  vermelhão   para   nos  re- 
velarmos  taes  como  somos,  cumpre-nos   agora    esconder- 
nos de  novo e  de cara   limpa   mostrarmos  o  que  não so- 
mos.  I^Mverguemos  os nossos  fatos communs  e  com  elles 
a   nossa  attítude costumeira,  que  e  a  verdadeira  mascara 
com  que dissimulamos os nossos   sentimentos c que e' a 
única   que  podemos   usar  para  sermos  dignos  da  socieda- 
de  de  que  fazemos  parle.   Do  carnaval   que  se  foi,  cgual 
aos outros,  alguma  coisa  restara' na memória,  um a,pecto 
apenas entrevisto  ou apenas  um  esboço  de  emoção.   Uma 
Colombina  de olhos ardentes,  um    trecho perturbador de 
nudez,  um  sorriso,  um  gesto,   qualquer coisa   que  nossos 
olhos   apanharam  de  relance c   em  que  a  nossa  imagina- 
ção,  exaltada   por   instantes,    se  demorou  c tudo isso  nos 
parece  hoje  um   pormenor   de    sonho  mal   destacado   do 
tumulto de outras impressões fugidias.  No's  também, como 
como  todos   aquelles  que    amam  a   vida  c  se  comprazem 
lambem  em  encaral-a    sob  os    seus    aspectos    aprazíveis, 
anJa'mf;s  de  mistura   com  a  multidão,   acompanha'mos  os 
cordões  marcando  o  passo    ao  rythmo  das  musicatas  ex- 
travagantes,    entrámos    nos    salões  c    desengonça'mos   o 
corpo  em   meneios   de  tango  c  recorremos   ao  falsetc  cs- 
ganiçado para insinuar   entre os nossos amigos a  intriga 
inoífensiva, c deliramos, e cxtravaga'mos...  Não  sabemos se 
alguém  nos  achou    graça  ou  se  as  nossas    facecías    des- 
temperadas  fizeram  rir  a  gente   ingênua.     Aqui  esta'  uma 
coisa  que  pouco  nos    importa  e  que  em  rigor   não  deve- 
ria  importar  a  ninguém.     Porque  o  carnaval  não    é  uma 
festa do espirito.   Momo    não    exige    senão   uma   coisa : 
alegria.  Tudo o mais c dispensável   por supérfluo. Sc  os 
que tomam  parte  no carnaval    fossem    forçados a  gastos 
de  verve  e  a  dispendios    de  chalaças    engraçadas,  a  ale- 
gria   ficaria   prejudicada    pelo esforço.    Onde ha  esforço 
não ha prazer.  Este,    para  ser  legitimo,   ha  de ser livre, 
espontâneo,   sem outro   custo  mais  que  o  movimento  c  o 

gesto de manifcstal-o. Vem isto á baila a propósito de 
umas considerações que fez, por um vespertino, um dos 
mais populares humoristas da nossa terra, que. para as- 
sumpto de artigo de jornal, recorreu a' velha chapa de 
que o carnaval em S. Paulo não tem espirito. Diz elle 
que por abi andou, de déo em deo, na cauda dos cordões 
e por toda a parte onde se reuniam mascarados, a ver 
se apanhava uma phrasc de espirito, e que todo o seu 
esforço foi baldado. Só ouviu disparates c semsaborias. 
h' possível que isso fosse uma phantasia de humorista 
mal humorado, mas também c provável que tal >e desse. 
O espirito não é coisa de que toda gente dispõe quando 
colla uma mascara ao rosto. O mascarado pode ser um 
actor, porque se exhibe, mase'-o apenas na apparencia, por- 
que, no fundo, é menos que um espectador : c apenas um 
individuo que quer divertir-se á custa dos outros e de 
si próprio. Mão c mais do que isso. A mascarada c a 
atoarda, o barulho, a gargalhada que não se justifica, a 
vaia sem intenção, a assoada sem alvo, o desiquilibrio, 
a loucura. E diga-se, a bem da verdade, que, se o carna- 
val c isso, S. Paulo patenteou-se este anno bem digno 
dos foros, de que gusa, de cidade carnavalesca. Quer 
na Avenida Paulista, onde o corso esteve brilhantíssimo, 
quer na Avenida Rangel Pestana, para onde toda a po- 
pulação alegre se dirigiu, e em toda parte, o carnaval 
não teve diques nem limites. Qnail se pôde diier que 
só não tomaram parte nelle, ao menos como espectadores, 
os entrevados, e em menos numero os melancólicos, 
que sã'/ os entrevados d'alma, os que soffrem do aleijões 
que ninguém vê. Estes últimos, inhibidos de ingressar 
na alegria collcctiva, continuaram mergulhados nas suas 
próprias melancolias, dentro de si mesmos, a apalpar as tre- 
vas interiores. Não foi para esses, já se vê, que se crea- 
ram as coisas alegres, essas coisas que são as únicas 
que  fazem  a  vida  digna  de  ser  vivida. 

Para tornai o carnaval ainda mais interessante, alem 
do corso, dos bailes públicos, dos mascarados avulsos, 
e da disputa, que andou accesa, de serpentinas, confetti 
e tubos de perfumes, registraram-se também os prestitos 
que obtiveram o mais franco êxito. Nada menos de cinco 
clubs carnavalescos sahiram á rua com suas allegorias, 
muiias das quaes bastante graciosas, seus carros de 
phanlasias e de criticas e o publico divertiu-se enorme- 
mente,  pugnando  pelos  seus  clubs  predilectos. 

"A Cigarra" « a grévc dos graphicos 
A greve que se manifestou nas officinas graphicas de S. Paulo, determinando a sua paralysação collectiva, im- 

pediu-nos de publicar "A Cigarra" correspondente á segunda quinzena de Fevereiro na devida data e levou-nos a reunir na 
presente  edição,  dupla,  os  ns. 202  e  203. „       ,     , .       i j j . 

Já havíamos providenciado para imprimir a nossa revista no Kio de Janeiro, umeo logar onde pudemos encontrar 
officinas capazes cm actividade, pois todos os estabelecimentos de S. Paulo se fecharam, mas o serviço se restabeleceu 
nesta  capital ainda com tempo de aqui se fazer ã impressão, 

O n. 204 sahira' no dia 27  do    corrente mcz. 
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Carnaval de  1923 O Corso na Avenida  Paulista 

Instantâneos üroLás oara "A Cigarra", na famida Ptuhs 
/J pur occdsião   do Corso de Carnacal 



Kxp^dicnle   d'"A Cigarra" 
I )ircctur - Propricttirio. 

GELASIO PIMENTA 
Kvilacção: KUA S. BENTO. 93-A 
1 elcphonc  No.  516Q-Centra1 

Correspondência—-1 *>.!(i correspon- 
d^nria relativa á redacção OM adminis- 
IrscçSa    «T^fl   (  i^arra"    drvc    ser    tliri- 
gitl.i au sen dirt-t tor-proprictario Gctasio 
Finiftito, t* enoereçaiM à ma He São 
Bento  n.« 93-A,  S.  Panlo. 

nteibos      íKlém do oirector-propríe- 
tariu, a única pessoa auetorisada a as- 
sÍK".ir recibos nesta capital, em nome 
d' " :\ Cigarra", c 0 sr. Luís Correia de 
Mello,   gerente   do   nosso   esc ri pt orlo. 

IssignãturOS — Ms pessoas qne to- 
marem uma assiynatnra animal d"";\ 
C iyirr.i". despenderão apenas I6S000, 
com direito a receber a revista até 31 
de    Março de  1921. 

XfncJd vícu/sd no interior — fendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  c  nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra., resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Agentes de assigna/urd — *fl Ci- 
Carra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remettera i revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas a administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva  importanci-'*. 

('oliãboraçào — 1 endo já um 
grande numero de collaboradores 
enectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, ";\ Cigarra 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pt-hi 

Succursal cm Buenos .lyres     No 
intuito  de  estreitar   as   relações   intelle- 
Ctnaes e econômicas entre a Kepuhlica 
/Irgentina e o Brasil e íaciliUir o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu c mantém  uma  suc- 

cursal cm Buenos fíyres, a cargo do 
sr. Lm/ Romero. 

A Succursal d' "A Cigarra" íunc- 
ciona alli cm Çalle Pcrú, 3Í6, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exccllcntc 
biblíotheca c tr»das as [nformações que 
se deseiem da Brasil c especialmente 
de   S.   Paulo. 

As assignaturas annnnes para a Kc- 
publica   /\rgentinaT custam   12 pesOS. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes c únicos en- 
carregados de annnncios para "A C 'gar- 
ra' ,     na     França    c    Inglaterra,   os    srs. 
/.. Mayence á. Comp., rae Tronchei 
n o 9   - Panz. 

Representantes   r/r/s   Estados   í m- 
dos — Vai o nosso serviço de repre- 
sentação para anmmcios nos Estados 
Unidos a Caldirel linrnet Corporation, 
ÍOÍ, lJark ftdvenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Ri" — E1 encar- 
regada do serviço de venda avulsa d "A 
Cigarra" rio Rio de jan.-iro, a Livraria 
Odeon, estabelecida ã Avenida Hio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquella capital. 

di >r rTT ri ti *-i i <> 

\nn"X'> á Escola de Pharmacia • (!«■ Odontologia de Piadamonhangaba 

DÍrectorest professores e alurnnos do acreditado estabelecimento de ensino. 

r "\ 

\ 
Serd post» á venda cm todas as livrarias. i 
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A   nniQr^te  do gi^fctnd^   toraslleii^o 
Km que pese á opinião dos que não crêm 

em nossa lerra, juli^ando que aqui tudo fa- 
lha, homens e instituições, coisas e idéias, 
nunca a aflirmação contraria nos pareceu mais 
verdadeira, at^ora que, ante a estupefacção do 
mundo, tomhou o gigante do pensamento. Co- 
mo a tolumna, que, depois de tomhada, nos 
parece maior, assim Huy Barhosa, depois que 
em seus lábios caiou para sempre o verbo 
divino, nos apparece, não maior, mas em suas 
reaes dimensões, a "que nós mal podemos as- 
si^nalar os extremos e limites. Por elle, hoje. 
podem is avaliar a grandeza da nossa pátria e 

i valor da nossa raça. Se, no ponto de vista 
moral,    fosse    mesquinha   a   nossa    terra   e   se 

as qualidades e varreu os defeitos e imperfei- 
ções. El!e resumiu em seu estyio todas as 
bellezas dos clássicos e todos os recursos da 
lintjua. E' o melhor, o mais puro modelo de 
linguagem. As expressões que usa são sempre 
as legitimas, as insubstituíveis, as únicas. F\ 
sua pontuação estylistica tem uma fixidez de 
entalho, e o transporte ou suppressão de um 
siynal  sacrifica,  não raro, o pensamento. 

.Mas elle não foi apenas um extraordiná- 
rio escriptor e orador, correcto, fluente, bri- 
lhante, imaginoso, nababescamente rico de ex- 
pressões e de idéas; não foi apenas o maior 
e o mais completo artista da palavra escripta 
e da palavra"falada:   foi    tudo, teve   todos   os 

i centro:   Ruy  Barbosa,   simplei  cstuddnle.   oo  iniciar  o seu 
brasileiro, dr. ). I   Barbosa de Olwcird c 

^preziveis fossem os nossos irmãos de raça, 
: ío   seria   possível   aqui,   neste   solo   e   neste 
r  io,   surgir   um   varão   de   valor tão assom- 

so.  uma individualidade   em   que   todos   os 
iores se enfeixavam.   Lima terra que produ- 

t.il   varão   tem   grandezas e  possibilidades 
escapam   á   nossa   percepção.   Sem exag- 

■o   se   pôde   affirmar   que   esse   vulto,   cuja 
n irtc encheu de luto todos os corações, foi o 

ais admirável polyyrapho do mundo.  Possuía 
i dos os saberes e sabia exprimil-os  pela   pa- 
i  .ra e pela pcnna   com   uma   arte   prodigiosa 
t  fascinadora. 

Como escriptor, não conhecemos, em lín- 
gua portugueza, outro que se lhe compare em 
rqueza de expressão, em correcção impecca- 
vel, em elegância, em espontaneidade, em cla- 
reza diaphana, em gosto e em arte seduetora. 
De todos os grandes mestres da língua, que 
elle diuturnamente apollegava e profundamente 
meditava, como famões, Vieira, Bernaides, 
Frei Luiz de Sousa e outros,   aproveitou  elle 

curso   jurídico,   em   Recife.    Aos lade 
d. Maria  /ídelia  Barbosa  de Oliveira. 

os  pae- do gn nde 

valores, perlustrou todas as provincial do sa- 
ber. Sem ser propriamente phílosopho. conhe- 
cia todos os systemas philosophicos. Como 
jurísconsulto, a sua^obra, pela profundidade c 
complexidade, é das maiores que têm sido 
construídas pelo engenho humano. Era fami- 
liar com todas as sciencias. Para alcançar 
tanta somma de saber, não lhe bastava, por 
certo, o conhecimento de duas línguas, a pró- 
pria e a franceza, que é o caso de quasi to- 
dos os nossos íntellectuaes e homens de pen- 
samento; conhecia perfeitamente e falava com 
abundância todas as línguas latinas, além da 
íngleza, em que era mestre. Hebraísta, helie- 
nísta, latínista, polyglotta, soecorria-se de todas 
as línguas, não como pretexto de exhibição 
pedantesca, senão como instrumento de saber. 

Quanto á sua actuação na vida nacional 
como político e jornalista fulgurante, advogado 
c homem de Estado de incomparavcl saber, só 
o futuro é que poderá falar. 



Nas trincheiras 

XHVM ^ M ütaque 011 contra-ataque, 
*Jy\j com a coxa varada por um 
Ç^y \ Koipi.' de bayoneta, .\ttilio ra- 

liira. hra preciso recuar. 
I eriilo lambem, com o rosto verme- 

Ino de sangue, que lhe escorria da ca- 
lieca, diacomo agarrára-o, atira'ra-o ás 
costas e, pelo pendor asperrimo, sobre 
o chão gelado, ante a vaga austríaca 
crescente, luitando como um touro, pra- 
gueiamlo como um pageão, levara-o até 
a's primeiras linhas, por entre o demu- 
niaco tumulto que a voz furiosa das 
metralhadoras sublinhava com o seu 
continuo  e  mortifero  espipocar. 

Uuando Mttilio lhe communkára a 
resuluvão íie apresentar-se antes da cha- 
mada ás armas, perguntara simples- 
mente : 

— Para  que corpo ? 
— Alpinos. 

\ ot k'   me acha alguma  coisa 
de   nnmtanhe/ ? 

— Mas   quem   se alista  sou   eu 
e  não  você. 

— Quem   se  alista  somos  mis 
dois.   I Ira.   eu MI sirvo  para   infante 
ou  aviador.    Xão  tendo   você    tido 
a  lembrança   de    voar,  de    que    eu 
estava  á  espera,   vamos    devagar.    Alpi- 
nos é corpo   de   luxo,   aggremiaçãa   de 
gvmnastas   e   lagartos,    que    sobem     por 
uma  pedra  a  pique,  como   si  an lassem 
pelo  ciuiu   normal.    .Mas   descance.    As 
balas  hão  de  chover  mais  densas  sobre 
a  massa  compacta  e  an myma   que   so- 
bre    os    soldados    escolhidos      K   mais. 
Ouando  lor  precis.,  trepar    pela    mura- 
lha  austriaea,  não   serão   os   trepadores 
ensinados:   —   seremos   nós   todos. 

A testa, os olhos e as maxillas po 
derosas    não   mentiam.   ( )   que   mentia 
era o resto. Dentro daquelle mal ajam- 
brado envoltório havia duas coisas: — 
uma intelligenc ia super-aguda, ultrapas- 
sando de muito a craveira por que ci- 
las se alerem, e uma v ontade, dessas 
que  lotem  hercies  e  monstros. 

A esses dois lactores, apanágio da 
espécie humana, um capricho da natu- 
reza dera uma estatura e corpo de es- 
quimó, vegetação pillosa de íínlandez, 
em sumnia. o mais i anhestro instru- 
mento,   que  lhes  poderia caber  cm sorte. 

t. elle, como um sarcasmo a si 
mesmo, accentuava a nota physica pre- 
ponderante na sua individualidade. Kra 
uma espécie de meleagrina margaritica, 
qM ciosamente cerrasse as valsas, guar- 
dando a pérola, que lhe doia e arman- 
do as conchas de tuberiformes conerc- 
vões calcarcas. que, no repellente, sug- 
geriani a lei-ibrança de certas caraças 
de arvores I de certas moléstias de 
gente.    . 

C) cjue fazia physica, psycnicamente 
também o iazia. Lm misogymnismo in- 
transigente,  um  bom  humor  mal  humo- 

rado, c, mais que tudo, uma calmaria 
de genio, que evocava a que deve rei- 
nar  no centro  do Mar de Sargaços. 

Lma abelha, á cata de uma flor, 
rica de pollcn, passava zumbindo; um 
obuz, do pavoroso calibre do 305, pas- 
sava zumbindo como si todas as abe- 
lhas da huropa lhe fossem no rastro: 
—  para elle, a  mesma  coisa. 

I m   novato    das    trincheiras,   quasi 
uma   criança,   encolhia-se,  encostava-se 
tremer Io  a' face   accidental   daquelle   an- 
te-tumulo, a' passagem de cada projeetíl. 

-   h"   do ronco que você tem medo ? 

•*   V 

—Náo. Não é disso que eu tenho 
medo.   h'   do  que  acontecerá   depois, 

— Você  tem  medo de uma  abellia ? 
— Não 
— D« duas? 
— Não. 
— De  vinte ? 
— Não. 
— De um cento ? 
— Não. 
— Pois, então, ter medo de que? 

Quando se ouve o ronco, o opuz ja 
passou. E, si elle rebentasse aqui, você 
não tinha tempo para ouvir cousa al- 
guma. 

;\ sua ampla e lisa testa, quando 
os outros todos, no enthusiasmo da 
victoria ou no desespero da derrota, 
se atiravam ao saque — saque do ini- 
migo no avanço, saque de irmãos na 
retirada — apenas se contrahia violen- 
tamente, cavando um fundo sulco ver- 
tical, que se vinha perder entre os hir- 
sutos sobrecenhos. Xunca, uma única 
vez que fosse, participara daqueiles actos 
desvairados, para os quaes uma espécie 
de irresistivel aüucinação collectiva pa- 
recia  arraslar  a   massa  irresponsável. 

L ma garganta alpina, cujos con- 
trafortes já eram italianas» um ho- 
lophote auslriaco varria impiedo- 
samente, fazendo da noite um dia 
mortifero. (Juatru tentativas já se 
tinham feito para atravessal-a. Qua- 
tro corpos, immoveis c sangrentos, 
banhava-os, lavava-os a toalha de 

iuz   deslumbrante. 
— Pela pátria! Outro voluntário!— 

emphaticanietite, porem em tom baixo, 
disse  o  commandante. 

/\ttilio deu um passo á frente, mas 
voltou á fileira, trazido por um pulso 
de ferro, emquanto a voz de Oiacomo 
sussurrava:   "Eu   primeiro". 

— Promplo,   meu   commandante. 
Abafados pela férrea disciplina, quiçá 

mais abafados ainda pela quasi certeza 
da morte, ouviram-si: surdos risos, com 
pretenções  a  gargalhada. 

— Silencio! — disse o comman- 
dante. Iodos sabemos o que c. /Vs 11 
horas,  ataque  geral    Nada  mais. 

Dos olhos para o bigode grisalho, 
pelos fundos sulcos das faces, duas la- 
grimas brilhantes escorriam, sumiram-se. 
i) velho militar ergueu altivamente a 
cabeça. 

— Vá. 
— Mea commandante, peço-lhe de- 

talhe o ataque por escrípto. 
— Para   que ? 
— Supponha que eu chegue. Que 

hei de dizer? Que andei cincoenta me- 
tros allumiado pelos austriacos? Que é 
ás   1 1   horas? 

—   1 cm razão. 

De posse do bilhete, Ciiacomo ape- 
nas largou a carabína. filhos fitos m 
ponto fronteiro, avançou, com o seu re 
pousado  passo  de  sempre. 

í 

' 
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R despeito da crise econômica, das 
perturas financeiras cm que se deba- 

:cm todas as classes sociacs, o carna- 
.aí corre alegre. Alegre, mas ccono- 
;nico. \cm podia ser de outra forma, 
economia de gdstos em dinheiro, mas 
«sbanjamento de alegria. 1',' o que se 
,uer. 0 carnaval e isso. Momo não 
exige dos seus lieis, que somos todos 
aós, outro culto, culto da troça, embora 
esta se apresente em farrapos, culto da 
pândega, embora esta se phantasie de 

índigo. O que Momo, por certn, não 
ailmitte, c que se cconomisc alegria, é 
que se ponham diques a'.s expansões, é 
que se  tracem   limites  a   pândega. 

Bernaventurado nume! Oesvcntura- 
cios os que  te  negam I 

/\s nossas salas tinham-se conservado 
abertas c franqueadas a todos os mas- 
caras que nos quizessem visitar. Nem to- 
dos revelaram espirito, mas alguns me- 
rtcem   registro  especial. 

IHa dias assomou a' 
ssa porta uma pes- 

soa, que, á primeira 
vista, nos pareceu uma 
phantasia carnavalesca 
do sr. Washington 
Luís. n mesma barba 
a Francisco!, as mes- 
mas sobrancelhas car- 
regadas, a mesma at- 
titude severa e rígida, 
hra tal a semelhança, 
que o visitante foi re- 
cebido com uma salva 
de palmas. 

Alas observado de 
perto, verificamos que 
não se tratava de um 
mascarado, mas sim 
do próprio presidente 
do hstado, e.n carne 
e sobrancelhas. S. 
hxcia, deu-nos a idea 
de um mascara porque 
vinha suado da nia e 
trazia o rosto constel- 
lado  de  c míelti. 

Verificado o enga- 
no, aprcssa'mo-nos cm 
pedir-Jhe desculpas c 
cercal-o do respeito 
devido, Mbordamos en- 
tão o assumpto que 
mais lhe agrada, que 
são as estradas de ro- 
dagem, c S. lixe 
sobre  o assumpto 

Tríumpho de artistas brasiíeíros na Allcmanha 
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/Vissqaerdã&sr. Walter \ídrv. A' direita: sr. Caraícanti. 
íVb centro: Pery Machado. Elsita Machado e .Hionso Fonseca. 
Estes três sJo os talentosos artistas brazileiros que ultima- 
mente tom conquistado louros em Herlim, DuishurQ e \auheim.* 

rodou   gosí(ísa mente 

— Si 
— Entre. 
Lntrou    o    dominó. 

Cumprimentoua todos. 
sentou-se com um ah í 
de allivio, c como es- 
tava com calor, ati- 
rou para traz a cara- 
puça, deixando a ca- 
beça a' mostra. Hepa- 
ra'mos que era calvo, 
mas tinha composto o 
penteado com tanta ha- 
bilidade, puxando as 
falripas para a frente, 
que conseguiu disfar- 
çar a pobreza dos or- 
natos  pillosos. 

— Parece o Car- 
los Zanotta, alvítrou 
alguém. 

— E' elle, confir- 
mou  outro. 

O dominó riu atra- 
vés da barbcla de pan- 
no,  e falou: 

— A prova de que 
não sou o Zanotta, é 
que sou capaz de ficar 
aqui mais de uma hora 
sem falar no "Gua- 
raná' Espumante". 

E ficou c não falou. 
Não   era   cllc   Era 

o dr.  Baeta Neves. 
fls galantes filhinhâs do dr. Otio Bãckeuser, no* baile a ptian- 

íasia da Sociedade Hipptca Paulista. 

Um dos "travesti" mais interessan- 
tes foi o que nos visitou ha dias. O 
indivíduo ?stava todo vestido de cubos, 
e a própria caraça de papelão era cons- 
tituída de pequenos cubos superpostos. 
I ínha um olho só, na testa, como um 

cyclope. 
— E* uma phantasia de pintor cubis- 

ta, explicou-nos uma das nossas colla- 
boradoras,  a  senhorita  Paquíta. 

O indivíduo plantou-se cm meio da 
sala, abriu os braços c começou a re- 
citar em  falsetc: 

'Caem sobre a calcada, rihomhando. 
/ís folhas deste innerno quente como forno: 
Ha pregões pelo ar apregoando 
Batata assata 6 forno! 
Esta é a expressão approximada 
Da Paullcéa desvairada." 

— Matei! berrou o Mario Pinto 
Serva, Não ponha mais na carta. E* o 
Mario de  Andrade. 

— Sou eu mesmo, confirmou o 
mascarado, descobrindo-se. \ ím ca' para 
descançar dos meus suecessos carna- 
valescos. 

"A verdade é uma mentira. Huy 
Barbosa não sabe escrever. O amor c 
uma convenção. Dor e uma palavra vã. 
O dinheiro só tem valor na mão dos 
perdulários. Só as competências é que 
dominam cm nossa política. F\ alma da 
mulher e' transparente como o crystal. 
Vale quem não tem. Kico c aquclle 
que extende a mão para recolher a es- 
mola. í\ humanidade tem azas, os pás- 
saros não as têm. Só a ignorância c 
que pode affírmar que dois e dois fa- 
zem quatro..." 



RUY BARBOSA — A morte do grande brasileiro 

O  corpo do  lulyurantc   homem   cuja   perda   cobriu  de  pesado   luto a  Pátria  Brasileira,  momentos após as operações do cn 
balsammento carinhosamente feito pelas summidades médicas do Rio de  Janeiro. 

Daremos no próximo numero d' 'A Cigarra" muitos aspectos dos imponentes funeraes do Conselheiro 
Ruy Barbosa, no Rio de Janeiro, e que tiveram proporções verdadeiramente gigantescas. 



Bellas  Artes 
Nícola Baycux 

rodas <íS pessoas qae técn 
^osto L* que se íateressam pnr 
coisas d^rte. O', scnlioras 
principalmente, porque se trti- 
ta (L* uma artista mulíier, de- 
fcm visitar as galerias da 
"Casa Edison", o rua 15 de 
Movembro, onde fia uma va- 
riada e preciosa collecção de 
[uadros de st ti nossa talen- 

tosa pairicia. E' ocioso di/er 
aqui aos nossos leitores o que 

ale e-sta artista, discípula de 
I )c Servi, c que, durante a 
sua ioniza permanência em Pa- 
ri/, estudou seriamente, tendo 
dedicado a melhor parte da 

1.1    mocídade   ao   estudo   do 
.enh » e da pintura. Em nos- 

so meio artístico, pois, e um 
nome feito. Pena e que a sua 
saude,  sempre  abalada,  e os 

is soirrimentos physicos lhe 
roubem as horas em que 
poderia entregar-se ao tra- 
balno, não Ine pntnitHndo ex- 
, sndir todo o temperamento. 

\). Mícota Bayeux, nessa 
* \positão, aborda to- 
dos os assumptos e 
trata todos os ^cne- 
- 'S. t," uma exposi- 
1 ÍO, portanto, que. pela 

..i variedade, lia   de 
■ essariamente agro- 

d ir a   todos os gostos. 
f leo,  aquarelía,  cray- 

i.  fusain,  pastel,  to- 
- »s    esses    processos 

e   são   familiares  c a 
ins recorre < ora des- 

abaraço c habilidade. 
paizagem,  a natu- 

r /a morta, a marinfia 
" ifitira,  todos os ye- 
ros  estão lindamen- 

representados     na 
posição. 
Os     melhores    tra- 
lhos,    a    nosso   ver. 

>  os três estudos de 
■jcça, sob os nu IUT KS 
l,    12   e    13,  intitu- 
idos "Franccsco", A 
cpressâ3 do velho na- 

politano,   em   que   se 
f■.-velam  os  rudes tra- 
' alhos e os soffrimcn- 

JS passados, foi apa- 
bada  em ftayrantc, e 

artista   logrou    em- 
rcstar-lhe   muita    cs- 
:ritualidade     Ha   ai- 
uns    quadros   repre- 
entando    scenas    de 
allinhciro,    como   os 
iuc    estão    marcados 
•ob  os  números  34   c 
^5, quesãointeressan- 
'issimos.   "Nostalgia", 

f distindd pintora pgutístã \icotd fiàycux. quv está expondo, 
com suecesao. umd hilla collcccào de quadros, na Casa Edison. 

J rua /5 t/e .VopcmÍTO. 

Heirato a óleo de D. Anna ludgreen, chefe das Casas Pernambucanas no Rio de 
janeiro — excecutado pela excimiã pintora  Sicotã Bayeux. 

estudo de cabeça, Um uma 
grande belic/a e foi tratado 
com uma meticulosa e cari- 
nhosa delicade/a. Os cinco 
fusains, indicados no cata- 
logo desde 67 a 71, são, por- 
ventura, para o iniciado, os 
melhores trabalhos da ex- 
posição. "Oiulia" é uma ca- 
beça  encantadora, 

F\ exposição compôe-sc de 
HO quadros, em que, como 
dissemos, estão representados 
todos os processos c gc- 
ncros. c não cabe aqui, no 
cslnifo espaço de que dispo- 
mos, dizer o que pensamos de 
(.ida um dos trabalhos To- 
dos elies são dignos da mão 
daartista  que  os  compoz- 

Não íechúremos esta curta 
noticia, tragada ã pressa, sem 
appellar novamente para as 
senhoras paulistas, entre as 
quaes muitas ha que se dedi- 
cam, como amadoras pintura. 
lembrando-lhes o dever, que 
lhes oceorre. de visitar a 
xeposr^ão ded, \icota Baycux, 
Jesta talentosa e brilhante 
artista patricia . onde en- 
contrarão trabalhos qoc po- 
derão figurar dignamente num 
gabinete de luxo ou num 
salão elegante, ao lado dos 

melhores quadros d' 
arte 

M exposição tem si- 
do imni; nsamente, vi- 
silad.i. figurando, en- 
tre os visitantes artis- 
.tas, homens de letras, 
'ornalistasje os nomes 
moisrepresentativos da 
elite paulistana. Al- 
guns quadros ja' fo- 
ram  vendidos. 

CS* 

E ntre C o m m c r- 
c j a n t e s : 

— Disseram me que 
tinha posto o seu filho 
no seu estabelecimen 
to, ha poucos mexes, 
para lhe ensinar o seu 
ramo de negocio E 
t.il ? EÜC tem tirado 
proveito de seu en- 
sino ? 

— Proveito com- 
pleto e fora de tudo 
quanto eu esperava. 
Mgora já c clle que 
me   esta'   ensinando a 
mim. 

£57 

— Então gostou do 
nossu ductto? pergun- 
tou ella, depois de 
cantar. 

— Oh I aquillo era 
um duetlo, respondeu 
elle; pareceu-me que 
estavam f uerrando um 
com o outro... 



Foi assim que arengou longamente, 
á porta da nossa retlac^ào um arlequim 
gordalhufo  de  melcnas   espessas. 

hra    uni    paradoxista    de 
manicômio. Sem muito  esíor-          
ço descobrimos que era o Syl- 
vio   Moreal. 

I ma das troças mais ori- 
ginaes que se promoveram 
cm homenagem a Momo. loi 
ã que organisaram alguns 
homens de letras tomo o no- 
me de "Cordão Literário". 
Dos cordões, geralmente, só 
fazem parte indivíduos da 
plebe, de modo que um cor- 
dão constituído de intcllc- 
ctuaes deveria ter um grande 
exilo. 

K^tavamos reunidos na re- 
dacçãn. quando tomos sur- 
prebendidos por palmas es- 
trepitosas que vinham da 
rua. hra a população que ap- 
plaudia o "Cordão Literário" 
que  passava. 

Corremos as janellas. i"\lli 
estavam, phantasiadas, as le- 
tras   paulistas  quasi etn peso. 

1 )a altura em que estava- 
mos e ape/ar da escassa iL 
luminat,ão. pudemos reco- 
nhecer entre os illustrcs fo- 
liões ti\ seguintes literatos: 
0 dr. Vicente de Carvalho, 
phantasiado do pescador, com 
a larga canna ao homhro 
lançando apostrophes ao mar; 
o Ciuilherme de Almeida com 
um volume do "Xós" no bolso 
do colietc: o Mcnotti de] 
Picchia, a fingir de futu- 
rista ; o Monteiro Lobato, 
phantasiado de si próprio, isto é. 

de Géca, com um chapéu de taquara c 
cigarrão atraz da orelha; o |ulio Ccsar, 
de   velho    mestre-escola,    ensinando    ás chado, 

O iltuslre pintor   brasileiro  Pedro Alexandrino,  a  quem  dcabà de ser 
offerecido.  um /au/o: banquete,  pelos  seus  amigos e admiradores, por 
motivo de lhe Hãoer sido conferido o grdndv prêmio de meddthd d*' ouro 

no fiio de Janeiro 

meninas o alphabeto do amor; o dr* 
Paulo Prado, de grosso mensario bro- 

empunhando um exemplar da 
"Revista do Brasil"; o Léo 
Msz, levando á trela um ca- 
chorro com uma lata ao ra- 
bo: o Freitas Vailc, phanta- 
siado de garrafa, com um ro- 
tulo onde se lia: "Vin de 
Siracusc"; o Canto e Mello. 
de Cupido, com a alma cm 
delirio: o Hcnc I hiollicr, com 
um chapéu cm forma de tor- 
re, reproducção em papelão 
da torre da Villa I'ortunata; 
o Benjamin Cjaray, em "tra- 
vesti" de gaúcho degenerado; 
0 Fernando de Azevedo, de 
tribuno romano, envolto num 
amplo pcplo esvoaçante; o 
Oduvaldo Vianu^, de Apollo. 
fazendo a apni gia da Abi- 
gail c do Procopio; «> Moa- 
cyr Chagas, trovejando, com 
sua voz de baixo profundo. 
os primeiros dos seus últimos 
soriclos; o Lcop>ldo de I'rei- 
tas. indignado contra o Borges 
Medeiros . bypothecando o 
apoio do exercito de Guate- 
mala ao Assis Brasil oom vi- 
brantes applausos do Cassiano 
Hicardo. que deu fírias ao 
Parnaso para se consagrar 
de corpo e alma ã causa rio- 
grondense. 

0 cordão era numeroso, 
mas não tivemos tempo de 
notar   todas   as   figuras. 

O homem que se consíi 
tue medito de si mesmo ar 
ranja um louco para seu do 
ente, da mesma maneira qu 
o homem que se constituo se : 
próprio advogado arranja m 
doido  para  seu  cliente. 

OO- o -oo- 

o oo- 

Oedicando   preferente attenção ao aperfeiçoamento da cutís 
e cuidando de usar diariamente o 

PO' DE ARROZ MENDEL 
afim de manter a pelle do rosto fresca, delicada e suave e de 

protegei-a, além de tudo, contra ã acção dos agentes atmos' 
phericos, nenhuma senhora terá que temer os rigores do iempo> 
mesmo que o seu rosto ostente as caracteristicas de uma ju- 
ventude e belkma permanentes. 

Importante: O prt de Mrroz Mendcl pnssue uma nutav«l qualidade adhcrcute 
que resiste é acçãu do ar. 

O seu uso  não  requer o emprego de crC-mes ou pomadas. 
Usa-se  nas cores rosa. branca, "Chair**   fcarne)  para  as loiras  e  "Hoclitl** 

(cremcl   para   as   morenas. 
Vende-se   em todas as perfumarias. 

Hgcada   do P<3   de   Arroz   Mendel:   Rua 7 de Setembro n.  107,  !.o andar. 
Telephone Central 2741   — RIO DE JANEIRO. 

Deposito em S. Paulo: Rua Barão de Itapetinin^a n. 50. 

MENDEL Ók C. 
-oo- 

o 
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Carnaval de  1923        O Corso na   Avenida   Paulista 

Instantâneos tirados para "A Cigarra", na Avenida Paulista, por occasâo do Corso de Carnaral. 



IKnlacc 
Gcnovcsi Vieira 

Consorciou-se no dia 20 p. p. 
a ccntil scnhorita Adelaide' Ge- 
novesi. dilecta filha do sr, 
Moysés Genovesl c de d. Nata- 
lina Gcnovcsi. com o cxmo. sr. 
Alberto Grock \'icira. pharma- 
rcutiro, residente cm Santo An- 
tônio da Alegria. 

Os artos matrimnniacs revis- 
tiram-sc do mainr brilhantismo, 
vendo-se entre os convidados 
pCSSÔas de nossa fina sociedade. 
.■\pns ti cerimonia rcliioosa. pre- 
sentes todos os convidados, #» 
erudito prof. Cmerreiro pronun- 
ciou eloqüente discurso, que foi 
Cortada por timi vivíssima salva 
de palmas, sendo o illustre pro- 
fessor  muito  felicitado. 

J\ festa, que foi intima, pro- 
lon^ou-se até o momento em nnc 
os noivos se desnediram, diri- 
cindo-se a estagno da I.nz. em- 
harcando com destino a Santo 
Antônio d*A1egrÍa1 aonde vão re- 
sidir. \o mesmo comboio em- 
barcaram o pai da noiva. sr. 
Mnvsés Gennvesi, que em Santo 
Antônio d 'AlCfifria residiu por 
muitos annos, c o distineto mo- 
ço   sr.    João    Amaral,  residente 

■Football - Os últimos matches d > Campeonato 

lia  cidade naque 

*'A cada pancada do pêndulo 
de um relógio imtra na \ ida 
mais uma existência humana! " 
— disse philosfíphicamentc um 
pensador  de  restaurant. 

Ao que um companheiro de 
mesa, avidentemente menos pen- 
sador. ohservou : ..Kntão. ha de 
ser por isso que as aldeias, onde 
ha uma etrreia só com torre de 
relógio, trem menos habitantes 
do que as í/randes cidades onde 
ha   muitns I' 

ou 
Sc consideramos quanto os 

conhecimentos litterários dilatam 
os limites da intelligencia e quan 
to elles multiplicam, ajustam re- 
ctificam e arrumam as idéas. 
reconheceremoa sem difficuIdade 
que são equivalentes a um sen- 
tido addicional; offerecem pra- 
zeres que a riqueza não pôde 
dar, c a pobreza não pôde tirar 
completamente. 

Do  mesmo  modo  que  um  navio 
colhe suas velas durante a temp -stade, 
devemos   tomar   resolação   al^ima 
rante  um  accesso  de  cólera. 

Um fumante terrível, que recente- 
mente falleceu em \'al Be^no, ordenou 
no  testamento  que  em  seu  túmulo   fos- 

01 c 
mldneos  tirados  pira   "R Cigirra",   no  Campo  S Jorge,   na   4 a Parada,   por 
isião da renhida lucta entre o Corinthias e o Syriu, para a disputa do Campeo- 

nato, e do qual sahiu vencedor o primeiro por I a 0. 

cr? 
re- 

não 
du- 

sini  cullocaclos  um kilo   de  fumo, duas 
caixas  do  phosphoros  e  um  cachimbo. 

CS7 

Se toda a forç.i das duas grandes 
cataractas de \iat;ara e de Victoria, 
pudesse ter utilisada na producção de 
potência, esta seria 5Ü por cento maior 
do   que   a   produzida   por toda a hulha 

que  presentemente  e*  extrahida  de todas 
as  minas  do  mundo. 

cn 
No sul da Hungria, as linhas fér- 

reas são, em muitos pontos, protegidas 
por sebes de roseiras, de algumas milhas 
de extenção. listas são muito úteis para 
impedir que a neve descaia para a linha 
e se amontòe n'ella. 



Carnaval de 1923       Os   bailes a phantasia 

Grupo do Undas ptidriLisiis photjgraphado para "/7 Civarrd". no^ salões_ iamCãsa Mapoin, por occasião do 
baile oli realisado pelos fanccionsríos do City Bank. 

 o o o o  

Oraciosâs SenhorllãS posando para •■.Jl Cigarra". no~baUe da sra. Rocas Leitão, no Trianon. 

Como  SP  dar  saúde á mulher ? 

Provado, como está hoje, que certos 
estdtlos mórbidos nas senhoras provêm 
dj insufficienciú do íunecionar de cer- 
tas glandulas.seria rematada loucura si se 
pretendesse conquistar a saude para cilas 
por meio de remédios usados por via 
tíastrica. Xão ha duvida que ha remé- 
dios, felizes combinações chimicas, que 
conseguem alliviar uma dor ou suspen- 
der os cffeitos de uma crise at;uda; 
isso, porem, não significa que a cura 
s^ tenha operado. Nos casos de insuf- 
ficiencias emíocrinicas, a sciencia mo- 
derna aconselha logicamente que sõ ha 
um caminho a seguir; — estimular o 
movimento das glândulas. Para isto 
creou ella o soro hormogyno que, pre- 
parado com o sangue integr.il de um 
animal do sexo feminino leva' a' circu- 
lação elementos capazes de produzir os 
i-stimulos necessários à: que se resente 
o organismo. Com este agente — o soro 
bormogyoo — se consegue, poís. estabe- 
lecer o equilíbrio do apparelho genital. 
corrigindo-se de it'arte os soffrimentos 
que torturam as senhoras, taes como as 
dores de cabeça, tontuiras, perturbações 
cerebraes c outros symptomas que acom- 
panham sempre as terriveis dysmenor- 
rheas, as flores brancas, etc. Podemos 
aftirmar que é na pratica da clinica 
diária que se t nstatam as virtudes do 
soro hormegy .to; c para não citarmos 
outras opiniões respeitabilíssimas. trans- 
crcc.Tos cm seguida o trecho de uma 
carta  que,   sobre o assumpto,   escreveu 

■ 



Carnaval de 1923        O Corso na  Avenida Paulista 

drupj de lindas 

O o 

Inslantdnvos tirados para ".1 Cigarra", na .^renida Paulista, por oce 

■oo 

dsião do Corso c/e Carnaval 

OO 

A Industria   Tcxtil na   Catalunha 

\as quatro províncias que consti- 
tuem a Catalunha, a industria tcxtil tcni- 
sc desenvolvido de modo extraordinário. 
Ha  naquellc  território, 403 liações c te- 

celagens de algodão, cujo pessoal sobe 
a M.04I operários, rts fiações catalãs 
produziram em 1420 um valor de mais 
de 371 milliõcs de pesetas, e as tece- 
lagens apresentaram producção cujo va- 
lor  passou  de   1.086 milhões de pesetas. 

;\ industria de artigos de malha de - 
(jodão tem ali 144 fabricas com 7.1 1 
operários e produ/iu cm 19 12 i m 
valor  de  mais de 7«S milhões de peset. s. 

Jciosãs Senhorllãs posâna 
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Conde Alexandre Siciliano 
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ENTRE  os  vultos  no  Brasil que 
se   torndrani   grandes   pelo   Ira- 
haüio c  pela acçáo fiRiira o Con- 
de  Alexandre  Siciliano,  que   ha 

do   mcz   próximo   pa^sjd y  desapp .rc- 
•u.  Xa  vida   naciunal  o  seu    desappa- 

\.cirncnto deixa uma extensa  lacuna, tão 
extensa corno a acçáo que ellc exercen 

cuj »s  firuetos têm sido  tão  prove tosos 
jra   o  patz.  (J  tllustre  extineto,  a  des- 
■ito da  sua  oriliem   italiana  c  do    seu 
ofundo  amor  (f  pátria nativa,   não dei- 
iva de  ser também proiundamente bra- 
ciro  c  de  intcrcssar-se    pelas    nossas 
isas  com  um  ardor    fruncanu-nte   pa- 
otico. 
Xciu  p.Jra  o  Brasil    aos  nove   annos 

e eoaoe e aqui lormou  o  seu  espirito, 
educou   a   sua   vontade    e   preparou se 
para  as  vicíorias  que  de  futuro  haveria 

■   conquistar. 
Para   os    espirites    superficiacs,    que 

ío  quantos  se  deixam   apenas  influen- 
.ra   pela   rhetorica   e pela literatura oca 
ic  nada  constróem,  só representam va- 
res  aqucllcs  que  triumpham  nos   pre- 
os  do  verbalismo.    Mas   o   verdadeiro 

. dor  não  e  nessa gente  que  reside, se- 
i J  nos  que,    como  o  Co.ide Siciliano, 

■  :ndm  nas  mãos   os  interesses  do  paiz 
cuidam     seria rne.i te    de    beneficial-o, 

'  iscando  solução  aos  milliplos  proble- 
n .is   de   que   dependem   o  seu    progresso 
e  a    sua   grande/a.    L'  o  caso  da    sua 
acçâo,  no governo do  sr.  Epitacio Pes- 

i, dirigindo, com   u na competência e 
irança  que  comprebenJcram os   mais 

ürisados na  matéria,  as operações of- 
i les  na defesa  do cafe    O  seu  nome 

;   r  certo,   nã i   seria   lembrado  pelo   yo- 
v  rio  passado para arcar com a delica- 

c  ao  mesmo  tempo  pesadissímj res- 
isabtlfdad* da  operação,  cujo fracas- 
lançaría  o  pa z   nas  m-iis   tremendas 

ticuldades,  se  o  grande  financista ja 
■■   o    houvesse   revelado   confajeimentos 

kecialisslmos   sobre o assumpto.    De 
i    to, em   1906.   quando foi  d.i primei- 

■ aorlsação  do  café,   que  tantas  dis- 
.ò«.'s  despertou   na  imprensa,  foi   clle 
m    indicou   a   fornula    pela    qual    se 
atou    a    operação,  c  esta'    na    lem 
IçJ  de  todo. quanto  foi  bem  guiada 
ua  acçã >  pelos    resultados   fecundos 

,■ se  fizeram  sentir de  prompto.    í'-ni 
nmptos  que   dizem*■ respeito   ao nosso 

í-   ncipil    produeto,  a    sua    autoridade, 
H  sde  então,  tornou-se inliscutivel 

Conhecedor da lavoura c do com- 
D .rcio de café c de todos os problemas 
fi e com ellc se relacionam, o Conde 
5 .iliano, entretanto, nunca cornmerciou 
I r esse produeto, que constitue a nos- 
S m lior riqueza e que tão vultuosos 
lucros garante aos seus infermediarios. 
'- ^jornal do Coni.nercio", do Rio, 
t mmentando esse facto, expl cou que, 
( .bora a sua actívidade fosse sempre 
d Jicada a outro ramo de negocio, os 
seus próprios negócios tomaram tal vul- 
o  que  ficaram  directamente    dependen- 

tes da boa economia do hstado de S- 
Paulo que tem o café por base. Foi, 
portanto, por um interesse indirecto e 
collectivo que elle estudou a fundo a 
causa da primeira grande desvalorisaçao 
do cafét e o resultado desse estudo foi 
a formula victoriosa da valorisação de 
1906. lendo sido movido por motivos 
idênticos  na   ultima  operação. 

Mão nos parece que seja essa a ra- 
zão. EI!c era competente nesse assum- 
pto como o era cm muitos outros, e a 
vida do paiz e principalmente do hsta- 
do de S Paulo interessava-lhe viva- 
mente. Dotado de uma excepcional in- 
telligencia e. o que e mais, de uma 
larga visão, o Conde Siciliano tinha o 
espirito preparado para solvcr, quasi de 
improviso, os mais árduos problemas 
financeiros. 

Foi um verdadeiro varão no seu sen- 
tido  mais amplo.  Honrado   e bom,   sua 

presença s<5 inspirava, cm todos que 
dcJle se cercavam confiança, e sympathia. 

Morreu em plena pujança espiritual. 
/\ despeito dos seus 62 annos, tinha a 
mesma capacidade de trabalho c a mes- 
ma agudeza de espirito para as gran- 
des iniciativas que revelou no inicio da 
sua  carreira,  tra  um incançavcl. 

/\lliou-sc a uma das mais distinetas 
famílias do hstado, c do seu consór- 
cio com d, haura Coelho Siciliano, fal- 
lecida ha quatro annos, teve duas filhas, 
d. Violeta, casada com o sr. dr. Josc' 
.Mariano Filho c d. Maria 1 hereza, ca- 
sada com o sr. Fiarão de Smith Vas" 
concellos, e dois filhos, drs. /Mcxandre 
Siciliano Júnior c Paulo Siciliano, vice- 
presidente e director da referid.: com- 
panhia : irmão das exmas sras. dd. Piii- 
lomena Siciliano Perroni c Stella Sici- 
liano Tcnuta. hra ainda tio das cxmas 
sras. dd. Mnnita Botelho Perroni, Stel- 
la Botelho Perroni, Kosina /Mario, d- 
Celeste Isola, 7 heresa Siciliano de Na- 
varques, casada com o conde Fernando 
de Xavarques, residentes cm Londres; 
dr.   Hcribaldo   Siciliano,   engenheiro   e 

-CT- -^D- 

Conde Alexandre Siciliano 



o illustrc facultativo de Itú, dr. Lauri- 
val    Santos : — "Com   o   soro    hormogyno, 
L-spccialrr.L-ntc . tenho obtido resultados 
verdaiieiramcntc surprehendcntcs. não só 
nas insufliciencias ovarianas c dysnícnor- 
rhJas, comr, tanibcm, cm casos de ps\ - 
chosc  pucrperel." 

Devemos evitar  a pratica dos actosT cuja 
iibr^nc.a   nos   obrigue  a corar. 

O baile daSocledade Harmonia 

Ofiz 

ERUPÇÃO DE  PELU 

.''     \ íui a Silveira 6 Filho 
Durante mais de 2 annos sc-ffri de 

uma erupção de pelle. que de prefe 
rencia tornava-se mais intensa na 
barba ; usei. para dcbellar tal in- 
commodo, diversos depurativos. não 
obtendo resultado, pelo que pa::ci a 
usar o depurativo do sanpue " ELI- 
XIR DE NOGUEIRA ". do Fhar- 
maceutico Chimico Joàc da c.i!va 
Silveira, do qual obtive uma cura em 
condições taes que. desde Io 14. não 
fui mais perseguido do alludido mal. 

Parahyba, 16 Julho 1917 
Dr, JOÃO FERNANDES DA 

SILVA, Lente cathedratico de L\- 
eco Parahvbar.o I. 

0   G3AN0E   DEPURATIVO        EÜXIR   DE 
NOOutlRA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACIAS   E  DROGARIAS  DO   BRASIL   E 
REPUBLICAS   SUL AMERICANAS 

, I fü/diiif Senhorilá Maria losí dt Bi 
no hnlhdnlc hüílv dá Sot edatíe Itciru 

priX<idJí> íjí^id phüiilíibij, ijuc /t 

jrroi Franco, phdntasidda de "Bouauí t de ololetds 
onia, realisado no Theatro Municipal.   Foramem' 
z urdndc suecesso. cerca de dvz nuí oiolelas. 

oo oo 
A\s fnrmo/ur.is   da  Paulicéa 

() lirasil i a terra das mulheres 
teias, disse üntonSo I orres, com atiuellu 
niorJacidadc íIHC costuma imprimir aos 
seus fortes c opportunos commentarios. 
t) autor de l 'erdddcs indiscretas (oi 
um tanto malicioso ao rcicrir-se assim 
á mulher brasileira. Releva notar que, 
até certo ponto, a af) irmativa do scin- 
tillanto chronista, sobre ser maliciosa, 
attinyiu a susceptibilidade das nossas 
gentis patrícias, que, naturalmente, se 
não sentiram de muito bom humor, 
após terem feilo unia digressão através 
das deliciosas paginas dos Pro A Con- 
Irds. Isso c fácil justilicar-sc porque 
nada mais poderá' ferir a vaidade de 
uma mulher do que chamar-lhe feia ! 
Rcreditamos que Antônio 1 orres não 
tinha sido sincero c que não passasse 
de  uma   deliciosa   pilhéria   aquillo    que 

disse ila mulher brasileira, com intuito 
apenas de irrilal-a ligeiramente. Fez 
bem? Não sabemos..* Uma mulher ir- 
ritada não deixa de ser uma cousa in- 
teressante... 

/\ 'Revista da Semana, e a "Noite, 
vieram pôr em evidencia a belleza das 
nossas patricias e o concurso que ini- 
ciaram e que obteve um triumpho não 
vulgar bem demonstra que no Brasil 
o que não temos é crise de mulheres 
bonitas. Oesdc as florestas immensas 
da Amazônia as verdes cochilas do 
Sul, não ialtaram concurrentes. A bel- 
le/a gaúcha, a belleza pernambucana, a 
belleza carioca ficaram exuberantemente 
provadas. Mas, sobrepujou de certo mo- 
do a belleza paulista. De São Paulo 
tivemos a apreciar as mais formosas 
concurrentes ao grande corlamen. E 
mR Cigarra",  a  quem  Cielasio  Pimenta 

sempre   soube    imprimir   uma   encant 
tlnr.i  feição,  dirigindo-a   com   carinho 
elliciencia,   procedeu  com  a  mais  ab.v - 
luta  equidade,  dando-nos  tres  typos   t ^ 
belleza  do  seu   renhido    prelio  cleitori. . 
no qual não houve absolutamente frautk .. 

Entre estes,   irradia,   como   cstrel a 
de  insuperável   fulgor,  a senhorilá  Bai 
Brai.  E'  de  lamentar   que   essa   lidir I 
representante  da   formosura    paulistar 
tenha  apenas   conseguido  o  segundo 1 
gar \'ão   queremos   dizer que   o   renc 
ctum   de   a    "Cigarra",    fosse    injus' 
classificando   ou   a  não menos formo  l 
em    primeiro:    em   matéria    de    belb'   I 
leminina   cada  um  tem  o seo  gosto  1 
culiar   e o  meu  tende para a  senhor   l 
Baby  Braz. 

Hio,  Fevereiro  de   1923. 
E. GUIMAHAES. 



■l.inl me > lir<id'i para  'A Cigarra', nfi E^tição da Luz, nn momenlo em que era collocado o cáxSo com o corpo 
Conde   Alexandre  Sicüiano   no  enche  fúnebre  que  o  deria conduzir á   Ecreja do Coração de Jesus, onde se ia 

celebrar a missa solemm-. 

O  cortejo fúnebre  do Conde Alexandre Sicüiano   movendo-se  da Estação da Luz em direcção á Egreja do Coração 
de Jesus.    Véem-se  numerosos  carros  cobertos  de  riquíssimas coroas mandadas pelos parentes, amigos e admira- 

dores do pranteado morto. 



(à-Q&àajax*. 

■ vereador municipal; ca», lira/ 
rtltieri, ^crente <!a (. ompanliia Mc- 
clunicd: Rapbael c \osé Perroni, 
procuradores   <lii  mesma;   Francisco 
c lira? Perroni: o'. Ailalaitle Perro- 
ni. il. Rosiaa Perroni, casada com 
n sr, Geraedo Pacbi, t- de Achilles 

1 enuta. 
Kra primo ilas sras. Lmilia Per- 

roni, d. Genoveva I nndisi Scorza 
e do sr. Braz diário; soj;ro <le d, 
Kisie Siciliano, esposa do dr. Paulo 
Siciliano: cunhado do dr Mclclior 
de Alello Coelho. 

:\  imprensa   de   todo   o  pai/    fez 
justiça  aos   altos   méritos    do  extin- 
cto.   Da  imprensa   carioca    destaca- 
mos   apenas os  conceitos   que    mais 
caracterisam  a  sua individualidade  c 
o  valor  que  representou.    Po     'Jor- 
nal   do  ( ommercio" :  "Se  o   melhor 
modo  tle  aquilatar do vai ir  dos ho- 
mens   e  a apreciação das suas obras, 
da   admirável  e  proficua    actividade 
dtj     conde      Siciliano,    que    apenas 
deixamos   indicada,   resulta   o    valor 
desse  distineto   cavalheiro".    D'  "O 
Pai/':  V\  perda    do  illustre   1 ina;;- 
cista    representa bem  um    h:to    na- 
cional",   D'O   I )ia" :    ","\   morte  do 
conde   Siciliano sem exaggero, con- 
stitue    uma  perda  de  largas  propfir- 
ções   para  o   paiz  a  que   de  dicou   o 
melhor    das  suas    reservas   de  acti- 
vidade   c    de    energia".  D'  "'\   Pá- 
tria"":   "Possuindo   uma forte  capaci- 
dade   de  realizador,    poz    cm   pratica 
os     mais     adeantados     emprehendi- 
mentos,    e   assim   foi    conquistando 
um  real prestigio, chamando a atten- 
ção   de   todos   para   a   sua  acção in- 
tclli^cnte e enérgica". I )a "(ja/etaile 
\oticias":    "O   sr,    conde   Siciliano 
foi.  durante  longos  annos,   uma   das 
figuras  de  maior   destaque  em    nos- 
sos   meios   laboriosos,   por  isso  que, 
cm  múltiplos   ramos   de    actividade. 
a   sua   energia    operou   prodigioSi ao 
mesmo  tempo  que  o  seu    espirito  e 
o    seu  coração   se   faziam respeitar e 
bem querer**. 

di^a   a  língua   por  onde 
RIC a cabeça. 

Ispceíu interno dd Egreii do Sjdrádo Corüçâo de Jesus, a hora da solemm Missa de corpo pre- 
sente, canlddd por   D.Dudrlc Leopoldo  e Sitoa,  na manhdn   dd   cheRadd   d   S. Paulo   cio  c«r.-)o   err, 
hd/sd,7iddo do Conde Alexandre Sieíttano. lallecido no Rio de janeiro,   o templo achaoa-se pro/oíd 

mente ornamentado com flores naturdes, erguendo-sc do centro da nare uma rlqatsstma era. 

— CO oo 
A limpeza do couro cabelludo 
e a primeira exigência para obter-se cabello sadio c bello 
Por causa disto, cada um que aprecia o seu cahello dev. 
acostumar-úe a uma lavagem da cabeça feita re^ularment. 
com Pixavon. Píxavon é um sabão liquido de alca/rão suave 
do qual se tirou, por meio de um processo patenteado d 
aperfeiçoamento, o mau cheiro do alcatrão. O Pixavon, nã 
somente limpa o cabello c o couro cabelludo, mas também 
directamente cfficaz como estimulante sobre as raizes d. 
cabello por causa de seu conteúdo de alcatrão. 0 tratament' 
regular do cabello pelo Pixavon c o mdhor mcthodo par. 
fortificar o couro cabelludo e os cabellos, devido ao «rande 
resultado das experienças modernas. 
•   * Uma-garrafa ,iá para mezes. H obter nas dreganas c perinmana 
Todas n melhora tasas de barbeiros tarem lavaKeo-.cnm o Putavoi 

iKrasco grande Hs, (iSo»0 írasu, pequeno KS.4S00U.) 

Con 

O cortejo 
de Jesus. 



f*Oôajaax, 

'>ulrj phologrriphiri lirada para "R Cigarra" no Cemitério ita Consolação,  por occasião dos''<mponent^s   funrrefs do 
Londe   ilexandre^Siciliano. 

Instantâneo tinido  para "A Cisarra", no cemitério da  Consolação,  no  momento  em  que  o corpo baixara á sepul- 
tura, no jazigo perpetuo ria família. 



fi-Q&**&L, 

'lutrd phologl 

.1 entrãdd do cortejo fúnebre do Conde Alexandre Siciliano no Cemitério da Consolação 

'^í« 

físpecto das homenagens dos representantes de rirus classes sociaes ao Conde filexindrelSicüiano, no Cemitério 
da Consolação, ao ser dado o corpo d sepultura. 

Instantâneo timdi 



Carnavol de 1923     Os bailes a phantasia 

nspecto (!o baile realisado pelo Club 24, cm sua sede social, á rua  Quintino  Bocayuva. 

oo oo 

Ms mais finas 
e mais bellas 

Gravatas 
tem 



^GtôMí^ 

i 

I 
■.■■iotUà  ■   reja  no   la/ii^o pc.-pc/uo  dã fãmilin^do Conde /ifa.andre   Sicdi.no, onde o ■mrl)i  ficou repousando ao 

ladn^de suriPpr<)n/fsda esposa,  d. Lanr*  Coelho Sicili-.i', lallectda ha quatro   jr.nos ne-^ta capital 

.Ispecto  da Egreja   do Coração de Jesus   durante  a   missa   do  sétimo dia por alma do Conde Alexandre Sicüiano 
vendo-se   a   eça   e   o interior do templo, todo envolto em crépe.    Acham-se na primeira fila os membros da familic 

do finado. i 



Carnaval de 19^3        O Corso na Avenida Píiulista 

Nossos Novos Cretonnes 
Estompodos são 

Engraccdínhos! 

O mais barato 
custa somente 
3$m0 por metro 

Para   cortinas,   vestidos,   capas   de 
^H     moveis, a Imola das, abat-jours, 

saccos   de   trabalhos,   ctr.   etc 

NAPPIN STORES 

Insljriljnuo-i firddos p-trci "A  Cisiãrra"   na Avenida PauBste, por occasíão do Corso de Carnaval 

CSi cn 

* | metal  de   maior 
propriedade reflectora 

O aço c enlrc os metacs simples o 
<,ue possue maiores propriedades refleclo- 
ras.    Em seguida vem a prata pura. 

O aço, uma vez pulido, tc;r) um lustre 
extraordinário pelo qual c muito usado 
como refleetor de pharoí. 

Considerando os metaes compostos, 
é o de maior refracção um composto de 
32 partes de cobre,   13 de estanho, uma 

de zinco, outra de prata e outra de ar- 
stnico, O cobre faz que seja menos que- 
bradiço, o arsênico faz que o me- 
tal seja unido e não tenha orifícios e 
a prata augmenta seu brilho. 

O? 



F 
O Instituto Nedknmento no Exposição do Centenário 

t 
á 

Fundada ha B annos msta 
i   M i»ntistas   <!».'  comprovad > 
ijiir.i na   nossa ExposiçSo InU' 
nada (Io 10Q produtos antra t 
■dos   í^Iiiinjts, .][ntlhcra[>Í€.iiv 

rt-(lnv <,s artiiíos expostos 

tapital, snfa a cureccSo He techníci s 
valor, o Instituto "Medicamenta* II- 
maclona] com uma pauta approxl* 
tpedalidades pbannacautlcas, prepa- 
/\ rnotberapicos, sOrotherapicos, etc. 

tCcm merecido <>v mais fracunselo- 

alta   recompensa tia su eputaçftu e idoneidade. 

///ms. Snrs. Ptinio Cdvdtcjnti & C. 
Depf*SÍUaios do Instituto "Medicamenta" \estd 

ns (lf'\ eniintlidds.  sendo digno de especial relerencia  "»   lacto t- 
. Snrs. FoutíPiira, Sarpc 81 C. lerem apresentado os referidos pro- 
idoi tin ai nruik 'unanu. nl" t^ual ao   que sempre asaram para o 
u   i cmmi rt in  t-  ijue  é  s4'ni  favor  i\os  melhores  t-ntre  OS siinilans 
ii ionats  i  CKtran^i iri1-'. ' 

Hnsti^iadi» pt-ltts ncmits mais tUostres tl«i mtílitiua brasik-ira. 
Instituto ".Medicamenta" tive a honra de receber du eminente 
iintista   Dr. Carlos   Chagas a   carta  abaixe, que, só  pur si, vale 

Agradecendo ã ujferla do mostruario que VV. SS. se diiinúràm 
me fazer dos produetos do Instituto "Medicamenta'4, não devo ape- 
nas luuüdr a esmerada confecção dos mesmos, porém, principal- 
mente, a orientação eteoada gue os Snrs. Fontourd. Sdrpe & C. 
souberam imprimir do referido Instituto, tornando-o um estabeleci- 
mento diüno da confiança do medico e do qual poderemos muito 
esperar em beneficio do publico. 

Assignado: Carlos Chagas, Director Geral do Departamento 
.\dcional de Saúde Publica. Rio de Janeiro. 20 de Outubro da 1922. 

0 metal  i 

O aço < 
^ue possuc i 
ras.    Em st 



m lhe 
: e cm 
Iros di 
idez do 
a fixa- 
alma. 

íCCDO e especulocõo 
Entre  «i  .ic^ão  c   a  especulação,  cn- 

rc a luta pela  vida c a  luta pelas idéias, 
contraste cm que as apartamos não 

ac, decerto, a extremos inconciliáveis. 
.MI lícrmen, ambas se contêm uma a' 
itra: sem idéia não lia acção; sem 

^■ção, ainda que cerebral, não ha es- 
eculação.   Km   termos   geraes^    andam 
ntas  na   media   dos homens,  so  se  se- 
r.indo  nos  grandes  casos  heroifos. 

Colcrid^e,   Kcstif de Ia Brctor.e. Ire- 
erico  Amiel   são   exemplos    do    hiper- 
uphia   mental   com    prejuizo    da    vida 
terior.   vfduntarl-i   e  activa. 

O  poeta  ínglez,  genial,  era UM  per- 
■ ito  abúlico:   sonhava   poemas    inteiros 

quando  desperto,  começava   a  escre- 
vel-os  até  que,   falhando-lhe  a memória, 
: nha   de   renunciar   para   sempre   a'   con- 
Insão  da  obra    "M  sua   conversaçãc — 
liz  Carlylc,   citado    por   Th.    líibot  — 

•■a abundantissima:   sempre   a maneira 
monólogo,   não   soitrendo    nenhuma 

- iterrupçâo,    ainda     mesmo    respeitosa, 
i pellindo  immediatamente  qualquer  ad- 

diçao  ou   nota  extranha, mesmo  os mais 
nceros desejos de   esclarecimento, co- 

mo  superí luidados,    que    não    deveriam 
■ ;jnca   ter-se   produ/ido.   I )e mais,   a  sua 
1   inversação    corria   num    sentido    como 

.TI ribeiro, mas, em todos os sentidos, 
. 'n correntes inextricaveis ou cm re- 
i  ninhos,  como    os  de   um    iago    ou   do 
■ ar;  terrivelmente  desprovida de objec- 
I .o  definido   e    até.    muitas    vezes,  de 

rclligibilidadc lógica; o que se devia 
;.i/cr  ou  crer,   recusando se    obstinada- 

■ -nle  ã   sahir   desse   turbilhão    de   pala- 
is;   de  modo  que.  as  mais  das  vezes, 
circumstantes se sentiam logicamente 

rdidos, submersos e quasi afogados 
sse   enxurro   de   palavras    etigenhosas 

*r insbordando   sem    limites,    como   para 
s .bmergir o  mundo.     « 

c omeçava por qualquercousa.   Mprc-       nado,  O  que,  de  certo    modo,   o levava 
sentavam-lhe  uma  questão, observavam- 
lhe   o   que  quer  que   íosse  suggcstivo. 

t Km vez de responder, começava por 
forma um apparcllio formidável de be- 
xigas natatorias lógicas, de preservati- 
vos transcendentes e outros aprestos de 
precaução c vchicuiação. íalvez que, 
por fim, ellc mesmo suecumbisse ao 
peso; mas era immediatamente solicitado 
pelo attrativo de alguma nova caça a 
perseguir daqui ou dal li, por alguma 
nova corrida e, de corrida cm corrida 
atravez do mundo, incerto da caça a 
que atiraria c se atiraria. f\ sua con- 
versação se distinguia, como ellc pró- 
prio, pela irresolução: não podia obe- 
decer a condições, a embstações, a um 
fim definido: vogava a sen bel prazer, 
fazendo do ouvinte, com os seus de- 
sci os c pretenções humildes, um instru- 
mento puramente passivo". "Kxcellente 
conversador, na   verdade. conclue 
M  o deixarmos  partir de premissas  para 
não  chegar  a nenhuma  conclusão". 

Rectíf, um doente da imaginação 
erótica e retrospectiva, passava os dias 
a celebrar pequenos annivcrsarios Ínti- 
mos c a preparar outros para o futuro. 
1 Variamente, ilha de S. Luiz, na gra- 
vava na pedra do cães, em latim, bre- 
ves inscripções commemorativas de mi- 
núcias dos seus amores, aventuras, c«- 
peranças, decepções. Passados annos, 
lia-as na mesma data. a mesma hora, 
comprazendo-se com verif icar as mu- 
danças de estado de alma. K' o modelo 
do contemplativo, do sonhador, do "sau- 
doso". 

f\ sua alegria, si conhecesse a nos- 
sa portugjczissima "saudade"!.-, rran- 
ccz, ignorava o termo. Mas conheceria 
mesmo o sentimento ? K' provável que 
não: sentiria mais com o cérebro que 
com  a  alma. 

Entretanto, além de amur o traba- 
lho, era um    grande    e  eterno   apaixo- 

a  acçao. 
O sentimento do passado differia 

ncile do novo "saudosismo., vago, ne- 
buloso,  mixto  de  prazer  c   acerba   dór: 

"Parece-me  hoje diz  ellc —  que 
estes versos c estas notas, rclcndo-as 
no mesmo caderno em que as^copici, 
me repõem na situação cm que eu es- 
tava então: a vivacídade de minhd ima- 
ginação rcalísa essa ebriez de mocidade 
c de amor, de que é tão delicioso sen- 
tir a illusão"! Ora. isso não é saudade, 
dirá o mais bisonho apprcndiz de coi- 
sas do coração... E' muito forte e muito 
positivo. 

Henri-frédéric Amicl, professor de 
(jenebra, collocado entre a influencia 
germânica e a latina, encarnava c ina- 
cção.    Para     ellc "pensar   e    ver-se 
pensar, sentir c vêr-sc sentir nunca fo- 
ram mais que a mesasa c única coisa. 
K' o typo absoluto do introspectivo, 
curvado sobre si mesmo, cm cxquísito 
-narcicÍsmoB mental e cm extranho 
"penclopismo... a fazer e refazer para, 
de   novo,   se   ver   fazer. . 

Cobridgc, Kestif e Mmiel são exce- 
pções. Km regra, a' pujança das idéias 
se une o vigor da acção c, a's vezes, 
de uma vida accidentada c aventurosa : 
esses admiráveis artistas da Renascença, 
ao mesmo tempo csculptorcs, pintores 
c músicos, desdobrados ainda em "con- 
dottieri.. e espadachins, os verdadeiros 
homens da vida intensa ; os que fize- 
ram, na politka c na arte, a grandeza 
do mundo antigo; Uinte, poeta e par- 
tidário, Goethe, poeta, sábio c diplo- 
mata ; Shakespearc, .Molicrc e Lcmaitre, 
auetores  c  actores. 

f\ acção não prejudica a especula- 
ção. Aviva-a. O exercício physico acti- 
va as funeções psychicas. O trabalho 
manual   desperta-lhes a acuidade. 

E* preciso viver, viver intensamente, 
para pensar. 

BRENNO FERRAZ. 

■o o ■o o- 

O sr. Barroso, sócio dojParc 

Royal, entregando ao felizar- 

do sr. Romulo Escudeiro o 

recibo  do  Ford. presente dos 

BonhonsMflflicoj? 
cujo vale foi por esse  senhor 
encontrado    em    uma    caixa 

dos  Bonbons. 

••;•. ."•. .•!•• .•;•. .•;•• ••••• ."•• .•••• d ^ ••• ."•. 
••".• •."• •."• ••".• ••"^ %".• •.".• •.*• ••!> ••'• *5r 



Um pintor 
•  •  • 

hxistc ciu São Paulo um recanto 
t!c paiza^cm. n cidade das collinas, 
que nasceu sob um véu de lendas, sob 
uni véu de nevoas amanhece, \oiva 
tlisseram-na.. Noiva clerna — desven- 
turadal   —  rirão  os  scepticos. 

Uelleza payã, livre como as caclioei- 
ras, impetuosa como as cataratas, elegante 
como as palmeiras e, como o sabiá que 
canta, poética, c a salamandra, filha da 
luz c do sol, é a nympha, irmã mais 
moça  das avoen^as  tágides. 

Xasceu das a^uas como ;\mpl)itrite 
do mar. ;\s lendas velaram-lhe o nas- 
cedouro, tontas, a esvoaçar, como a 
nebli.:a em brancos lençoes ondulados 
pela brisa. Terra de verdura e de sol, 
pátria da còr — oh milagre da natu- 
reza! — todas as cores desmaiam, des- 
botam, morrem na tréva, á noite, mas 
ainda entáo, noite plena, o ecu é azul, 
é  sempre  azul,  eterno  azul. 

\a maravilha das noites azoes, mais 
bellas que as próprias estrellas, geme e 
canta a serenata e, bordão surdo que 
inhábeis dedos modulam, tôa ao longe, 
harmonia barbara, o prolundo marulho 
das  águas... 

t\  terra  concita  a'  vida.   Ü  céu  con- 
vida  ao sonho. 

De uma familia de artistas, ahi nas- 
ceu João Dutra, nascendo para a pai- 
zegem. De sua janclta a curva do rio 
se av sta, entre as collinas e os mon- 
tes. Os canociros descem, os canoeiros 
sobem, a deslisar sobre as águas. Uma 
primeira vez, correndo a ladeira até á 
areia da margem, viu de perto o cau- 
dal e, pela primeira vez, sentiu o mys- 
terio das coisas. Lma segunda vez, 
aventurou-se num bote, ao sabor da 
corrente, a vara em punho, a isca no 
anzol... Dominava o mysterio das coi- 
sas. Percebia-se artista. Fci da vara 
pincel c da isca palheta; e nunca mais 
pescou   peixes   para   só  pescar   o  bello. 

Ora, tudo alli é belle/a: a paiza- 
gem, em toda parte, a luz c a cor, a 
tradição, a reminiscencia. a própria abu- 
são. h. a collecta íoi pródiga como um 
lanço  de  rede  ou  uma  rodada  feliz, 

Xasceu o pintor. Bisneto de um 
daquellei admiráveis artistas ytuanos, 
prodigios de genio e paciência, que aos 
naturaes I izeram dizer, ufanos, que cm 
Viu se locava musica ytuana, por ar- 
tistas de Ytú, em piano ytuano, de ma- 
deira de Vtú — neto, íilho e irmão 
de artistas, artista seria. Miguclzinho, 
Miguel, Joaquim Miguel, ;\lipio e )oãof 
com a promessa de Antônio, c a pro- 
jecção de mais de um século de arte 
autocthone  sobre  os  nossos  dias. 

João Dutra, premiado com menção 
honrosa da Exposição de Arte Contem- 
porânea do Hio, c o que c a sua terra 
e o que são os seus. A iní luencia do 
meio nunca teria melhor demonstração, 

nem prova mais convincente a perma- 
nência e fixação dos caracteres phicsy- 
cos  c  moraes. 

A sua exposição na Casa Sotero, a 
3.a que faz cm S, Paulo, revela um 
progresso considerável, tanto mais di- 
gno de attenção quanto conseguido 
sempre a' custa própria, sem mestres 
nem modelos. Kevela um grande pro- 
gresso e uma ousadia victoriosa; a fe- 
liz tentativa de impressionismo, que e n 
oito ou dez telas, das oitenta que ex- 
põe, apresenta com êxito completo. Cons- 
tituem o melhor da sala, pelo vigor, 
pela impressão forte, pelo desembaraço, 
pela   \ isão  larga. 

I ni felicissimo. hscola que pede ge- 
nio, c também a que mais calha á bru- 
te/a   do    nosso   meio.    Ninguém    vê   de 

perto a nossa paizagem, ninguém lhe 
vê minúcias. Vcmol-a de longe c em 
conjunto, tal como nesses quadros dt 
intuição, em que se sente a rapidez da 
imagem e a sua quasi instantânea fixa- 
ção  na   tela,  com  relevo  e  com  alma. 

B. F, 

IC7 

I /aremos o publicidade, no proximn 
numero d"*4^ Ciunrra". o quadro das 
almnnas que sp diplomaram, cm 1(323. 
pelo Academia de Corte Sacchi, profi- 
cientemente dirigida pelo sr. profcssor 

Raul Sacchi e installada a' roa 15 d. 
Novembro. 

        TO - 

Dr. Euclydvs Castro Carralho, conhecido medico naturisla residente m 
Capital, que tem recebido innumeros cumprimentos pelo seu ultimo trabs 
sobre moléstias infectuosas (de sua pathogenia e de seu tratamento). 0 
Euclydes Carralho, que já exerceu os cargos de medico da Marinha merc<'- 
franceza e da Estrada de Ferro Sorte do Paraná e qne já foi interno do I 
pitai Hahnemanniano e exlajriario de 3.a enfermaria cirúrgica da Santa C 
do Rio de Janeiro, pharmaceutico e proprietário da Pharmacia do Cl' 
pretende agora entregar ao prelo um nono original em que procura estuda 
moderno methodo therapeulico - a protheinotherapiã — retirando-se logo e: 
para o interior do Estado, em propaganda da doutrina naiurista e do receitu \ 

vegetariano. 



)  de  convífljdos   no  arma/cm ii.i  r-.ista   PJIII   J. C.hri^^npfl   Á   Cid.^no^dij  da  inauguração   de  umü  .secçáo  dd   \ ictor.  ven- 
á  frente    o   director-gerente   d.i   l.r::ui    sr   Frederico  Gricnraer,   tendJ   üO seu  lado   o representante da  labrica  \ iclor, 

sr.  ). B. Wilmeth. 

•n dos luxuosos gabinetes para  ccolba de grammopliones c discos de que se arha dotada a  importante casa  lJaul 
)   Christoph   6í  Cia. 



Uma Importante Inauguração 
Comt a presença de representantes 

da imprensa e outros convidados,: a firma 
Paul J. Cliristoph Ü. Comp. á rua de 
!Sàü Bento, n. 45, inaugurou no dia 22 
do me/, de Fevereiro p. passado uma 
secção da importante e conhecida labrica 
\ ictor 1 alkintí Machine, de Nova York. 

Aquelle importante estabelecimento, que 
está sob a direcçào do sr. Frederico A\. 
Grímmer, passou ultimamente por uma 
reforma gera), ftlli se vêm hoje, causan- 
do admiração a tuch s, commodos e ele- 
gantes gabinetes onde o m-.iis exigente 
amante da musica pôde, por intermédio 
de chies e modernos grammophones e 
victrolas, ouvir ainda a bellissima voz do 
grande Caruso, apreciar o talento de 
Guiomar Novaes e de outros celebres in- 
terpretes  da  arte   musical, 

í\  secção  da   Victor  acha-se  de   tal 
forma installada, que os clientes alli, com- 
modamente.   em   gabinetes   cheios   ;le luz   e 
arejados^ pode1^   escolher   grammophones, 

victrolas e ouvir musicas ditlerentes, sei i 
que uma experiência prejudique a outr , 
muito menos o barulho da via public . 
pois os mesmos são completamente t - 
chados   com a   parte superior   envidraçad . 

A casa Paul J. Christi ph & Corn . 
é uma das mais antigas e conceituad; s 
firmas desta capital, tendo a sua matriz 
no Rio de Janeiro, á rua da Ouitanda n. 
115. a qual gira com centenas de repre- 
sentações estrangeiras, dentre as qua< s 
as de excellentes preparados chimicos e 
pharmaceutic( s, sendo extraordinário 
seu movimento em ti da a /\me 
Sul. 

tu a 

()   sr.   Frederico Grimmcr,   director- 
gerente do estabelecimento, e o represt - 
tante da labrica Xictor. sr. J. B. \\ ilmetli. 
foram extremamente amáveis para com 
os convidados, ofTerecendo-lhes uma lauta 
mesa de doces e bebidas linas. depois le 
algumas horas  de agradável  passa-tempo. 

C57 

Grupo   de   convidados,   tirado  especialmente  para "R Cigarra"   no   dia  da Inauguração de uma secção da V .ttor, na    wa 
Christoph.  a  rua  à,  São  Bento   n. 45,  vc.do-se  sentados:  o director - eerente,  sr. h rcdcrlro  Gr.mmer,  entre  o  represent n 
da   labrica  Victor,   sr. ). B. Wiln.eth,  c  os   encarregados   locaes   daquelh   secção,   srs.   C.   A.   Corbett   e   Lmygdio Uonoc» 

Em pc,  vêem-se  os seus auxiliares. 



Carnaval de 1923     O baile da Sociedade Hippica 

uc depoi-   t1 

Lindas phantasias photographadas para "A Cigarra" por oceasião do baile da Sociedade Hippica Paulista. 
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Cartas de Pierrol 
 Igl  

Colombine 
Sim. bôa amiguinba, Um dia será 

satisfeito o teu desejo. Um ilia as tuas 
estrvIUs voitarãd á terra como dois 
bcUos de luz devassando-te a alma. ou 
(itii-m sabe, como duas lagrimas que 
serão du^s estreitas candentes que bri- 
lharão um instante para rular depois 
pelo  recôncavo  glauco  das tuas pupillas. 

hltas brilharão ainda sobre o de- 
serto da tua vida, como as lâmpadas do 
teu destino, veladas de azul, morrerão 
depois, aos poucos, como corações e\an- 

L   to sentírás  então  a febre  dus  sen- 
tido 

Passou-se o carnaval e a^ora, per- 
didos os últimos ecos das gargalha- 
das C o fragor diabólico dos crystacs, 
eu me sinto sosinho c triste, h, para 
poder viver, concentro-me, encerro-mc 
dentro de mim mesmo—para viver a 
vida interior das almas incomprchen- 
didas. 

Sinto as minhas carnes tlacidas pelas 
caricias,  embranquecidas  de  amor! 

Gastei   o    ultimo   dinheiro,    que    Cu 
não  sabia bem  si   era   meu,   para com 
prar    violetas!      1 oram   por   ellas    que 
começou   o   meu   romance   de   Picrrot. 

Senti    muitas   vezes    uma     lagrima 
cahir na taça que cu empunhava. E/ 
por isso talvez que cila amargava co- 
mo fel. 

As noites me correram céleres, noi- 
tes negras klm baixo o tragor internai 
das diversões: no alto. pelo < eserto do 
céo, ü caravana das c st reli as era a 
testemunha muda e silenciosa do de- 
lyrío   dos   homens. 

■ ; I )isseste bem, C ohtmbine. E l)om, 
na verdade, a gente crer e esperar por 
alguma cousa que a gente não sabe 
bem o que venha ser e que talvez a 
gente   nunca   desejasse   encontrar I 

Passou-se o carnaval e com ellc 
passou também o ultitn » s »rr -. > q i-1 o . 
adormecimemtos da cocaína puzeram nus 
lábios macerados dos Pierrots c nas 
olheiras rosas de todas as C olombim s. 

Exgotou-sc a ultima bisnaga de per- 
iume e. quarta-feira, pela manhã, vi re- 
flcctida. na lamina luzente do espelho, 
0 meu rosto colorido ainda pelo "rou~ 
gC, as pestanas ennegrecidas e doas 
manchas violaceas sob os olhos can- 
çados  de  brilhar. 

Sorri insensível mente c depois, fi- 
xando bem a folha implacável do es- 
pelho notei que tinha os olhos razos 
d*água* Xao pude cnmprchender bem 
porque. 

I alve? porque, depois de um de- 
sejo satisfeito, vem sempre o tédio e 
então custa-nos bem caro um arrepen- 
dimento! l'oi por isso, Colombine, que 
eu chorei pois a a dôr é a única rea- 
lidade da vida! Com esta, o adeus 
teu 

Conforme : 
CALASAN DE CAMPOS. 

TO 
— Por que chora tua  irmãzinha? 
— Porque não gosta de meu vesti- 

do  novo. 

dr 
ierro: 

Cabellos 
Brancos?! 

:\ LoçAo Brilhante faz «ollnr .i 
côr primitiva em 8 díás. Nfio [)iiit(i 
porque nio *■ tintura. NSo queimo 
porque n8o ' ontem saes noi ívos. í-. 
uma íormula tâentifica «In grande bo- 
tânico dr. Ground, < ujo segredo íoi 
comprado por 200 contos de riis. 

Com <■ usu regular tiii Loçflo líri- 
Ihanfc : 

l.o I >» sapparei cm   i omplcta- 
mente   as  caspas   L   affecçliea parasi- 
tárias. 

:...       Cessa a queda do cabello. 
3.». Os cabellos brancos, desco- 

rados «.u grisalhos voltam d i õr na- 
tural primitiva sem ser tingidos ou 
queimados. 

-l.n   —   Detcni   "   nascímenta   il- 

l.r..tar 
Nos (a-,.. 
os cabello 

o... Os (alunos ganham vitali- 
dade, tomam-*sc lindos e sedosos e a 
cabeça limpa t bresca. 

;\ LoçBo Brilhante í usada peU 
alta sociedade de S. Haulo t Kio. 

Preço   de  !  vidro   6$000   - Pcl 
i orreiOi  7S   —   Ene onlra-se   á   venda 
nas drogarias e i asas de periumarifl 
de l.a ordem 

— E que tem  cila com isso?.. 
— Muito.  Pois sabe que depoi    i1' 

cará para  cila. 



Como    predizer o    tempo ? 

Posto que muitos dos que pre- 
dizem o tempo se enganem al- 
gumas vezes» deve-sc acreditar 
que mais  acertam do que  erram. 

O meio empyrico de annun- 
ciar o tempo consiste simples- 
mente em notar o que se pro- 
duziu anteriormente sem procu- 
rar explicar as causas. 

Ouvimos dizer que um céu 
vcrmelíio, durante a tarde, c 
si^nal de bom tempo, mas que, 
pela manhã, c' mau sigaal. /\ 
maioria sabe isso por experiên- 
cia própria. Muitos dos que se 
entregam a observações desse 
gênero podem ser mais ou me- 
nos bons propbctas, se bem que 
sejam completamente ignorantes 
era matéria de meteorologia e 
>c e.iganem na maioria dos ca- 
sos. 

O mcthodo scienlífico de pre- 
ver o tempo consiste cm com- 
prchender as causas que o re- 
produzem.  Sabemos perfeitanicn- 

. por exemplo, que, quando, 
num logar determinado, o ar c 
menos denso do que habitual- 
mente íe o que se chama pres- 
são atmospherica baixj)  c  o ven- 
■ > parece correr das   regiões vi- 

nhas  para  encher .esse   espaço 
'. lativamente vasio do ar, esse 
vento vem da direcção do mar 
— o que e muito comrnum em 
nosso paiz bordejado pelo Ocea- 
no — e frara' provavelmente a 
chuva. Assim o barometro, in- 
dicando a pressão atmospherica, 
a ixilia a  predizer o  tempo. 

\)c resto temos hoje cm dia 
a auxilio eiticaz   de   telegrapho, 

los cabos submarinos c mes- 
rr.-t os apparclhos som fio. Por 
.. .scs  processos,   podemos   saber 

> mesmo dia, quasí no mesmo 
i :stantc, o que se passa do ou- 
tro lado do Oceano Atlântico c, 
i -nhecendo as modiíicaçõei na 
;   essão  do  ar  e  a  direcção    dos 
■ ritos, podemos prever o tempo, 
í uc fará' dentro de algumas ho- 

— Todos    esses   retratos    sãr 
teus antepassados ? 

— \áo, homem . . , são meus ... 
.". jus antepassados morreram ha 
Muitos annos, .  ..-. .-.., ^ 

Carnaval de 1923 O Corso na Avenida Paulista 

Instantâneo!, tirados para "A Cigarra", na Avenida Paulista, por oceasião do Corso 
do Carnaval 

O O- O o- 

Recebeu rico sortimento de 
do Ceará e outros 
lindos trabalhos 
fe it o s   á    mão 

Flua da Liberdade, TZ 
ftEHDJU 



ÍDPREM 
FÜNERR 

/\o Dr. Firmiano PinU» 

l"m jovcn pocla, morto cm combate 
ao pc df \'crdiin, costumava dizer aos 
seus companheiros de trincheira: — 
"7»' inours p')ur Ia France et pour Ia 
rue di-s   Canettes!. E   en,   se   no 
mais doce dos sacrifícios, um dia. ver- 
tesse meu sangue cm deleza do Brasil, 
assim  tamhem  morreria I 

Ksse mesmo sentimento deste mo- 
do exprimi, no primeiro capitulo do 
"Senhor Dom 1 orres", referindo-nu A 
travessa da Sc, — ao logar que, sob 
o palio d'cste céo abenvoado me deu 
ber(,o: — "O tacto é que, por muitos 
annos, fora para mim esse recanto de 
S. Paulo a minha pátria exclusiva! O 
torrão para onde, a transbord ir de af- 
fectos, se me voltava cm arroubos de 
enternecimento   o  COraçãoM !j 

Infelizmente, como que por sobre 
a nossa pobre capital, vivem a relatn- 
paguear em desapoderado galope a des- 
tilada as ierraduras do cavallo de fvl- 
tila! K' sem fim D avatar cm que isto 
vac! ;\s casas, os sítios! Tudo, do dia 
para a noute, a transíormar-sc! r-, á 
conta de que nada reste vestígios, dc- 
sapiedadamente se lhes mudam os no- 
mes! Xoncs humildes, — impregnados, 
porém, da doce suggestào de 1 empos 
remançosos que se foram! 

Assim a minha ccclcsiastica traves- 
,3, outr"ora pacifica c poética no aca- 
rinhado das suas sombras, passou, hoje 
ncavernada entre altos prédios de uma 
architectura de gosto boto, a chamar-se 
rua Wcncesláu Braz E, como ella, ir- 
manadas em destino análogo, quantas 
outras  mais  se  não sumiram?!...   n ru 

da   fundição, do  (Juartcl.  da Kspcrama, 
do Caixa d';\gua, do Rosário... 

Km  trança,  consoante  uma  remota 
usagem dos tempos de Henrique   1\ , se 
chrismam de preierencia, nas cidades, 
as ruas com datas historieis e nomes 
de pessoas que, por averiguados modos de 
grande valor, se digníí icaram coope- 
rando no engrandecim.-nto do paiz. Nío 
ê como se vê. c não raro. entre nós. 
divinisado em placa, o cognoucuto de 
qualquer desclassificado farroupilha. 
*?| lia Ia', porem, igualuieníc. denomi- 
nações obscuras de ingênua c araoravel 
singeleza, a csium.irem se amorlalhadas 
n*nma bruma de ternura evocativa. que 
levantam celeuma cada vez que tentam 
as Municipalidades substituil-as por ou- 
tras, postoque aureoladas de um bem 
merecido quinhão de gloria. I'o' o qu ■ 
ainda ultimamente suecedeu. í\ pugnar 
por cilas rão vaciltou cm vir a campo. 
como apóstolo do Bello que é. empu- 
nhando a su i penna, o illuslre escrip- 
tor Robert de Flers, redactor lítterario 
do   "l'iga:o". 

1 ratava-se de homenagear alguns 
dos denodados triumphadores da feroz 
carnagem, que tão odiosamente ensan- 
güentava a huropa. f- os edis parisien- 
ses, cm conselho, deliberaram por una- 
nimidade de votos iossem os seus no- 
mes dados a  diversas ruas  da capital 

"Perfeitamente! — não deixou elU' 
de os applaudir; exhortou-os mesmo- 
apó, uma serie de consideravões, a qu" 
se não esquecessem de outras glories 
da França, cm ramos diversos, tacs co- 
mo Charles l.ecocq. Paul Hcrvieu, Hos- 
tand, Hodm, Henry Balaille. Mas sup- 
plicou-lhes  que  não  deixassem   de  pou- 

par o pittoresco Que o poupassem a- 
cima de tudo! "Poupcmol-o, — disse- 
lhes, — n'uma época como esta nossa 
cm que o vemos ameaçado por toda a 
parte. Ha nomes que valem por uma 
paizagem!   Assi.n  a  rua  de   VArbalette, 
ou de VHomme-/irmé, a rua de Ia 
Chaise, do Chat-qm-pêche, a rememo 
raren    antigas    labolelas;    a    rua    d^s 
Frãncs-Bourgfois, des I.ombcird-*, de 
li Ferronneríe, des   Laoandiéres, que 
commemoram  corporações   de   commer- 
cios  respeitáveis:   a  rua Jo Pt-íií .V/usc. 
apezar  da  sua  origem   mil    cheirosa;  B 
rua   de iííslrdpidí'.  embora  lembre clK 
o  supplicio  horrível   que   se   infringiam 
a    soldados  indisciplinados;   a   rua    d 
Git-le-Coeur; cm  summa,  tudo   quant' 
evoca  aspectos,  costumes  ou edades qu. 
não  tornam  mais   c   que  podem    serv 
de  qualquer  modo  a   constituir    os   a: 
chivos  da  nossa cidade". 

E  nós.   então,   —   pergunto-vos,  - 
por que  não  havíamos   de aqui  fazer 
mesmo?!  Hereges   que somos!   Sc no^ 
não permittc    o   culto   d i   riqueza,    e: 
desmedida    ambição,   conservar   de   p 
sequer,  um  lendário  panno  de  taipa   I 
pilão socada ..   —   (Xáo   pratica'mos 
horrível  sacrilégio  de   deitar   a  baixo 
igreja  do  Collegio?!...)  — conservem 
ao menos, em  hom.magem  ao  Passai 
e por memória dos  nossos   jWaíorcs, 
nomes humildes  das   nossas ruas. 

"lli  nomjs  que  valem por uma p^ 
zagem" ! 

RÉNÉ THIOLLIER 
l\'iUa   Korlunata). 



^Ofá^ÜQ^ 
Carnaval de  1923       30 Corso naJAvcnida Paulista 

Instantâneos lirados para "A Ciíídrrd", na .^üenidã Paulista por occasião   do Corso de Carnaval 



Carnaval  de  1923 Os bailes  a phantasia 

Urupo lirddo pdra "A  Cigarra", no  Trianon, por occas/áo do  resperd/ injantil      plianlasid proir.orído pela 
sra. Poças Leilão. 

Oulrn Grupo pliotoiiraphado no resperal infantil da sra. Poças Leilão no  Trianon. 



Carnaval de 19-^3 — O Corso na Avenida Paulista 

Instdntdncos tiradus para "A Cigarra", na floenidd Pdulisla,'j>or oceasiáo do Corso do Carnaval 

| i 

«1 



Carnaval de  1923   —   O Corso na Avenida Paulista 

Instantâneos tirados para "A Cigarra", na avenida Paulista, por occasião do Corso de Carnaval 
 o o o o  

Era necessário, até bem pouco tem- 
po, muito yosto e algum dinhjiro pa- 
ra um indivíduo se tornar collccciona- 
dor. U gosto não mudou; a questão do 
dinheiro  ganhou  prodigiosa importância. 

Uma collecção de instrumentos antigos 
mathcmatica foi vendida cm Paris por 
142:0005, aos quacs se devem juntar 
17 ' j u u de impostos, yuem diria que 
Paris  possuía  uma tão grande quantida- 

dade de amadores de astrolabios, '3' 
drantes solorcs c lunares, de sexte tes 
c calendários perpétuos? 

V 



Carnaval de 1923 — Os bailes a phantasia 

rapo photoçraphtidn prira "."7 Cigarra" no  Tririnon, por OceasiSo do brilhante baile 
exiTii/i dansarma Senhorita ,'ronne Daamerie. 

pliantasid realisado pela 

OO ■O O 

Carmen Braga 
/Acha-se cm S. Paulo c deu-nos o pra- 

l     de sua   visita  a   notável violonccllísta 
fileira  senhorita  Carrnen   Bra^a,   que 
;i|[vciu  aiim de realisar um  concerto 

b.    Carmen    Braga   e   uma    artista    de 
K ande  valor.   Laureada  com   o   prêmio 
0 viagem a huropa pelo instituto Na- 
C jnal de Musica do Kio de Janeiro, 
t hibiu-sc com brilhante suecesso na 
( apitai   da   Kepublica  c cm  S.   Paulo   e 
1 i depois ao velho mundo, onde se póz 
e i contacto com as maiores celebrida- 
t- s do seu instrumento. leve oceasião 
' se exhibir varias vezes cm Paris, 
r :ebcndo os mais honrosos elogios da 
i itica, c alli promoveu, com louvável 
p triotismo, a propaganda da musica 
I asileira, executando sempre em seus 
F ogrammas. 

Km    um    concurso   realisado    pelos 
P ofessores do Conservatório  de  Paris, 

como emulação entre os seus mais no- 
táveis díscipulos, tomou parte Carmen 
Braga, qae soube elevar o nosso nome. 
sendo classificada pelo iury em primeiro 
logar entre trinta concorrentes, entre os 
quaes figuravam três primeiros premios 
de Roma, tres primeiros premios de 
Paris e um da Rimiania, dos quaes se 
diziam  maravilhas. 

Carmen Braga dará um concerto 
nesta capitai a 21 de iMarço, iniciando 
o programma com a linda Sondtd de 
(irieg, com a qual obteve o prêmio de 
viagem  a'  Europa. 

Vai ser uma bellissima festa de 
arte, a* qual não faltarão os que entre 
nós sabem  dar apreço a'  bóa musica. 

Os acompanhamentos serão feitos 
pela distineta pianista d. hlvira Braga 
Carneiro,   irmã  da   violoncellista. 

Reis e Silva 
0 brilhante tenor Heis c Silva, cuja 

bellissima voz tem sido a delicia do 
nosso publico, rcalisará a 20 de Março, 
no 1 hcatro -Municipal, um attrahentc 
concerto, com o concurso da distineta 
cantora allcraã Gcrtrude Lange, sopra- 
no da Opera de Hamburgo e que fez 
parte da "troupe" germânica da com- 
panhia iyrica do empresário iMocchi, na 
ultima temporada official no Rio e em 
S.  Paulo. 

O programma foi caprichosamente 
organisado, esperando-sc uma esplen- 
dida  noitada. 

Serão cantados solos e duettos dos 
repertórios italiano c allemão. 

Lssc concerto tem despertado muito 
interesse em  nossas rodas artísticas. 

f\ sra. Gertrude Lange deu-nos o 
prazer de sua visita, em companhia do 
tenor  Reis c Silva. 

Knlacc Branco Aíurgcl 
Realisou-sc nesta capital o casamen- 

to da distineta violinista Celina Branco, 
I.o prêmio do Real Conservatório de 
Bruxellas. filha do sr. coronel Joaquim 
Branco e da sra. d. Olympia Hacqucr 
Branco, com o sr. dr. Míranio .Murgel. 
engenheiro clectricisía, filho do sr. .Mau- 
rício Alurgel, contador do Banco do 
Brasil,  e da sra.  d.  Ernestina  Alurgel. 

Os actos civil c religioso foram ce- 
lebrados na residência dos pães da noi- 
va, á rua Visconde do Rio Branco n. 
59, sendo padrinhos; no civil, por par- 
te da noiva, o sr. Frederico Branco o 
a sra. d. Ataria Prestes e, do noivo, c 
sr. Alauricio Alurgel c esposa, d. Er- 
nestina Alurgel. Paranympharam o acto 
religioso, que foi efícetuado pelo revdmo. 
Alatathias Gomes dos Santos, de accôrdo 
com os preceitos da Lgreja Presbytcria- 
na Brasileira, o sr. dr. \ icente de 
Carvalho c esposa, d. Lrmelinda Mes- 
quita de Carvalho, por parte da noiva, 
e o sr. Joaquim Branco c esposa, d. 
Olympia  Branco, pelo noivo. 

/\os convidados foi servida uma mesa 
de   doces,    trocando-sc  vários    brindes. 

O nubentes seguiram para o Gua- 
ruja',  em  viagem de nupeias. 
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ndo presente todas essas inconveniências   e 
■ssuinclo  um typo de cama que altende a  lo- 
is os  requisitos   exigidos,   como   sejam:   hy- 

iene, eslhetica,   elegância, durabilidade,   com- 
nodidade,   bem   leve.   que  a   torna   manejave], 
recisando-se apenas de 2 minutos para armar 
desarmar,  de  íacilitna  limpeza, sem  encaixes 
ide se possam  alojar poeira e insectos,   sendo 
da de macieira e consumindo apenas 6 ojo de 
aterial  extrangeiro, no que se diflerencia das 
:nas de ferro nas quaes é empregado exclu- 
amente material  extrangeiro, sem   que  ofTe- 
a   a   hyg^ene   necessária   que   cada   pessoa 

enxergão Patente é muito commodo e a sua 
con.strucção é feita de tal modo que as suas 
molas se adaptam admiravelmente e acompa- 
nham a todos os movimentos do corpo : é de 
uma solidez a toda a prova porque o seu 
conjuneto é de pequenas peças, cada uma das 
quaes pôde ser íatilmente substituída e por 
qualquer pessoa, o que constitue a sua dura- 
bilidade intinita. 

0 que acabamos de dizer garantimos, não 
cobrando cousa alguma pelo concerto que por 
ventura possa a cama pre< isar, correndo tam- 
bém por nossa conta a despeza do transporte. 

-    I 

pu 
sa 
fei 
ho 
gã 

ira manter,  mas que a construcção de ferro 
■ permitte observar, tivemos a preoecupação 
dotal-a com um enxergão di^no delia, de 
ias em aspiraes que responde a toda e qual' 
r  exigência, completamente descoberta, não 

■ lendo encaixes de nenhuma espécie, livre 
poeira e insectos e também de fácil e ra- 
a limpeza. E' hygienico porque faz bem á 
ide c onde uma pessoa pode repousar per- 
a e tranquillamente, conservando a posição 
izontal e deixando livre todos os seus or- 
•s,   cujo   funecionamento   será   perfeito.    O 

O enxergão Patente serve para qualquer ca- 
ma. hZncommende sem demora o enxergão Pa- 
tente trazendo as dimensões de sua cama ílar- 
yura e comprimento interno) ou peça para 
mandarmos uma pessoa habilitada para tal fim. 
Use com urgência a cama Patente ou o en- 
xergão Patente, que será o paladino de sua 
saúde e da saüde de sua familia. 

I^iscio  &:   BrurrQ 
Rua Rodolpho Miranda N. 2 

Deposito:  Rua do  Seminário N. 13 



CRNÍR PATENTE 
Liscio & Bruno — Rua  Rodolpho Miranda N. 2 

Demonstramos praticamente com dous de- 
senhos a differença que ha entre o enxergão 
commum e o nosso enxergão Patente e como 
80 "1„ da humanidade dorme uma noite inteira, 
isto é. por espaço de 8 a 12 horas diariamen- 
te, obrigando o corpo a ficar incommodamen- 
te encolhido durante todo esse tempo, difficul- 
tando  e.  ás  vezes  mesmo,   paralvsando  o  bom 

corpo manteve começa a se fazer sentir V. S. 
já está em somno profundo, só sentindo i , 
eíteitos no dia seguinte ao despertar! V. S. 
por motivo de ligeira enfermidade terá guar- 
dado o leito por alguns dias e provavelmente 
notado fortes dores nos quadris e espinha dor- 
sal, pedindo muitas vezes ao seu assistente que 
colloque   sob   0   seu   hombro   um   travesseiro, 

funecionamento dos órgãos internos, do que 
vem a resultar uma infinidade de moléstias 
cuja origem V. S. nunca pensou que pudesse 
ser no uso do enxergão commum de sua ca- 
ma. V. S. já pensou nisso? Não o cremos. 
V. S. procurou o seu bem-estar escolhendo 
uma cama bem macia, seja qual for a posição 
que o seu corpo tenha de permanecer tantas 
horas? A cama bem macia, quando uma pes- 
soa cançada do trabalho diário nella se deita, 
acha-a agradável e bòa e quando o mal que 
ella causa pela incommoda posição em que seu 

afim  de  alliviar o seu  soffrimento  sem se len - 
brar de que esse   mal   foi   originado   pelo   e} 
xergão de sua cama. 

O enxergão   commum   é   uma   verdadeii 
rede onde é bem agradável permanecer algur 
minutos,  mas  não  uma noite inteira.    Para 
notar o seu  maléfico   effeilo basta   demorar- 
nelle   3  a  4  horas   para   que   as   dores a   qi: 
nos   referimos   logo   se   manifestem   e   V.   ^ • 
passe aborrecido  muitas  horas até o seu corpi 
retomar o exercício diário e o seu  espirito vol- 
tar a se preoecupar   com   os afiazeres   do diJ 
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Grupo phütogrdphad(j p.irj  'A Cigárr.i'  por occasiào do baile realisado pelo .avenida Club, no Salão Germar.ia. 
segunda-feira de  Carnaval. 
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Outro aspecto do baile do .Hvanida Club. no Salão Germania. tirado para "A Cigarra' 



"A   Cigarrarem   S. Ccrlos 

l i>/a da "\'dla Mimosa", de propriedade da exerna. sra. d. Maria /■'. Machado, tm S. Carlos. 
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Casa òos Três Irmãos 
Rua Direita N. 26       Telephone 1389, Central 

lista casa comiminica a' sua distineta (reguezia que acaba de receber 
de sua Fabrica de Tecidos de Seda grande e variado sortímento de Sedas 
em todas as qualidades taes como: Crepe da Cbina. Georgetlc, Marocain. 
Setim. Alarinette. Crepon de Seda. Cbarmeuse. Setim Liberty, Crepe Radium, 
Voil de seda. Talletas. Jersey. Crok, Palha de seda. Tussor, Sedas para Camisas. 
Seda  lavavel,  Crepelines  e  lindos  padrões  de  sedas,  os  mais  modernos. 

Communica lambem aos seus (reguezes que foi inaugurada mais uma 
secção de Tapetes, importados directamente do Oriente, legítimos Hib- 
Chirvan. Tahran. Sumatra, HIaskam. /Anatoli e 1 abrys. passadeiras em diver- 
sas   larguras  e  cores  de   muito  elleito. 

Os   nossos  preços são  sempre os   mais   baixos. 
Aproveita a opportunidade para agradecer á sua numerosa treguezia 

e  a  todos que  se  dignaram lazer suas compras para os  íestejos carnavalescos. 

^onnr»Tnnr»-rirrinryvTnriryyinonofir« i. ■ ■ ■■■« » « WOOOOOQOOOOOaOI" »IP ■ IDOOPI« « üJ » «irnnrx OOOOOOOWOOOOOOOOOOOI .O*     O 
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Outro aspecto do baile offfrecido pelo Cercle Français ás famílias de seus sócios. 



Cuidar   de    creanças 

O costume de pôr os recem-nascidos 
atados quando apenas teta algumas 
■iijnas Jc vida ti tJo pernicioso como 
de fa/el-os andar antes  do  tempo 

O sentar-se   c  uma    attitude    pouco 
aturai,  que   nenhuma    crean^a   adopta 

: -r si mesma. 
Sentando-se  produz   o   desequilíbrio 

ei  acção   normal   da    circulação   e  dos 
-vos   e  ate   dos     membros     inferiores, 
asionando    coatíestòes    c    frequente- 

]■■ ntc a compressão completa, e mesmo 
tnanente, do grande sympatbico. 

^isso  tem   origem^   muitas   vezes,  a 
ysla   infantil. 

'nanto mais cansada estiver a cre- 
mais terá' vontade de se sentar e 
exposta   estará  a soffrer as consc- 

( ias  dessa  posição. 

\s mães casamas que scaco.íuma m 
o      ntar  a  creança    em  seu  regaço,   »n- 

rrezn  em  grave  erro,  tanto  quanto  as 
:  cjrregam    nos   braços   de    bocea 

pô-ã  cima.  Lm  geral   deitam-se  as  cre- 
.issim   para   ver-lbes  bem  o  rosto 

c    prodigalizar-lhes    caricias    e   mimos, 
m      estes  carinhos,  muitas  vezes   dam- 

. poderiam ser prod galisados mais 

racionalmente mantendo a creança de 
lado e lívrando-a assim de uma posição 
perigosa. 

h/ verdade que as próprias crean- 
ças freqüentemente procuram sentar-se, 
mas  scí o  fazem por espírito de imitação^ 

f\s creanças hão de gatinhar desde 
a mais tenra edade e devem permane- 
cer gatinhando por um espaço relativa- 
mente longo, ísto e, desde as sete se- 
manas, segundo a robustez, ate a edade 
de seis mezes c mais IJcvc-sc fazer 
que subam diariamente e desçam algu- 
ma escada, exercício magnífico para 
desenvolvimento de todo o seu organis- 
■no, especialmente para fortalecer c peito 
e  os  pulmões. 

^s cníermidades das creanças pro- 
vêm em grande parte do habito de as 
deitarem de bocea para cima e obri- 
gal-as a sentar-se por muito tempo e 
freqüentemente, sem attender a que sua 
posição  natural   c  sempre  de  lado. 

Ate meiados do século XIX, pouco 
se sabia  a'cerca do   fundo do mar. 

Em 1850 um grande naturalista ín" 
glez, Eduardo Forhes, assegurou que 
não era possível viverem animaes de 
qualquer  espécie  a  mais de  540  metros 

de profundidade. Hoje está averiguado 
que mesmo a 5.000 se encontram ani- 
maes de ínnumeras espécies. 

n descoberta foi devida a um ac- 
cidente. L'm cabo telcgraphico subma- 
rino quebrou-se. guando conseguiram 
rctiral-o para o respectivo concerto, viu- 
se que cllc estava coberto de innume- 
ros  seres vivos, desconhecidos aié então. 

O resultado disso foi organisar-se 
a celebre expedição Challcngcr, que du- 
rou   desde   ]H73  ate   1876. 

£5? 

— Por que razão a Elisa fecha os 
olhos  quando  canta?.. 

— Porque não tem coragem de ver 
o auditório soffrer. 

OS7 
Lm  todo o continente  africano,  são 

publicados ap«nas 250 jornaes. 
Kl 

No mundo consomem-se 600 mi- 
lhões  de  alfinetes  por  semana. 

flr? 
Qqaaoo ouvirem um homem ga- 

bdr-sc de comprefiendcr as mulheres, 
podem, com toda a segurança, aftir- 
mar  que  ellc  nunca  foi  casado. 

OO- ■ oo 

Ai-te   americana 

— Que horror, my dear! Que foi aquillo? Terremoto? 
— Não. Fui. 



...e   quando   a   bellcza   do   rosto   «stá   amcavada    pela 
impcrfciçia da cutis — sarJas, espinhas, manchas, cravos, 
v«rniclhidòcs,  cnipii,'cns, asperezas, qusímaduras pela acção 
do sol  ou  do vento —  c dever de   toda  mulher que  de- 
seja  conservar um  rosto  attrahcntc,  dar a' cutis  os i uida- 
dos  hycienicos  necessários  devolvendo a perdida  lonçania, 
unilormidade  e  belleza. 
"Pül.L/AH--ocrcme.quc 
representa   tudo   o   que  a 
sciencia dermatológica en- 
controu  de mais precioso 
para a cutis, evitard e cor- 
rigirá todas as imper- 

■st> 

feições da cutis  afor- 
moseando  o  rosto  t con- 
servando    a    ireKcura   da 
juventude.     "POLLflH*    não    contem    gordura   —  c   o 
creme   indispensável   tanto  para   a  cura   das   imperfeições 
da  cutis   como   para   branquear   e adharir  o  pó  de arroz. 

ADVEKTENClfl:   —  E'   necessário  não  esquecer que 

o usa de sabonete, devido aos alkalis e gorduras que 
< ontem, é noc-vo a' delicada cutis feminina. Muitas 
senhoras não obtém os resultados que esperam no trata- 
mento da cutis, devido ao uso do sabonete. Para a lim- jj 
peza da cutis devem usar-se farinhas, que ao mesmo tempo 
limpam,   -"■laciam   a   pclle   c   favorecem   o   resultado    dos     • 

cuidados    hygicnicos.     A     ^ 
farinha    de    Amêndoas 
"P( )l.l..*\fi "serecommcn-     ij 
da pelo próprio nome,sendo     U 
o seu uso simples e de re- 

sultados  immediatos,     í 

Em    toda    a    parte   c 
arinha      de      Amêndoas 

"POI.I.AH- de American 
Bcauty   Acadcmy   é   hoje   a  única   usada   para  a  limpe/c 
da cutis. 

O creme  "POLLAH"   encontra-se   a'  venda  nas prin- 
cipaes  perfumarias  do  Brasil. 

(A CIGARRA.) — Córte P    .  "coupon" e remetta   -os Srs. Reps. ôa American Deauty 
Acaõemy — Rua 1» ôe Marr •  b. — Rio òe lanei o. 

NOME      RUA _  
CIDADE        ESTADO  



meíro dever con .tilucional — O 
patriotismo intelligente — Começar 
pelo principio — A grandeza das 
nações — O espirito de bairru — 
\ Oluntaríado nacional do ensino 
— Subditos de olyííarchias — O 
«roto feminino — Ministério d<i 
educação nacional — () imposto 
territorial - O trabalho ronstitu- 
cional — ( orno se ronstroe ;;m<i 
nacionalidade ' * desen\ olvimento 
dos Estados   Unidos O jogo   no 
íirjsil fl    t ommemoração    do 
Centenário da independência — 
Separatismo  —   O futurismo 0 
problema operário — Uma cam- 
panha necessária — Irabalho e 
estudo - Iniciativa histórica 
f\ organisaçao política de S. P< u- 
10 — O gran 'e erro nacional — 
()  dever  continental. 

cr? 
.COLMEIA 
BEíRO. 

70A0     Rl- 

nas 
flo 

per 

te 

i.olmeiã   é    o    ultimo    livro    tío    sr. 
Kibciro.  O   nome   diz  bústdntc   da 

;.  L:  uma vasta col.ncia cm que pul- 
m   idéias  que    para    alli    ficam  ape 
desvendadas,    t    é  curioso  o  facto. 
passo  que  certos  cscrií)as,    na  mais 
adoras  das  inopias  mentaes. tomam 

..•TI  loíiar    (omnuim    c   o    aftirmam, 
:rmam,    confirmam    em    todos    os 
dos  de  uin  só  artigos    de  capitulo. 
istre  acadêmico  timbra   em   apenas 
rar   os   seus   assumptos.   Suas   pa- 
i  não  são  de explanação;  são  sug 
es.  Deixa  ao leitor  a tarefa  de pen- 

*   tirar  as  conclusões  que  ben» lhe 
■ cr.    /'.rtigos   de   jornal,    escriptos 
a-a-dia   indeclinável     dos    prelos, 

característicos do jornalismo mo- 
r a pi dos,    leves,    úteis,    eruditos, 

Io    sempre    a cbegar    a   investiga- 
iue    interessam    a    collcctividade. 
um  delles  daria    margem    a    uma 
Cada  uma  das  suas  ideas  é sug- 
de   mil  coisas    de    vario    matiz. 

c  detem,  porém, o    autor.    Aven- 
-  passa. 

« assumptos se suecraem sem que 
>T sc sobresalte:   lingüística,   ma- 
tica,  bisturia, sociologia,   biologia, 
re,  arte,  seiencia,   critica,   littera- 
íJrtndem-se   todos, porém, a ques- 

1  actuaUidade,  que,   se    não  fura 
te  meio,  íicariam cm revi-tas cx- 
ras,   principal mente   allcmãs.   de 
íra  do    alcance    do   publico   que 
!as  cabralias terras   sc  da  ao  lus- 
cuidar  de  alguma   coisa   que   não 

»   própria    bolsa..,    L    alem    disso 
repetir)   a    linguagem   do  autor  c 

s  pura,  a  mais   elegante,    a    mais 
e  c   intclligivel,   o  que   não   deixa 

perfuma 
moda 

cn ra 

de ser notável, maxime cm sc tratando 
de philologo dos mais eminentes. \ada 
se Hie encontra do cstylo cmbolorado 
dos  POSSOS g-ammaticÕ s. 

O exOJninadot—Sabe de que doen- 
ça soffria Milton, o grande poeta in- 
glcz, cujo centenário foi celebrado re- 
centemente ? 

O ex:trninJnd<} —Sei, sim, senhor, 
hra  poeta. 

— Todos estes retratos são de teus 

antepassados? 

— Não,    homem ...    são    meus . . . 

Alcus  antepa sados  morreram  ha muitos 

annos. 

cr? 
Os terremotos são movimentos su- 

perficiaes, tendo sc demonstrado que 

nunca chegam a alcançar o fundo das 

minas  de  carvão. 

C57 

& SAUVAS ExtiogM-M inlallivclmnile pelo pmctmmc "MMKrtVU.Hrt HrtLLISI/l, e Lom 
o tt.xicu "CÜNCÍÜCAU, fFortnicida Moderno). Este fomicida serve em toiiak a* 
mdt hm.v   rt   extineção fica  85 0,0  mais   barato  que  por  qualquer  out-^o  pnocesso. 

Representante  geral;   "A   tCLECTlCA. — Rua João Briccola,   12 — Caixa postal,  539 — i>.  P/\L'LO 
Encontra-se   também   á   venda   e   em   exposiçlo  na   LOJA   DA   CHINA   —   Rua   8e Slo Bento  n. 

^= 
B.   SS-A J 
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Livros Novos 

mARlO    PINTO   SERVA 
«O     BRASIL    CONTEMPO- 
RANCO  .     ED.     LIVRARIA 
DO  GLOBO.  1922. 

O brilh<inle   uscriptor   .Mario    Pinto 
serva,   que  o    nossi)   pulilico  tem   moti- 

LKIIH irar. vos de sobra para querer e 
í outinua na obra grandiosa tle enrique- 
cer o patrimônio moral e intellcctual (.1 > 
Brasil. E' o nosso Smilcs. lauto tomo 
0 estrangeiro, o publicista nacioral iun- 
damenta as suas campanhas na eleva- 
ção do caracter e do credito. 0 Bra- 
sil Contemporâneo realisa mais uma 
bella etapa para essa consecussão. hlltí 
o di/. por outras palavras, na "Adver- 
tência": "O autor, em trabalhos que 
ora collige, pensa rei lectir alguns as- 
pectos e idecus desse vasto formigueiro 
humano que e o lira si 1 contemporâneo, 
ora em período confuso de elaboração 
de  raças,   pensamentos, actividades c di- 
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O gorducho René, dv  7 mezes, querido jiUiinho do 
sócio dd importante 'Cisa dos  Três Irm i 

rectrizes,   ( omplexos,    n 
riados,  de que    snrgtr. 
crysalicia. a   ti-tmsçáo < 
de t ivüis i ã ■   Utinu  e 

Pam   v er    i  in o    o 
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Pn 
rlenl i. 

os - O 

r, Ana 

üDO— 
tia  obra 
seguro 

r..u-, 

igranmia 
ão   do    p 
pri blc \u 

nacion 
msaraen 

militar 

,   destinada. 
C   merecido 

I — A  0- 
to   nacional 

-   O    pri- 

Carnaval de 1923     Os bailes a phantasia 
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Grupo de alumnos dd Casd da  ínfancid (Escola Moniessorí)   cdTÍnhosdmente  dirigida pela illuslre professora senho 
ntd Mdry BuArque, phttographddo para "A  Cigarra* por oceasião do Carnaval. 
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Perfil de Graziella 

Encontramo nos em casa   duma 
listincta família,   num desses   arra- 
jaldes que a alma da gente procura 
'os   doningus   para   espairecer   do 
isfio da cidade. Pombinha  garrula, 

minha racem-amiga   tem   sempre 
is lábios   carminados   um   sorriso 

locil e um   aroma que se   despren- 
da sua juvínilidade pura.  Espiri- 
üno, ironia   adocisada pela   polli- 
educação que lhe adorna o todo, 
asia   quem lhe   ouve a voz   rica 
vida   e   juventude.    Jovemsinlia 

ainda, no florir da vida, tem dentro 
do   peito um coração   de ouro.   Es- 
tatura   regular   constatando   com    o 
harmonioso   de   seu  todo   e de    um 
intimo magnânimo,  seduz a   pureza 
dos   sentimentos dessse   mysterioso 
coração de moça.   Os cabellos cas 
tanhos escuros,    artisticamente   dis- 
postos, encobrem a fronte incompa- 
ravcl. Olhinhos negros, penetrantes, 
parecem pequenos   pharrtes   rutilan- 
do na cavidade dos organs visuaes 
/\s mãos, extremamentes  paquenas. 
são resguardadas por Finíssima   epi- 
derme que se receia magual a quan- 
do ella nos apresenta a dextra. Não 
querendo me alogar mais, direi ape- 
nas que, como amadora   da musica, 
eifrahi do piano dul' itluos accordes. 
Chama-se Hrazíella, reside,   parece, 
á rua Augusta   n.o \2>>.    Ua   cons- 
tante leitora — Miss  T. 

Eeminismo 

O feminismo está ganhando ter- 
reno. Nèo vimos, ha tempo, uma 
commissão de <sulíragistas». sob a 
direcção de Margarida Durand, ir 
i Ornara reclamar o direito do 
vo!n ? 

Isto eslá muito bem c é muito 
hteressante, mas muito pouco le- 
murno. Para que queremos nós, 
nos imiscuir nas questões políticas 
ou sociaes ? Não temos ntís outros 
papeis mais importantes a repre- 
sentar ? 

Os nossos caprichos, as nossas 
Uiiíasias, o nosso coquetismo, a 
nrssa graça, leita de Iragilidcde e 
delicadezas, não nos predispõem pa- 
ra taes destinos. As feministas in- 
transigentes são muitas vezes aquel- 
'« que não comprehendcram, no 
m ndo. ou foram mal suecedidas 
oa vida de mulher. As outras, essas 
tíoi um meio muito mais seguro de 
ob'er que as leis as favoreçam sob 
cenoi pontos muito  iustos. 

E crearam o seu Feminismo, 
\I «ridos, irmíos filhos, sentirão 

'■ doce inüacncta da idéa daquella 
que lhes inspira amor, respeito, e 
se tornarão os grandes defensores 
de alguns progressos úteis ao nos- 
so século. 

Mas, por favor, não desçamos 
M nosso pedestal, si quizermos 
Ruirdar um pouco do nosso presti- 
Rio. O idcleal da mulher não deve 
ser o de chegar a ser uma creatu- 
ra máscula, não se parecendo de 
lodo com o enfe sempre querido 
pela sua fraqueza e fragilidade. 

Querer  egualar   o   honiem   sob 
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certos pontos é conlessar que po- 
demos luetar com elle cm certos 
terrenos, 6 abandonar para .sempre 
o- direito ao seu respeito e ao seu 
amor. E bem poucas, por este pre- 
ço, continuariam feministas conven- 
cidas I Da amiguinha e constante 
leitora —  Madame Sevigné. 

Leildo   em  Taubalé 

Quanto me   dão pelo sorriso   de 
Alzírinha L., pela paixão do A. Car- 

na G, muito engraçadinha. Elza 
querendo ser moça. Rapazes : Da- 
da O. não cessa de passar pela ca- 
sa da namorada (desista, rapaz, ella 
não liga). Paulo P. ]i 6 um guitar- 
rista. Os Serrichios, muito elegan- 
tes. Das leitoras — Mysterioscs. 

Perfilando   Marina | 

Morena, cor de jambo. olhos 
negros, atlrahente.s, nariz bem ta- 
lhado.   Bcquínha   bem   feita,   lábios 

Vale a pena tingir? 

Então  tinja bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A'  venda   em   iodas   as   pliarmacias  e 

drogarias. 

I \ICOS AGENTES 

PAUL J. CHRISTOPH & Co. 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

115. Rua Quitanda 45, Rua S. Bento 

doso, pela boquinha de Jacyra, pela 
delicadeza do T. Valente, pela gra- 
cinha de Helena L., pela altura do 
Cyro C, pelos dentinhos Esther C, 
pela dicção de Antoninhe V., pelo 
olhar de Vina F., pelo porte do 
Plínio A., pela meiguice de Fifica, 
pela extrema sympathia do Mario 
P. e pela tagareíire da leit'r; cons- 
tante — T/c Tac ? 

Notas da .Avenida Paulista 

Wanda A. admirando um retra- 
to. Célia S. encantadora. Zalinha 
S. muito romântica. Zelina M. S. 
muito risonha. Helena M. S. muito 
sympathica Marietta com vontade 
de casar. Nenella gostando de certa 
pessoa. Helena P. Ignacio dançan- 
do sempre o fado graciosissimamen- 
te Sylvia com o vestido curto. Pi- 
vi com vontade de engordar. Marí- 

rubros, onde paira um sorriso se- 
duetor. E' possuidora de uma abun- 
dante e negra cabelleira, cortada á 
ingleza. ¥. muito jovem ainda, pois 
deve contar 15 ou 16 floridas pri- 
maveras. Possue um corpinho ele- 
gante. E' alumna do Externato Sla. 
Cecília, onde é muito estimada. 
Adora a dança e o futebol, sendo 
rubra torcedora do glorioso Paulis- 
tano. Mera num sobrado á rua 
Consolação, lado impar. Da ami- 
guinha — Donzellinha. 

Salve  10-2-23! 

Ao A. üarcez 

Por essa data, não podendo dar- 
te os parabéns pessoalmente, vão, 
pela boa «Cigarra», os votos mais 
ardentes que faço pela tua felicida- 
de. Tua amiga — Maldicta. 



Alinha amiga bôa... 
A Mirni Bluelle. 

Que tristeza inlinital .. Um si 
lentio sepulcral invade a alma mi- 
nha... Ou,o o monótono tic tac do 
relógio de parede da sala de jantar 
e o ruido lugubre dos trovõis... e 
a chuva torrencial lá fora . De vez 
em quando, a luz de um raio escla- 
rece meu quarto em trívas... Lá 
lóra continua a tremenda tempes- 
tade... mas aqui dentro, dtntro da 
minha alma, a outra temptstade tal- 
vez sen mais terrível, mais furiosa. . 
R tempestade da alma .. não sabes 
o que 6 a tempestade da alma que- 
rida, e és leliz... Sim, ís teliz. tu, 
que guardas a tua dôr no lundo da 
tua alma, escondendo-a aos olhos 
indiscretos, enganando a te dos com 
a tua lalsa alegria... Tu és feliz pelo 
menos mai: leliz .. Eu ., não posso 
esconder, abafar essa dôr.. esse 
sofirimento, que dia a dia augmtnta. 
tomando proporções enormes... nãc ! 
eu, amiga, nSo posso, porque a mi- 
nha é uma dôr de que todos sen- 
tem os gemidos. Qudndo soffro, 
minh"alma falam, contam a todos a 
minha tristeza: o meu soffrimento, 
o meu Calvário... Eu. seria felii, si 

pudesse fingir... Oh ! recordo me., 
que tempos felizes a quelles! e que 
ingenuidade a minha!... quando, en- 
novellada por lab3r£das exlraordi 
nírias de goso, prescrutava ao longe 
e descobria um céo azul, deliciosa- 
mente azul, que me prorr.etlia um 
manancial de delicias supremas. Fi- 
tava horas esquteidas e vadias o 
céo lindo, bello, com todo o stu es- 
plendor, e via as nuvens alvas, al- 
vas, que desusavam suavemente no 
espaço... E ás vezes tinha desejos 
loucos de subir... subir até Deus c 
pedir-lhe que cobrisse de flores mil 
o seu leito, o leito do mtu amadt ! .. 
e elle, eotn aqutlla voz tão suôve, 
respondia me: Eu quizero ser poetf, 
minha flor divine, quiztrã ser poeta 
só para ti . quizera cínlcr-te cs- 
trophes de poemas qu • Danlc á 
Beatriz cantava e tudo sorria. . e 
eu era feliz.. OH minha amiga.. 
mioha bôa c doce amiga!... Porque 
criei ainda tão cedo estupendos cas- 
tellos? Exemplos doirados de chi 
meras?... Oh! niinh"dlnia não écul- 
pada!... e foi sem culpa erndem- 
nada á solidão e ao silencio! Por- 
que na minha jovem existência — 
17 annos em flor — já crepúsculo 
de tão amargas qu ixas?. . 

«Eu   quizera   morrer,   quizera 
(morrer!... 

Olhando para o céo   n'uma tarde 
(de luz. . 

Eu quizera tombar. . 

Na immensidade do céo e mar! 
E na hora extrema d'ag< nia .. 
Anciosa  de ver., a luz que irradia 
Daquelle olhar . 
Que me seduz!!!> 
Tu, amiga  minha, não desaninies 

nunca   Cré   na   felicidade,   cré   que 
ella   existe. Ella se faz   desesperar, 
mas existe...   Sim. . para   ti existe.. 
E ri e gosa e canta .. 

'Fia .   linda fiandeira... fia... 
Fia... e nunca deixes de fiar. 
E fiando ri. . porque um dia . 
Talvez tenhas que chorar 1> 

O/gj .Varduzz'; 
Estão na Berlinda 

Labib lírtzrok [;or ser raoreni- 
nha batuta: Nelson Carvalho por 
ser attrahente: Octacilio Cunha por 
ser baixinho: Jorge Janira por str 
camaradinha; Dalmo T. por estar 
branquinho de (reme: C irneiro por 
ser elegante ; Ni( olau Jamra por .er 
engraçadinho: Timotheo L. por ^er 
corre^to e homsinlio: Nicolau Fiu 
'haim por ser irmãos «Vtndi: : 
ZUolpho Bilienc iiirt por ser o n s- 
cottc dos bailes; üuilhtmie Loyi Ia 
por ser orgulhoso E a querida • i- 
garra» por ser má se deixar de i- 
blicar esta lislinha da leitor. — 
Myriam. 

Ao Xico 3(1 
Sinceramente  agradece 

granima   de   felicitações   a 
Yole. 

o   t ;e- 
air 

PEDI-A! 
Procurae achar o pescador, a 
"Marca de Supremacia," 

em todas os vidros que se 
comprem. 

Significa que vos pedirá 

EMULSAO de SCOTT 

r 
Encor 

lUttmcta 
jaldes qu 
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Iisfio da 
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intimo ma| 
dos   sentir 
coração de 
tanhos esc 
postos, em 
ravel. Olhi 
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derme que 
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querendo tt 
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Chama-se ( 
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O lemini 
reno.   Nào 
commissão 
direcção   de 
á   Câmara 
»o(n ? 

Isto eslá 
i^eressante, 
mínino. Pai 
nos imiscuir 
ou sociaes ? 
papeis mais 
sentar ? 

Os nosso 
'■"nasias, o 
""ssa graça 
delicadezas, i 
r« taes desti 
lransigen(es s 
'« que nào 
mundo, ou I 
oa vida de m 
t*"! um mein 
ober que as 
Certos pontos 

E crearam 
\I «ridos, i 

a doce influe 
lue lhes insp 
se tornarão o 
it alguns proí 
M século. 

Mas, por 
'''' nosso pe 
«'urdar um p, 
«•o- O idcleal 
ser o de chegi 
ra "nascula, i 
todo com o i 
P^a sua fraqui 

Querer   egi 



Descobertas de Jahii 

O que descobri em Jaluí : que o 
:\lbenaz voltou relrahido da Bahia; 
o Dr Braga tica uma gracinha 
usa palheta; o ÍJr. Kufino surgiu de 
novo em Jahii; o lír. Jangão está 
ficando cada vez mais importante; 
o Dr. rtducci vi' a gente e faz que 
não vi' ; o Dr. Couto ílcou mais bo- 
nito depois que tirou o bigodinho ; 
o I )r. I.auro anda com vontade de 
ir a Minas; o Zinho não se casa 
nesmn; o Luiz N. é um bom par- 
tido: o Astor deixou de ir ao ci- 
nema: será que   anda   prompto? o 
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mesmas fantasias de 1^22; a Amé- 
lia I.. gosta muito das íírias; a Di 
va anda querendo voar. Da leitora 
Meia-nnilc. 

0 Carnaval em Campinas 

'• Kis querida »Cigírra> o que pu- 
de notar no magnifko baiile carna- 
valesco do Club Campineiro; ,;\ 
hjTeza da rtrminda JV1., em sua lin- 
da phantasía Oriental; o  contenta- 

Ch;o namora ás dúzias: o Octacilio 
gora de namorar moças de íóra; 
oi .no tem um segredo.,; Jarbas 
est aprendendo tirar linhas e bar- 
bar es com o Quintino; o Tofo S. 
olhj muito para mim (desista, mo- 
ÇoJ; o Quintino é bom conselheiro; 
o Diamante esqueceu-se da alle- 
manzinha ; a Z é C. 6 muito sym- 
pathica; a Odilla P. L. estava muito 
chie no ultimo baile; a fllpia P. L. 
lá ente saudades do Carnaval; a 
Ku;h F. deu uma gentil hespanho- 
lila: a Clelia  usou   no Carnaval as 

mento de Elisita com o noivado: 
a alegria de L. por ter voltado da 
Paulicéa e dansado a noite toda com 
o J. B.; a elegância o formosura de 
Nélla L. C; o «flirt> de Mariquita 
i om um certo rapaz moreno e alto; 
Zizi, muito distineta, bonitinha e ri- 
sonha, dansou somente com o gen- 
til P, W. ; Edith ã., muito jovial, 
dansando bastante; Laurita, muito 
<chic>. Fantasiada de hollandeza e 
extremamente delicada; Eunice mui- 
to feliz por estar ao lado do C...; 
Dinorah N , galante em sua toilctte 

«blanche- e seaipre linda como os 
anjos: C. M., bella e alegre; Mai \ 
S., graciosa e dansando bastante a 
<lox-Trot>; Silvia e GÜda, bonitas 
e contentissimas por estarem ao la- 
do delles: Catita apreciando um 
certo collega do Harold Lloyd e 
Dulce fl. muitissimo espirituosa em 
sua phantasia de pierrot. Dadico 
bancando a pose; Cyro Arruda 
<lilrtando uma linda hollandeza: j. 
Brayer, o almofada mais perfeito da 
<soirée>: Pedro namorando muito 
uma pierrete: Jacy muito ciumento 
com a noivinha; Rubem S. A., tris- 
te peta ausência de certa moça: a 
magua íporque será?) do A. P.: o 
«ílirt» silencioso do Raul B.: o na- 
moro do Alfredo com uma senho- 
rita da capital e o novo penteado 
'Io Plínio Uitaker, o qual o deixou 
bem bonitinho. Da leitora e amigui- 
nha —  Yoonne. 

Impressão de Carnaval 

lua imprevista apparição, no 
exílio amagurado de rainh'alma, ac- 
rendeu chammas de sonho na noite 
sem tréguas da minha angustia... 
Poste, no espaço minúsculo de 
três dias carnavalescos, - o meu 
Arlequim de lenda, a relísação 
completa da minha anciã... Tivesle 
minha vida em tuas mãos, minha 
vontade genuflexa ao teu capricho. 
Sei, no entanto, que me vaes es- 
quecer: que vaes apagar com novas 
avenlurae o encanto phantastico do 
nosso encontro Sei que não volta- 
rás I E eu ficarei na vida, tacteando 
a tréva apavorante do meu aban- 
dono, á maneira de um cego sem 
guia nem apoio. . Ha de florir em 
meu caminho muita promessa de 
Pierrot: hão de finir a meus pés as 
moedas doiradas do carinho, ha de 
ferir o meu ouvido, a mentira esfu- 
siante da paixão... Mas, que imporia 
tudo isso? Que importa isso tudo, 
se teu vulto ficou em meu pensa- 
mento, qual o marco milliario onde 
minha peregrina saudade ha de sem- 
pre aportar?! Quizera viver sem- 
pre assim; morrer presa dessa vo- 
lúpia invencível que é o prazer iilu- 
scrio do sonho, e encher o mundo 
com meus brados de victoria, na 
lueta renhida contra a felicidade. 
E, algum dia eu te encontrar n'al- 
guma volta caprichosa do destino, 
repetirei ainda, o que meu lábio te 
(enfia : E's a potência máscula da 
minha vida. Torna minh'alma efaze 
delia o que te aprouver. — Enigma 
WüS. 

Periil de Gina Boltini 

Minha perfilada é muito graciosa. 
Possue somente 17 risonhas prima- 
veras, sua tez é muito clara, seus 
cabellos louros e ondulados; olhos 
pretos seduetores, que revelam no- 
breza de alma e bondade. Da sua 
amiguinha — /Inno Novo. 
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A' «Gatinha do Braz» 

Kui agradavelmente surprehcn- 
dida com a tua tão meiga cartinha, 
a mim dirigida por intermédio da 
sempre querida «Cigarra». K's ge- 
nerosa na extensão da palavra, não 
deixando, entretanto, de ser um tan- 
tosinho irônica, ftgradeço-te since- 
ramente ; bem sei que não sou mc- 
rei edora de tanta generosidade. Re- 
conheço quão áspera tui para com- 
tigo, sem comtudo ter a menor in- 
tenção de offender-te. Não escrevi, 
( omo dizes, com o intuito de pro- 
vocar polemicas com grandes e for- 
tes na penna, mas, si tencionasse 
lazer tal, seria comtigo, pois és 
admirável!... Enganas-te, Ciatinha, 
num certo ponto; dizes que í por 
ciúmes ? Impossível, pois sou noi- 
va, e, si escrevi, !oi na melhor in- 
tenção de defender uma amiguinlia 
qua me i cara e que ama o jovem 
a quem nos referimos. Porem, si 
mais uma vez insistes em affirmar 
a sua volubilidade, agradeço-te por 
mim e por ella, a quem desejo ver 
feliz. Querida (iatinha, perdoa as 
expressões de tua Creusa, que si te 
maguou, loi num momento de irre- 
flexío. Adeus. Acctitarás a amiza- 
de da        Creusa ? 

C. O. P. (Campos Elyseos) 

Tem a pureza da estaluaria gre- 
ga o meu querido Cid. Alto e bem 
proporcionado, trae em todos os 
gestos a admirável elegância de uma 
plástica irreprehensivel, o 4\ cptio- 
nal encanto de «u porte .iristocra 
tico e fidalgo. Bjsta cabilleira ne- 
gra, penteada para traz. com as 
suas ondas revoltas. Há áiiucllc ros- 
to gracii smicnte oval a Mjygestiva 
belleza de uni imp ccavd perfil. 
Seus olhos negros, grandes e pro- 
fundos, emoldurados por longos c 
sedosos cilios, têm a fulyuraço dos 
astros. A'gucadas c lindas sobran- 
celhas feitas de velludo preto, con- 
trastam singularmente com a alvu- 
ra de sua tez levemente rosada, en 

( antadoramente macia. Possue pri- 
morosa educação e uma vasta cul- 
tura aui<menlada sempre pela sua 
brilhante intelligencia e um especial 
amor polo saber. De caracter firme 
e leal, detesta as palestras futeis e 
gosta muito de estar junto dos seus 
grandes amigos : os livros. Tem par- 
ticular predilecção pelos que soflrem 
e deseja abraçar a sua carreira co- 
mo um apóstolo da caridade, um 
sacerdote do bem. E' estudante de 
Medicina no Kio, mas reside com 
os seus pães nos Campos Elyseos, 
em S- Paulo. Sente especial prazer 
em ouvir os accordes do meu vio- 
lino e gosta muito dos poetas. Ima 
grande saudade da amiguinha sin- 
cera -   Sonho Feliz. 

Serra   Negra na   Paulicéa 

Após uma viagem a Serra Ne- 
gra, terrinha succo>, ei-nos de vol- 
ta á Paulicéa, para contarmos á 
á nossa «Cigarra> o que mais no- 
tamos naquelle lindo paraiso. Fize- 
mos uma reunião e achamos que 6 
digno de se notar que: (1. Mangeon 
é uma creatura adorável : M. Ver- 
gai é bonitinha ; A. Citrangulo í 
bôa camarada ; J. Vergai e Maria 
José são muito relrahidas ; a Abreu 
é muito tagarella : Jupira é bôasi- 
nha ; A Silveira possue um lindo 
sorriso ; L. Zelante, elegante : Ala- 
dina, sympathica : Maria C. (iodoy, 
engraçadinha ; Arlindo, bom com- 
panheiro : J. Rodrigues gosta muito 
de falar ; Joãu Lombardi é muilo 
prosa ; Cassio Ciodoy, bomsinho, 
mas muito llirtista : Klaminio Cal- 
lais.   muito gentil.    Das amiguinhas 

Sía, /', Lia A  Cia. 

Qnadrado do   Paraizo 

Não imaginas, querida «Cigar- 
ra», que terrível sonho tive esta 
noite . Sonhei que uma fada havia 
transformado o «Quadrado» em um 
bazar c seus habitantes em bone- 
cas. Celina C era uma custosa 
boneca de bisquit. Zilda L.,   boneca 

de cera vestidinha de azul claro 
Hilda C, hollandcza de «terraço, 
ta». Albcrtina P., minúscula boné- 
quinha que sabia dizer <man>ã>. 
Jandyra C., pastorinha de porcella 
na. Aaelinha, boneca de borratha 
com assobio nos pés. Muriel «me- 
lindrosa de celluloide. Carlito D, 
bebê que dorme, tinha na bocea 
uma chupetinha. Abílio M., boneco 
de panno cheinho de Marcella. Re- 
nato M., boneco de pau, que dan- 
Dante, um risonno Polichinello. Ti- 
to C, um loiro beb?, que chorava, 
deixando ver dois lindos dentinhos 
(iomes, Chico Boia de massa. Lau- 
ro C, um Cupidinho de olhos ar- 
regalados, E eu era, minha «Cigar- 
ra», a  —  Boneca de Chocolate. 

Moços  de   Avaré 

O moço bonito é o Jorge Mar- 
real : sympathico Antoninho I.am 
bert : bomzinho Olympio de Almei- 
da ; querido. Juquinha Cruz ; riso- 
nho. José Cordeiro ; o de olhns 
lindos Ariowaldo Nelas : elegante. 
Chico Scarlato; prosa. Oliveira Car- 
cia : conquistador, dr. Deolindo ; n 
que tem tino gosto, Thrazibulo .Al- 
buquerque . o querido das melindro- 
sas, Miguel Brisolla ; amabilissirro, 
Nhonho Bastos ; feio é o . . . não 
existe, pois aqui são todos bonitos. 
Da leitora        Serpentina  Azul. 

Nolinhas do  meu bairro 

Notei : l.aura F. muito conten. 
te ; as irmãs Birckholz não appare- 
ceram Iforam ao baile?); Lconor 
procurando alguém : Lourdcs estava 
quieta (que é isso, menina ?) ; ire- 
ne olhando muito para traz 'era 
meu irmão...); Adelaide O. foi pa- 
ra... Moacyr phantasiou-se de pier- 
rot preto (te ficou bem) ; H. Frei- 
tas zangou-se commlgo por causa 
da ultima notinha mão sejas iráu- 
sinho, perdâa-me. sim ?) ; Luiz M 
sempre sorrindo (e a seriedade?) 
Dario S. creio que foi ao Braz; 
Álvaro dando graças a Deus por 
usar oceulos de Haroldo Loyd, qui 
o livraram do lança perfume. Sau- 
dades da Moça de Olhos Cor 
da Noite. 

OO -O O 

V. Sa. não pode fa/er um beneficio maior aos 
seus denlcs do que acostumando-sc a prole- 
}íel-os regularminle com o uso do Odol. 

Para a   limpeza   tnechanica,   todavia,   é 
consLicntcmcnte tccnmmendavcl 

a   Pasta   dentifricia  üdol. 
hlla evita tom o uso (jiiotidiano o sarro 
pruiudicial e a formação do tarlaro. elimi- 
nando o mau hálito e dando á bocea um 
aroma agradável. 
Preço   do   Odol   liquido.     Irasio    grande    Ks.    5S00O 

frasco  pequeno  Ks.   3S5O0 

■r\: 

fcvK 

Ch';o namora 
go: a de   nar 
0 I   no tem 
«t    aprender 
har es com o 
0'fn muito p< 
fo): o Quinti 
0   Diamante 
"nanzinha ; a 
Patiiica; a Od 
phic no ultim 
jj •iente saud 
««h F. deu i 
M»; a Clelia 



Cessa a indigcstão cm cinco minutos 
Todos dizem que assim 6, porém taça em vós próprio a experiência. Se sois um dyspelico e vos sen- 

t <; sempre mal, se nâo vos aümentaes convenienltmente com rtreio des eífeitos, se sentis palpilação, náuseas, 
, rolos, se os alimentos vos pesam no estornado como chumbo, ide a uma pharrr.acia e oblende um vidro de 
M/IGNESIA BISURADA. logo na primeira dose verificartis ris benefícios e nos di^s suecessivos sentireis um 

ni estar nem mais vos lembrando do sotfrimento passado. A MMCNESIA BISt RADA é vendida tanlo em 
pá como em  comprimidos e os seus resulladf s são positivos em fodas as ptrlurbaçõcs eslcmaiaes. 

u- 
üente    chie 

Níaria B. toda apaixonada pelo 
seu «Harold Lloyd>. Aprecio : a 
pose de Alice L F. quando yuia o 
(580> ; o ent'-.usiasmo de üciila no 
uilimo jo^o do Paulistano : Carr.illa 
I S. abriu o anno con chave de 
ouro : o sorriso de Bébé A. L. 
quando dansa fox-trot; a paixonite 
rhronica de Ala\de: Krnestina P. 
:\ num radiantismo único: o llirt 
oflicíal de Lisah ; a satisfação de 
)udith C. de A. (|üando faz o cor- 
so; o inesperado noivado de Nelly; 
o eterno sorriso de Bia S. Ç). ; o 
arzinho trisle da Vivi. Ja viram a 
imponência de Marina C. quando 
suia o seu <Columbia> ? üs pesi- 
nhos de Heloísa A. L. desafiando 
os de <Cendrillon> ; a gargalhada 
irresistível de Dada Silveira : o in- 
'iilíerentismo de Ondina S. L. J Au- 
gusta S. Q. muito compenetrada no 
seu novo papal : a belleza impres- 
sionante de Maria Baeta : a melan- 
(oia de M. M. de Barros no baile 
do Automóvel : os discretos bar- 
l)<ji.tes> de Cecilia de S. I. ; o ar- 
zinho importante de Marielta quan- 
do íaz o corso com o cunhado ; a 
alegria de Helena fazendo o corso 
na -barata» do noivinho ; Noemia 
!\ VL prestes a deixar esta nossa 
boa lerrinha. E, finalmente, registro 
a radiosa alegria de Adelaide Vi- 
cente de Carvalho e da Maria Lara 
.'■ssumpção. Da amiguinha grata e 
leiiora — Mãrylh. 

Instituto   Comraercial 

Xa festa realisada dos encerra- 
mentos das aulas e entregas dos 
iJiplomas, aos contadores de 1922, 
notei: o nervosismo do Francisco 
ü-isolia quando leu o discurso; An- 
to :io Jorge, não sahiu de perto da 
pequena; Waldemar Bueno, intelli- 
gí ite e agradável com Iodos: a 
i tra-dansa original do Ignacio 
1 íSO; a falta de Carlos Rezende 
I muito sentida; Casemiro disse 
q . não dansava por ser gordissi- 
n : Luiz Carderelli, garganteando 
s um perfeito compositor de mu- 
s .a; Bento, ás voltas com uma 
li rinha; Lauro Lima, captivando 
u a coração; Sylvia. dansando ad- 
n iravelmente com os collegas do 
Professor Lauro; Olga Pinto, sem- 
P e sentada perto da mana; Krnilia, 
n jito triste por não estar o L ; 
A1itBÍ, dansando muito com um cer- 
lo rapaz; Svlvia Pinto, muito gra- 
tiosa, dizendo estar saudosa; Adcl- 

ma Maciel, conquistando o coração 
de un ai Tiofadinha : l hereza Taba- 
rtlli sahiu logo; Lutilia (iuedes, 
dansando, muito conttnte, com um 
da linha de tiro Da constante lei- 
tora  -    Ohservadcra. 

Perfilando 

Seu nome: Benedicto Bastos. 
Deve residir na Villa Huarque, Fre- 
qüenta o Pailas Club e dansa admi- 
ravelmente. A sua tez é morena, os 
seus cabellos são negros, ligeira- 
mente ondeados. Quando fala, sorri 
amavelmente, porém esse sorriso 
não demonstra ironia ou sarcasmo, 
mas é puro como a sua alma. doce 
como uma melodiosa canção ao 
luar Seus olhos são negros e lím- 
pidos. Lm psychiatra disse-me uma 
vez: <Fita longa e demoradamente 
os olhos de quem amas e, essa lin- 
guagem dos olhos que é a única 
verdadeira e pura, abrir-teá a alma 
do teu bem amado>. Assim eu fiz: 
conheço a tua alma . .. não n;e 
pildes enganar E sabes quem sou? ... 
a mais humilde das tuas innumeras 
admiradoras. —  Elher. 

A <Sohemcs 
Querida amiguinha. Quer faztr 

o grande favor de me dizer a quem 
pertence o coração do jovem (teu 
amiguinho) Decio A Lara? Muito 
grata lhe fica a amiguinha — Sin- 
ceridade 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difliculdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricanos Drogaria Braulio — Rua S. 
Bento, 22. 

Companhia   Abigail   Maia 

Acham-se na berlinda os seguin- 
tes artistas: Abigail Maia. por tra- 
balhar divinamente. Graziela Diniz, 
por ter o porte gentil. Margarida, 
muito esbelta. Cordelia Ferreira, por 
ser bonitinha. Ruth Vianna, inte- 
ressante. Dinó Castro, com seu fa- 
lar agradável esptiva. Apolonia Pir- 
to. comperelrase muito dos seus 
papeis, por ser sentimental. Jorge 
Diniz, extremamente svmpathico. 
Procopio Ferreira, por ser engraça- 
dissimo, impagável. Palmerim Silva, 
com sua gracinha attrae. Carlos 
Machado, possuidor de olhos boni- 
tos . . . Manuel Durães pacato. JoSo 
Gino, apezar da peça, é muito ami- 
go da paz. Plácido Ferreira, bon- 
doso. E eu, querida «Cigarra», por 
gostar muito da excellenfe compa- 
nhia. Da assidua leitora e amigui- 
nha — A rida é um sonho. 

Laura    forres Costa 

Olhos que traduzem uma funda 
melancolia, lábios bem feitos, sol- 
tando ao de leve lindas phrases on- 
de se denota a sua grande intelli- 
gencia. Dentes côr de neve, riso 
franco e agradável, cabellos encara- 
colados e côr de ouro. Seu porte é 
mediano, toca admiravelmente pia- 
no, (' muitíssimo agradável para 
com suas amiguinhas, pois sempre 
a vejo fazendo o Triângulo ao lado 
de diversas amiguinhas e com ellas 
rindo e trocando impressões. Não 
sei onde ella está residindo presen- 
temente. Ha tempos residiu na rua 
Peixoto Ciomide. Depois partiu para 
o interior Encontrei-a casualmente 
no Rio c soube depois que partiu 
para a Europa, onde foi visitar a 
terra dos seus pães. Agora está re- 
sidindo novamente em em S. Paulo, 
mas não sei onde. 1 'a amiguinha e 
leitora — Sempre-Viva. 

Perfil de Nicolau Jampa 

Possue o meu gentil perfilado, 
olhos verdes, cabellos castanhos 
claros, tez clara e corada. Bocca 
pequena e quando sorri mostra duas 
fileiras de lindos denlinhos alvos E' 
baixo, gordo, e apparenta umas 20 
primaveras. E' muito estimado pe- 
lou seus amigos por ser muito bom- 
zinho e engraçadinho. Gosta muito 
de dansar e adora o flirt Reside á 
Rua Affonso Cetso n.o 3. Da lei- 
tora agradecida   — Myriam. 



Triste recordação 
Dorme... dorme em paz 

o somno eterno!. . 
Kei ordo-me. . laz hoje um anno .. 

hui nu dia treze de Fevereiro de 
l^i-... o dia estava Uuivoso. . es- 
turo e triste. Eslava ducemenle di- 
(.linadu subre o leitu, aquelle que 
tinba apenas doze horas de vida... 
rts janellas do Hospital estavam 
abertas... e o quarto todo branco 
do pobre eníermo estava írio . era 
um frio que entrava nos OSíOS da 
gente. . Perguntei-lhe si devia fcthar 
as vidraças, poi:. a garoa que en- 
trava devia fazer lhe mal. Olhou-me... 
com  aquelUs  olhos que   iam   e?mo- 

COLLRBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

n:e pergunto: O que teria elle feito 
da vida ? . 1\ que lhe servia mais 
a vida?... Talvez para continuar o 
Calvário . para soflrer mais humi- 
lhações, necessidades.. Nào... não!. . 
foi melhor assim, meu pobre pro- 
fessor .. foi melhor assim!... Ha mo- 
mentos cm que a morte é a ventura 
suprema... e, para VCis, meu pro- 
fessor, morrer foi a ventura supre- 
ma!! . Sim! a ventura suprema!.. 
Deixar esta vida cheia de misérias, 
illusões, enganos e lalsidades, para 
ir  n'um  lugar ..  (quem  sebe aonde?! 

No   Conservatório 

Kis que   nolo; a   sympathia   da 
Assumpta   L.    S  :    Violeta    C.    S . 
muito melindrosa; Marilia  /\., sem 
pre indiffertnle e   seria:    Maria    I 
D', linda como utra flèr;   (ieny   N 
muito graciosa. Finalmente eu apre 
( 'ando eternamente a   Cigarra>   Da 
leitora        Pellanca. 

Ro F. Milone (Chiquilol 

Sim,    quero-te   porque   tuas mei- 

: 
: 
: I 
: 
| 
M 
H 

UMA   ASCENSÃO   Á   MONTANHA 

Avia te   Vr;m admii :',i 0 lionuMu que attiiu]iu n cutne 
este panoiaiua soberbo 

ü homem que sobe   — Nao posso suba   mais   Sinto uni 
peso no estômago, tenho a cabeça pesada, e tenho 
vertigens. 

Faça como eu   toma . CARVÃO DE BELLOC   , e o teu 
estômago "ao te me nnmodaia mais 

O uso  cin  Carvão de  Bclloc, 
em pn ou e-tn pastillias basta para (tirar 
em poucos dias os desarranjos gástricos 
e as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias, ele..., até mesmo as   mais  anti- 

'  *Cx—}   üas c  rebeldes a todos os outros medi- 
-   íl u^j Ji    camentos.  Produz uma   sensação   ayra- 

li,"\ davel no estômago, restitue o appetite, 
Vfl accelera a digestão e íaz desapparecer 

a prisão cie ventre. E' de uma grande 
eHicacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das rejeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a a/.ia, eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e  dos  intestinos. 

1 

Deposito Gerai: Maison FRÈRE, 19,  ruc Jacob,  Paris. 
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recendo sempre mais, e dos seus 
lábios roxos e trêmulos esboçou um 
sorriso.. Um sorriso sem vida .. frio 
e triste como aquella tarde de Fe- 
vereiro... Não, minha bòa menina! .. 
Kssa garoa nào me faz mal .. agora 
nada me pôde fazer mal... Abre. . 
lambem essa janella... assim... obri- 
gado... Ves?... o céo es!â negro... 
ameaçador. . nunca vi um céo tão 
sinistro, como hoje .. hoje... dia de 
meus annos .. dia 1 3 de Fevereiro... 
M annosl... Avisada pela Irmãn 
do seu grave estado, resolvi fazer- 
Ihe a vontade... talvez seja a sua 
ultima vontade — pensei, e mais 
tarde vi que não me enganava... 
Nio sei o que teria feito para ani- 
mar aquelle pobre corpo que defi- 
nhava dia a dia... hora a hora... tal- 
vez metade da minha vida... toda a 
minha vida II... Mas...   i'    u   que   eu 

não sei!... mas, sem a menor du- 
vida, melhor do que este... — O/ga 
Varduzzo. 

<A's lntromclUdas> jahú 

Si em um baile o Totó dansa 
todas, em 10 quanto dansará? Res- 
posta; Em 10 já estará fatigado de 
tanto (iansar, e, voltará novamente 
a São Paulo para perto de alguém 
que vive de saudade... Da — 11 de 
Agosto. 

Américo S. e A. F.   Araújo 

Amiguinhos, estimai-vos muito 
que mais tarde os céos vos recom- 
pensarão, laço votos pela felicidade 
de ambos e desejo-vos um futuro 
de alegrias e venturas. Da assidua 
leitora -   Espuma do Mar. 

gas palavras fizeram pulsar meuio- 
ração: teus olhos cativaram minha 
imaginação, prendendo-a para sc.n- 
pre na sua luz brilhante, porque ís 
dotado de um coração bondoso. Sim, 
amo-te, e cem tanto ardor que s6 
a morte poderá apagar de meu co- 
ração a tua imagem querida — í o- 
ração Torturado. 

Ao Bito .. 

Oh!...   tnrtarme   ao   bus 
olhos,   seria   viver   fcin 
luz...   sem    luz   éter ia- 
mente. 

Si podesses advinhar, um só ins- 
tante, as   saudades   que   tenho sen- 
tido com a lua ausência, não ferias 
talvez, desapparecido   tão misterio- 
samente aos olhos  da tua... — co- 
Iniubiiu azul. 



(vCR? 

Camisas òe Linho-Seòa 
de finíssima  qualidade em  padrões de alta  moda, listas iguaes 
ás do "clichê" e de  cores  modernas,  com   dois   collarinhos.   :-: 
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cü  Carnaval no  ("uluor   Clul)> 

Impressões sobre o baile de Car- 
naval realizado no salão da Casa 
Mappin : 

Kac hei M. — Km bella pliaula- 
sla «pierrelle> em seda verde, her- 
vilha furta ( õr, muito iliic e thcia 
de espirito. 

Baby Braz — l.inda borboleti- 
nha. Parece que a meia mascara 
nào valeu para manter o incógnito. 
A sua bella boquinha deve tcl a 
trahido. rtl^uem ficou muito triste, 
depois da sua sabida. 

Mlle. Pereira Em bello cos- 
tume de bailarina. 

Mlle.  Judith S.      Bella pierrettc. 
Mlle. Fontana — Km rico e ori- 

ginal costume, imitando frasco de pi', 
de arroz. 

Moços; — Característica phan- 
tasia de «Bobo f\legrc>, sendo po- 
rim o martyrio das dansarinas. 

COLLftBORAÇÃO 
DAS LEITORAS  —— 

Como não haveria de em vós pen- 
sar, se, para veis vivo e viverei!? 
K estou certa de qi:e não sois in- 
grato, como vós mesmo dissesteis 
a uma colle^uinha no ultimo baile 
do <Victoria Ideal Club» — Mlle. 
Pompadour. 

Terça feira de Carnaval 

.1o Harold Lloyd 
(Jucm és? Onde moras? Kis o 

que mais desejo saber. Nunca te vi 
aqui em S. Paulo, (Juasi sempre, 
entre as feias do Dtus Momo, se 
adquirem vossos conhacimentos. 
(Juanlo tempo durou o nosso en- 
contro? *> tempo necessário para 
eu te appellidar de Harold e pro- 
metter dar-tc noticias   minhas, pela 

fui porque motivos imperiosos im- 
pediram-me, e tu minha ami^a, li- 
< aste magoada a tal ponto, resol- 
vendo im ontintnti não mais ver-me 
nem falar-me. Kspero que demons- 
tres ainda uma vez a tua excelsa 
bondade para com estu tua sempre 
ami^a que fica... — Em li pensando. 

Perfil de E. ti. P. 

O meu perfilado é alto, elegante, 
tez morena e de um pallido român- 
tico. (Hhar meigo e scintillante, que 
faz lembrar uma noite de luar na 
praia. Reside no bairro de Santa 
Cecilia. Já tem amado diversas ve- 
zes e actualmente ama a uma gra- 
ciosa loirinha do mesmo bairro. E" 
grande apreciador do ping-pong.  Sei 

•••- -••••• 

OUAU DADEDE FAMA 

São Paulo 
Rua de São Bento, 52 

Telephone Central 664 

Campinas 
Rua Barão Jaguara, 39 

Santos 
Rua Qeneral Câmara, 65 

é—- ■ ••••- —: 

ftlberlo B. — Phantasiado de 
turco, muito a caracter. 

P. Caielli— Ciraciosa melindrosa. 
Dino P, — Estupenda phantasia 

de pulga. 
Carlos (i. —Phantasiado de avia- 

dor. Tome cuidado, não vai <no 
BrazI... 

Chico Phantasiado   de   «Ci- 
garra»  muito engraçadinho. 

Presidente Em rico   e   origi- 
nal costume de <Cupido>. 

Alipio K. — Um perfeito lord in- 
glez, mas, depois que levou aquelle 
descomunavel tombo, andou meio 
escondido... 

Pereira Phantasiado   de   Ja- 
caré, andou muito triste. Seriam la- 
grimas de... ou <il faudra chercher 
Ia l«mme> ? Da assidua leitora — 
Mlle. C. 

Ao Fernando 

No decorrer daquella inesquecí- 
vel noite, nào pensei senão em vós. 

querida <Cigarra>. Saiba que procu- 
rei o resto da noite de terça-feira 
inutilmente, pois não consegui verte. 
Cumpri religiosamente a minha pro- 
messa, fldeus, llerold Lloyd e, oxalá 
que eu te encontre brevemente. Da 
tua        Serpentina Bronca e Preta. 

Carta aberta á L Varani. 

(Jucrida amiga. Não podes cal- 
cular o que padece a minh'alnia 
(da tua irmã) com o teu duro e pro- 
longado silencio. Não posso crer 
como uma pessoa que se diz sin- 
cera, intima amiga de outra, per- 
maneça como tu, tanto tempo in- 
differente, como si entre nós nào 
existesse uma amizade que data de 
não poucos annos. Sou levada a 
crer ser isto uma das muitas ex- 
pansões do teu gênio insondavel. 
Então julgas que por eu não ter 
ido aquelle sabbado á tua casa, ti- 
vesse com isso rompido a nossa 
amizade? Oh l por deus nunca. Não 

que ( filho das plagas cariocas, mas 
aprecia muito o nosso bello S. Pau- 
lo. Tenho-o visto, aos domingos, 
no Braz. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Prioilegiada. 

Notas de |ahti 

Eis, minha querida «Cigarra-, 
uma listinha em que te vou conter 
o que mais se vê nesta linda lerr 
Dr. Braga fazendo sempre sueces- 
so. Zinho P., moreninho sympath - 
co e muito amável. Joaquim l , 
bom partido para casamento. BOE- 
ventura C. banca pose muito ei. - 
gante. João Fernandes tem um ei ■ 
radinho muito discreto (seri roí - 
ge ?) Luiz N. está se tornando u n 
perfeito almofadinha. Dr. Ernest . 
muito amável e engraçadinho. Ca - 
dio M. está sempre lirtando cera 
moreninha (porque não arrisca. Ja 
é tempo.) Jorge S. é muito sério : 
nào gosta do llirt. Da amiguinha * 
leitora — Saudade Roxa. 

H>c 
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Valor Dietetico  do  Virol 
na  Tuberculose 

ANTES   DO  VIROL i    oi     I"'  VIROL 

RELATÓRIO    MEDICO 
AO examinal-a encontrei-a muito magra, com o abdômen muito 

dilatado e com uma temperatura de IOI. Estava chorando 
continuamente e parecia soffrer grande dór. Sem duvida estava 
BofTrendo de peritonite tubercular. A dieta que receitei foi uma 
colher de ovo cheia de Virol e duas onças de soro de leite, de duas 
em duas hora-. Dentro de um mez já tinha augmentado de pesu 
consideravelmente e havia ficado mais gorda. A temperatura voltou 
ao normal e cessou a diarrhêa. Durante mais uns meses continuei 
idministrando o Virol com liberalidade, substituindo o soro, pelo leite. 

A creança acha-se agora de perfeita saúde." 

Valioso    alimento    nutritivo   em   todas   as   condições   de   marasmo, 
rachitísmo,   anemia e tuhcreulosc. ' 

VIROL 
Mais de 2500 hospitaesc sanatoriospara tísicos,etc,usam Virol. 

Km Botões de Vidro. 
CH: OS Importadort N no lif^izil: 

GLOSSOP & Co., Onxa Postal 265, Rio de Janeiro. 



Alim de que na arte plioloi»raphica os trabalhos sejam sempre coroados de exito, 
necessário se torna o emprego do melhor material 

■ir CHAPAS, ROLLFILMS, FILMPACKS. REVELADORES, FI- 
XADORKS, LUZ E LÂMPADAS DK MAGNESIO, REPOR- 
ÇADOKES. ENFRAQUECEDORES, etc. -= 

A' venda em iodas as casas de artigos photographicos 

ÚNICOS REPRESENTANTES   \':\\i\ O BRASIL  Dfl 

Acticngescllschaft fucr Anilinfabrication. Berlim 

JOHN JUERGENS & Cia. 
Rio de Janeiro 

KU/\  D/l ALFÂNDEGA.  120 
Porto Alegre 

RUA  DH. FLORES,   3! 

Sâo   Paulo 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 108 

Juiz  de  Fora 
RUA DK. PAULO DE FRONTIN, 161 

Kemcticmos ci<is profissionaes e amadores que irns enviarem   os   seus   endereços   as    piiljÜLci- 
(.õcs photographicas que u "AGFA" edita 

Vendemos só a casas atacadistas 

Não temer a Tuberculose 

99 O "SANGUINOL 
£"' o melhor e o ma/s activo fortificante que existe. Uma 

colher de "Sanguinol1"'" faz mais effeito que um vidro do melhor 
tônico. As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as 
Crianças rachiticas e escrophulosas, os esgotados, os depauperados, 
obtêm carnes, saúde, vigor, sangue no^o, asando o ^Sanguinol". 
E' o melhor proventivo contra a Tuberculose. 

Desenvolve e faz as crianças robustas. 
O "Sanguinol" é muito superior ás Emulsões de Óleo de 

Figado òe Bacalhau, que em geral atacam o estômago e o figado 
nas estações quentes. 

Em todas as  drogarias e pharmacias 



Casamcnlns em Taubaté 
Li no numero 2(10 ú'ti\ Cigarra^ 

:ma notinha de Taubaté, que foi 
nviada por uma leitora que se as- 
iyna «Casatnentpíra». Venho mo- 

! íitar um pouc i as idéas da leitora 
(ima sitida (vigaria) dtsta adora- 
rrinha. Si eu fosse sachristã ou 

ijudante da senhorita Viraria, não 
. r.nsentiria que se fizesse o c.asa- 
;;;fcnto das seguintes moças e rapa- 
zes. Assim a Rmaral não se casa- 
ria tom o Sudan, c sim tom um 
terto iturquinho»; a Lourdinha tam- 
bém não poderia casar se com o 
«nanino» das 100 0 0 adoradores, 
porque este já tem noiva e não po- 
derá casar-se com eduas* ao mes- 
mo tempo, ffalena tanhcni não po- 
(icria casar-se com o Miguelzínbo; 
elie poderia se casar com Iika, qne 
o adora, e ella com um outro Ha- 
rcld LIoyd, pelo qual dedica toda a 
sua sincera amizade. Sabem quem 
í?   O seu primeiro   sobrenome   co- 
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cos e pobres,   dizem: folgar,   gozar, 
amar.   Gozae, povos,   pois srt  nesse 
momento é permitlido formardes um 
só núcleo, onde a  vaidade e o sec 
pt ( ismo não  imperam. 

Domingo, segunda, terça, quanta 
alegria, quantis divertimentos, -quan- 
tas desgraças-c quarta feira de < in 
zas, quanto arrependimento, illusão, 
doido s< nho, disse o que gastou, 
foi-se o carnaval, evaporou-se, sd 
me deixou uma sauddde indelével 
no n.eu inümo e uma saudade pro- 
íunda na minha al>;lbeira. 

'Juanta miséria se estende seb 
o manto diaphano da algria < arna- 
valcsca! 

Automóveis luxuosos passam, 
serpentinas cruzam os ares. um od< r 
de ether cmbalsama o ar Uma alr- 
gria doifla apodera se   dos (inurrs- 

SEIO 
Desenooloidos. Reconstituídos, 

Aforinozeados. Fortificados 
"■'' Pilules Orienlales 

1'    tnloo   produeto  rpK  era  dota 
mezes as» mil i o ■;   ■ n 

,i d    : ■ *. i Bem c uflar 
.■um íI ^■•iij-l'!. ApprovadO 

i       ■      :     ' I ■'•■■-  Tr,.-)i''í.~ 

J.R^riE..     .;"i r.ierEctiiau:er. ijr. 
"Io : n \1M M.  | i S:i. 

neça pela letra /\ e o segundo . .. 
nao posso contar. Carolina B. não 
; deria c asar-se com o Coutínho, 
por que este já tem dona; pelo me- 
nos . . . yuanto aos outros, que se 
t-iiorquem, sejam íelizes e gozem de 
uma eterna lua de. . mel. Da lei- 
t   ra e amiguinha  —   /'a/me. 

Carnaval 

Todo o mundo se divertiu. Não 
t uve, não podia haver tristeza, üs 

alta aristocracia, os da < lasse 
f -béa, se misturaram, confraterni- 
/ ndose. Não ha riquezas, não ha 
! brezas. Só ha alegria, doida ale- 
t ia. O medico larga o bisturi, o 
a vogado deixa de agriihoar por 
a omentos a sua vic lima, o operário 
í quece o trabalno insano das fabri- 

s e Iodos pequenos e grandes, ri- 

tantes. Iodos se divertem, atiram 
rios de dinheiro pelas ruas da Ca- 
pital. Ninguém toma sentido numa 
classe de povo. Essa vive olvidada. 
São os pobres trapeiros, mulheres 
velhas, crtanças de tenra idade, jo 
vens robustos e já alquebrados pelo 
peso da existência, que percorrem o 
centro da cidade e os lugares mais 
animados do Carnaval, para ajun- 
tarem as serpentinas desfeitas e no 
outro dia, venderem, quiçá a 50 
réis o kilo. Ao voltar para casa, en- 
contrei, nos cantos de diversas ruas, 
sactos immensos cheios de serpen- 
tinas, promptos a serem vendidos 

Com a fortuna atirada na rua, 
quanta miséria se resguardaria, quan- 
tas boteas famintas se encheriam 
de pão. quantos esfarrapados se co- 
bririam de vestes. Um homem que 
não   tira   um   tostão  do  bolso   para 

dar a um pobre que estende seus 
braços súplices, gasta no Carnaval 
mil vezes o seu valor. Diverte se, 
gosa e esquece o próximo, esbanja 
dinheiro em i ousas fuleis, mas, se 
chegarem em sua casa tom uma 
substripção em auxilio da miséria, 
excusa-se. Não tem dinheiro.' 

Assim é o mundo Dizem que 
ha rarestia de vida. que o que ga- 
rhím não dá nem para a temida. 
Como é entã'i, que dá também para 
o Carnaval?! Qual o que. não ha 
crise nem carestia de vida, quando 
se sabo viver e traçar methodica- 
mente o  ( aminho de sua  vida. 

Carnawl. que manto negro dei- 
xas atraz de ti! Quantas desgraças 
serreas no ttu tJminho, quantos 
rapazes exemplares se sentem in- 
clinar para o ri ir ulo e para a des- 
graça depois de tua pas<at;em : quan- 
tas jovens ." c sentirão infelizes de- 
pois que tu passas e os seus olhos 
cerrados pela tira fantasia, se abrem 
á luz da verdadeira realidade, para 
o pranto. 

Carnaval, carnaval, alegria e tris- 
teza, fantas a c reali !adc, rru ntira e 
verdade. 

Da leitora assidua e muito ami- 
ga   - Musi Errarte. 

Mlie, Angelina Fraacescbim 

Contará mais ou rrenos 1S riso- 
r.has [ rimaveras, prrím a sua at- 
titirde demonstra um pouco mais, 
pois Mde 6 muito desenvolvida. 
Possuidora de uns cabellos maravi- 
Ihosos, de um loiro não muito com- 
mu.T, per.tejdrs com tanta graça e 
si-npliti iaHe realçando assim a sua 
fascinante billeza Clara, levemente 
corada, a sua cutis é o alvo da at- 
tenção pela maciez e alvura. Olhos 
castanhos, quasi amarellos, combi- 
nando perfeitamente com a côr de 
seus lindos cabtllts, são dois imans 
que altrahcm Itgo á primeira vista. 
A bicea, oh ! que lindinba que é I 
E a Imireda por muitos rapazes, 
mas é indifferen'e aos sensíveis clha- 
res de todos, não tendo compaixão 
de rMr C. 0 Deve morar no sau- 
dável beirro da Attlimação, porque 
é vista todos os dias tomar aquelle 
bonde no l.argo da Sé. Da sincera 
adrriredora  —  Cinccenta e Do/s. 

L 

lUVENTUSDE ^CiE2S«NIBRC 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

ft JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVEMTUDE nLEXflMDRE.   i£7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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De Santos 
A' amiguinha  <jacquelin£> 

Tem os olhos dum verde esme- 
raldino, deliciosos e encantadores 
que contunde com o azul do infini- 
to. Um mar sem iim por onde na- 
vega a esperança. Já colheu no jar- 
dim da sua existência a l^.a pri- 
mavera. E' loira e muito gentil. O 
seu nome é o de uma flor, traduz 
com perfeição o seu lodo de modes- 

é impossível reiatal-os todos. Conta 
a minha linda perfilada U> risonhas 
primaveras que colheu no dia 12 
deste. Não obstante a sua tenra 
edade. tem um porte airoso e esbel- 
to, cabellos castanhos e graciosos, 
penteados simplesmente, oceultando 
a sua pallida fronte. Sua tez é de 
um moreno encantador. Os olhos 
são castanhos de uma expressão 
singular, capazes de captivar o mais 
duro coração. Suas sobrancelhas são 

te de Aiacy R , a candura de de 
Zezé Marcondes, a gracinha de ;u- 
racy Marcondes, as sombrinhas de 
rtmaryllida R., o penteado á meda 
de Lavinia A., a altura de flr-na 
(iodinho, o espirito da Annunci ita 
D. ; o todo gracioso de Julia B . a 
intelligem ia de Zuleika D., a for- 
mosura captivante de Amélia G., o 
amor sem esperanças de Rltair, os 
cachos da 1". Krcilia N., a sisudez 
de Lourdes Amaral, o pincenez 'ia 
Annita G, a bondade de Zezé P., 
o lindo rostinho da Yvonne P., as 
risadas da Perretti, os olhinhos da 
Nair P., a mtiguice de  Kosaura   P., 

:»:»:»:»i»r•:•;♦;»:♦:•:♦: » = ♦= » = *=•=« 

PARA    ACHAR    NOIVO! O  uso  do  Quinium Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei 
to, para restituir dentro cm breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza c sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção c as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas c as mais rebeldes 
a todo c qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este herüico medica- 
mento. 

Por esle motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por um crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimentu 
se opera lentamente: as   mulheres   que 

atravessam o periodo peurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso é muitíssimo recommcndado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 

Deposito Geral; Maison rRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

— Venho dar-te parte do meu casamento 
— Como tu és feliz' .. Ninquem se atreve a pedir a minha 

mao,   em   conseqüência   deste   delicado   estado   d"1 

minha saúde 
— Pois   faz  como   eu.   ciueridinha   :   toma        QUINIUH 

LABARRAQUE >■. e nao tardarás a recuperar a saúde 
e as forças, e deste modo serás feliz também !.. 

tia, de perfunu e de belleza. A sua 
voz é o cantar de pássaros mavio- 
sos e a doçura suavíssima do favo- 
nio matinal.. . De sua encantadora 
boquinha de coral, escrinio de fi- 
níssimas pérolas do Oriente, des- 
prende-se a enebriante fraganeta de 
seu nome, subindo cm espiraes quaes 
subtis phalenas que váo esvoaçan- 
do e bailando a canção dos bei- 
jos... Da amiguinha   - Judex II. 

De   Sorocaba 
Per/i/ de Mlle. Mna Gicciiillo 
Vou descrever mui pallidamen'c 

o perfil desta linda jovem, pois os 
seus predicados são tantos que   me 

artísticas. O nariz é pequenino e 
bem talhado. Possue uma linda bo- 
quinha e um constante sorriso en- 
cantador aflora aos seus lábios na- 
carinos, pondo á mostra duas filei- 
ras de alvlssimos dentes. E' duma 
belleza e sympathia irresistíveis. 
Dansa admiravelmente, toca piano 
e recita muito bem. Tem innumeros 
admiradores, mas parece não gostar 
de nenhum. Creio que o seu cora- 
çãosinho ainda não foi ferido pelas 
settas do Cupido. Da Izitora cons- 
tante — Coração Tristonho. 

E. N. do Braz em polvorosa 
Coisas que ouzeram esta   escola 

em polvorosa : A belleza   attrahen- 

o enlhusiasmo de Durvalina, a in- 
geleza de Auta P.. a simplici ade 
de Albina, as meias vermelhas de 
Martha T., o moreno encant. dor 
de Vera, os dentinhos da Delêc. as 
espessas sobrancelhas da Conceição, 
os cabellos de Sophia. Das ami ;ui- 
nhas — Solleironas Faladeiras. 

Salve 19 de Março de 19231 

A'galante amiguinha Maria [p» 
Petcrs desejo ura milhão de f.lici- 
dades pelas feliz passagem do seu 
anniversario natalicio. Flores, risos 
e os votos ardentes te invia a IDH- 

guinha do coração— .1 Menina dos 
Olhos Negros. 



O amor em chimica 

A' amigninha Herminfa Lima 
O amor é um corpo coinpacto, 

i Iü Icm por symbolo Cupidr, sen- 
do o seu peso atônico milhares de 
vezes superior ao da alfeição. 

Histórico : Foi descoberto e pela 
j. imeira vez estudado pc'o celebre 
( imioj universal /\dão, o qual vi- 
vau nas primeiras eras mundiacs. 

Estado nalurjl : E' encontrado 
no estado livre, espalbado por todo 
o universo e também em combina- 
ção com a amisade, aüeição, etc. 

Preparação : Ha centenas de pro- 
cii^sos empregados nos laboratórios 
rlis illusões : para a a sua abtenção. 
e o que mais resultado dá é o se- 
guinte : fazendo acteiar urra corren- 
te electrica de olbadellas que vão 
ter ao recepiente chamado coração 
e depois juntando-se algumas pila- 
dinhas de cortezias maliciosas, dei- 
xa-se em repouso por espaço de al- 
guns dias. Terminada esta reacção 
violenta, a qual damos o nome de 
paixão,   vè-se atravds de duas   len- 
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Conta 15 ou \f> primaveras. Possue 
mãos alvas e finas e pés pequenos 
e bem feitos. Veste-Se com muito 
gosto, (iosto de vela com seu ves- 
tidinho grená, ou melhor, cor de 
vinho, o qual a deixa mais engra- 
çadinha I Deve estudar na «Kscrla 
de Línguas» da rua Direita n o S .\ , 
pois a vejo entrar e sal ir todos os 
dias de lá. com livros. Sei também 
que é collabr radora da Cigarra». 
Quem será e onde mora ? 

Coração  Triste. 

Votinhas do  Braz 

ülga M., já encontraste o teu 
ideal ? (Jue felizarda ! Hcrtencia C 
sempre boasinha e apreciada por 
todos Isaura C, já desististe do me - 
reninho ? Kllc era tão bonitinho!... 
0 andarzinho de l.iurdcs C. é ga- 
lante. Laura M. com saudades de 
alguém . . .    Annita   (i . pensei   que 

amo loucamente, consagrando o 
mais venerando aífecto ? A incer- 
teza de ser correspondida me en- 
tristece a elma, fazendo me viver 
em anciã, ü amor por ti é tão su- 
blime, que acho impossível o teu 
semblante sahir da minha memória. 
Ah I o ttu desprezo me prende e 
mata! Tu me tens feito soffrer tan- 
to ! A lagrima 6 a única confidente 
capaz de suavisar as maguas de 
um coração que ama sem esperan- 
ças   Da amiga e leitora 

Lm coração que soíjre. 

Xotas chies 

Eis, querida «Cigarra», o que 
mais tenho notado nos bairros da 
Avenida Paulista e Villa Marianna: 
O andar elegante da hlisabelh; o 
corado da Alice : a melancolia sem 
egual da Hulh: o olhar apaixonado 
da  Kitinl.a; a meigulce   da   Jurace- 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTE CGEXOL. Hp- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta asaude. 

chamadas olhos, pequeninos Ira- 
! de amizade que, ao poucos,   se 
;   tornando   cm   amor,   deixando, 
lundo  do recepiente,   pcqjcnissi- 
quantidade de residuo   chamado 

me. 
Ipp/ícações : (J   amor   6   muito 

Io desde  a  éra  da  sua descober- 
para exercur a acção  cataliptica 
acção de presença   na união   de 

S elementos simples, em positivo : 
ornem  e   outro  negativo :  a   mu- 

K' devido   á força   cataliptica 
imor, que se opera  uma combi- 
Jo,   á   qual damos   o    nome   de 
amento. Da leitora grata 

Professora de Chimica. 

Ouem   será ? 

Ella é de estatura regular, de 
um moreno claro, muito sympalhi- 
e •. cabellos castanhos, lizos e pen- 
n ados com muito gosto. Olhos pc- 
M enos, negros como mariposas, 
a-elludados, de um brilho irresisti- 
Wl e encantador. Nariz pequeno, 
"'■cca pequena, lábios coralinos e 
Oi um sorriso allrahento e seduetor. 

tivesses morrido ; ha tanto tempo 
não te via. Adclina S , muito bon- 
dosa. Petronilha A., vives com lua 
eterna inconstância I Muda de pen- 
sar, üeorgette P- í uma eximia pia- 
nista. VVanda anda muito apaixona- 
da! As estaturas de Zelia c Zilda P. I 
/Uiza G , sempre linda, é ura flor- 
sinha do Braz. Moços : Sculher- 
land, por que 6s tão rnignon e o 
(iallate tão alto? Gatti anda alegre, 
já conquistaste outro coraçãosir.ho ? 
José V., rifa essa palhetinha e com- 
pra outra um tento rnignon ! Dou 
os meus parabéns ao Ovidio C. pe- 
la sua dedicação ao remo. E' mes- 
mo um bello sport. Diogenes O , 
per que tens um olhar tão lindo ? 
Júlio R., muito quietinho. Será ver- 
dade ? Msnuel K., lindo loirinho, 
que, com seu gcitinho seduetor, já 
captivou por completo o eoração 
de uma paulistinha. Da amiguinha 
e leitora assidua —  Tagarella. 

Ao   A. S   L. — (Jahü) 
Esquecer-te? Nunca. Acaso po- 

derei obrigar o meu coração a não 
amar-te ? Não és tú a creatura que 

ma: a gracinha da Arminda; a ale- 
gria da Nair: a delicadeza da ()s- 
waldina; a sympathia das irmans 
Nicolliiii. Hapazts: A paixenite do 
/llmir: a delicadeza do Pereira; a 
sympathia do Abraão; a prosa do 
Luiz V; as amabilidades do José 
Sabbalo ; a elegância do José N.; 
a bondade do Humberto e, aíinal a 
graça do José F. Da leitora — Deusa 
Melancoüca. 

Ao F. Costa 
(Victoria Ideal Cluh) 

Si com o teu meigo olhar pu- 
desses sondar o ínlimo do meu co- 
ração, verias nelle os mais sinceros 
sentimentos que te dedico e que não 
é dado a nós, mulheres, expandir, 
occullando-os sob a apparente ale- 
gria. — Telephonada Enigmática. 

Amor affoito 

Amor com muita affoiteza, é 
como accender a um vaso de elher: 
levantam-se as chammas de vulto 
rapidamente, e tudo se consome e 
nada fica  — Pérola Branca. 
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Carmun F. Marques 

Eis, qutriüa «Cin<irra», em pou- 
cas linhas, o pprhl que eu tanto 
admiro. Mllc. Carmen reside no 
bairro da Mouca, unde é muito que- 
rida, nào só pela sua bcllcza e sym- 
pathia, como também pela bondade 
do seu nobre coração Morena 1 des- 
sa còr invejável, que laz o encanto 
das bellas iilhas da Andaluzia. Seus 
cabillos são de um castanho escuro 
e os penteia com muita graça. Os 
negros olhos são ornados de espes- 
sos cilios c encimado por bellas so- 
brancelhas Km sua bocer, bem ta- 
lhada, paira sempre o sorriso da 
bondade. E' possuidora de elegantes 
pésinhos e de delicadas mãos. Ves- 
te-se com muito gosto, possue mui- 
tos admiradores e, pelo que ouvi 
diicr, MUe. não dá prelerencia a 
nenhum. Freqüenta o Palí, íoi ad- 
miradora do saudoso artista ameri- 
cano Wallace Hcid e é fervorosa 
torcedora do querido Paulistano. Da 
collaburadora       A/dc/^enzísía. 

I)c Campos do Jordão 

Jacyra, ama a còr morena, gosta 
de lesta e detesta certe joven. Ma- 
riquinhas, ama a poesia, gosta de 
passear e detesta os tolos, l.ourdes. 
ama um pindense, gosta do ílirt e 
detesta. . . Cecy, ama uns olhos 
castanhos, gosta de carioca c de- 
testa um almofadinha. Jenny, ama 
um dr , gosta das amiguinhas e de- 
testa as testas, /itinha, ama Cam- 
pos, gosta dos poetas c detesta os 
dias de chuva. Marv, ama a pose, 
gosta de namorar e detesta os mo- 
renos, larerra, ama a alegria, gosta 
de rir e detesta ticar quieta. Nenè 
1.., ama com sinceridade, gosta de 
conversar com elle e detesta um 
moreno convencido. Mercedes, ama 
as ílòres, gosta dos seus hospedes 
e detesta tirar retratos. NÈnc S , 
ama S. Paulo, gosta do Collegio 
Staíord e detesta o silencio. Myriam, 

ama um moço, gosta delle c detesta 
falar dos outros. Clementina, ama o 
K., gosta de dansar e detesta os 
loires. Rubens, ama as morenas, 
gosta de bailes e detesta marmanjos. 
Darcy, ama os olhos negros, gosta 
de pi de anjo e detesta pilhérias, 
liaroldo, ama com ardor, gosta de 
ir a S Paulo e detesta licar eii 
casa. Dr. /Uilliri. ama a musica, 
gosta da genlilcza e detesta que fa- 
lem delle. Euzinio. ama a  C , gosta 

Para  F.  Milonc  (Chiquitn) ler 

Rs tristezas que comnosco ca - 
regamos, essa dòr que nos mallr; ,T 
c maldizemos, na hora que de n s 
se apodera, é o prenuncio de mn 
cíu que nrfs não vemos, é o penhor 
da ventur.i que além mora, mergu- 
lhado nesse mundo que não conhe- 
cemos. 

Saber soffrer í alegria eos q^e 
tucio sabem supportar, pois só wen- 
C2 uma alma quj sorri sob o peso 
da sua cruz, envolta em nuvens de 
mclancolias, resignada, acceitendo a 
sorte que Deus quiz lhe dar. 

PARA 
c TIMGIR  ' 

SEDA. 
ALGODÃO. 

PALHA 

yi ARTE DE TSSGIH EM CASA 

de ser Pery e detesta o repouso. 
João S , ama uns olhos verdes, gos- 
ta de receber cartas e detesta estar 
longe, rtloy sio. ama em silencio, bem 
de mansinho, (ahi. maganão!) gosta 
de dansar com cila e detesta Cam 
pos. Gonçalves, ama as «flores de 
Campos-, gosta de estar ao lado 
dtl as e detesta a verdade. Heitor 
Sampaio, ama o llirt, gosta de Ca- 
pivary e detesta Villa Nova. Renato. 
ama a C , gosta da seriedade e de- 
testa a solidão. Das assíduas leito- 
ras c amiguinhas—Sabidinhas. 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Sorrir, canlar, folgar! Pois sa- 
bemos que a \ila í uma constante 
comedia, cujo epílogo fatal é a fria 
Ugc do túmulo sem ar e sem luz. 
Da assídua leitora   c   collaboradora 

Coração Toriurüdo. 

Perfil   de   P. 15. 

O meu gentil períilado d moreno, 
alto, traja se com esmerado gostu e 
elegância Possuu cabellos pretos e 
usa os penteados para traz. S. us 
olhos são castanhos escuros, nu o 
expressivos, mi igis e seducloi-S. 
Sobre os seus lábios encantado cs 
pairam sempre o móis lindo e D) s- 
terioso sorriso, h' sympathico e p s- 
suitli r de um coração nobre e i !• 
tremamenle bondoso Reside em Pi- 
nheiros. Da constante leitora e a m- 
guinha  —  /imaryllis. 

Perfil de Francisco   Villela 

E' extremamente sympalhict e 
oceulta no seu intimo as mais h'í- 

ciosas qualidades de nobreza e de 
caracter. E' de estatura alta, m. ito 
elegante, moreno pallido, cabe los 
prctr.s e reside na rua rturora. T si1 

o rosto oval, os olhos mysteriosos 
e scismadores. Seu coração está 
preso por uma senhorita da i"3 

Visconde do Rio Branco, cujas inl" 
ciaes são R. C. Da leitora e arm 
guinha        F'õr de Ma/'1. dei 



feito c JB 
Schnitlcr, 
erado paio 
esto e ia- 
Maurxio 
a cimtn- 

>   de   que 
ais   deitar 
Estatística 
numérica 
bom lun- 

ma nação, 
irança   de 
lelec-imen- 
itares,   de 
■ias e tan- 
;ntos   im- 
prosperi- 

o. 
; e meli- 
nographi- 
listrados 
cidade de 
ie 26.040 
|,S72. illa 
r   528295 
919,   com 
ínlos por 
ste ultimo 
ido  t> por 

nos a cpo- 
1919, cr- 
decrcsci- 

(ientc da 
ido o da 
successi- 
até 7.3; 

indose o 
de casa- 
bos os se- 
25 an.ios 
escãmeoto 
a nupcia- 
1 em ^ran- 
^tros pai- 
S. Piulo 
l.o ligar 
)mera õcs 
s. 
e da nu- 
mil í abi- 
r em Si) 
Mars.iha, 
, Ma irid. 
),    V ipa- 

Me5 ina. 
Lillc, Jc, 
mprc vai 
bstanie os 
!os   finan- 
gucrra. 

mos sim- 
rão para 
tas vezes. 
s paa a- 
idas, ccn- 
isiçõcs do 
es. 
i «Desço- 
assi^nado 
ecid<. os 
artigo ti- 
5   na;;,'uns 

is, maigd 
ciusão dí 
a allirma- 
hecida>, e 

Ias as dü 

jldadcs actaaes da viáa, a por- 
tagem de casamentos continua 
cnentando. 
E, linalmcnle, retribuindo as suas 
s  festas   para   1{(23.  congratulo- 

r jm o remate de seu artigo, 
e se digna prever o successo 
1 do feminismo que, como uma 
i seiva, vivificará a Nação, no- 
ando, com o brio feminino, a 
:ica que os jornaes, á una roce, 
se cançam de desqualificar. 

Diva Xnlf Nazorío, 
:\f eútmit a  de  ífireito. 

S. Paulo,  12 de Fevereiro, lli23- 
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p irque, se tantas rlesillu^õos tnccrra 
i! n amor não c j.-r.prehtndidi', cal- 
cula então o grande desespero de 
u-n coração olvidado para sempre, 
para todo o sempre, soluçando no 
anandono. no esquecimento 1 aívez 
a incertezj é que te faz injusto!,. 
Duvidas .. vês? eu acho natural a 
tua duvida.. /Vs vezes, em momen- 
tos de ca'ma. dialogand > Com o co- 

LUETYL 
é  o   melhor    remédio   para   o  tratamento   de 

todas   as  enfermidades   provenientes  das 
impurezas do  sangue e  da  syphilis. 

yf  Poderoso  fortificante.   1^ 

UM SO' VIDRO FORTALECE  E   AUGMENTA O 
PESO DE  1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 

Único especifico adop- 
tado nos tiospitaes do 
[mm e da Marinha 
depois de OFFmMEN- 
IE, estudado e experi- 
mentado, ficando pro- 
vado o seu incomparavel 
: : :   ValOf  : : : 

Uníco receitado 0i 
especialistas para 0J2- 
lamerito e dispsticü 
da sypliiiis. jur senle 
effeito muito rápido e 
ibsolutainente inoffen- 
lin a qualquer orqa- 
: : : nísmo : : : 

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tomnniio ?/m oidro dr. I.udi/l e não senttTtdo melhora, não ilr- 
i;trii tomar nutro, porque não sentindo meUiora alguma^ o (jne 

xoffre não é deviilo   syphilis ou  sangue impuro. 

Carta esquecida. . 

M. J. C 
i >ão! não me condemnes a um 

•terno mutismo! O momento em 
que fomos felizes, o instante em 
que liberta, a nossa alma clamou 
Jte nlevo de si mesma os sentimen- 
'0s mais p^ros, e?sa instante nos 
flev-rá  ser    sagrado,    inesquecido. 

ração chego a duvidar de mim... Um 
tão grande amor, uma devoção tão 
rara. como esta, que te devotei sem- 
pre, faz me duvidar, pensar que de- 
sappareça, que se extinga, agonize 
como flores fanadas que o vento 
desfolha... Emtanto, se o air.ôr é 
eterno e se perdura aUm da morte, 
porque havemos de duvidar do meu 
amor, pois que, para que creias nos 

meus protestos, eu srS pederei rla- 
mar: Ku te amo! Eu te amo! La- 
grimas? e tenho chorado tanto.. 
Ah! não comprehendes, acaso, nes- 
sas gottas crysfalünas, brilhantes e 
purissirras, a expressão silenciosa, 
sincera, de uma infinita magua, de 
uma sscreta tortura? .\'âo compre- 
hendes, acaso, nessas lagrimas tris- 
tíssimas, o syrrbclo de um amor sem 
igual ? Será de mármore o teu co- 
ração? não,   não   creio!   Da   cons- 
tante leitea P  H. P. 

De S   Garfos 

(losto de ver, todos os domin- 
gos, o Mario Brandão na missa. E 
por qje será que nos bailes o seu 
comportamento C tão difíerente ? 
Xenê Pacheco esteve enthusias- 
madissirra com o Carnaval? Ne- 
phtaly, Marrelli e Joãosinho sempre 
ijnlos Por que Cândida quereM pre 
sidira esse grupo? Diziam que Dr. 
Veridiano t;nha prosa banal. Não 
adiei Porque Maria Eulalia não se 
fantasiou de belUza? Porque Cher- 
lic irá tanto na frizo do delegado ? 
E Odiln por que gostará tanto do 
cinima? Porque Lucilla quer ser 
secretaria do grupo precidido por 
Cândida? Iracema tão linda! Teria 
deixado algum apaixonado em San- 
tos? 7.né quando acabará de comer 
os chocolates Vicente ? Sebastião 
Toledo está querendo casar, mas 
ainda não deixiu sua indiffercnça. 
Jar;yra t^rá idéias anti matrimoniacs? 
Porque Estelvino B. ha de fazer 
tanta questão de levar as primas ao 
cinema? E Dulce M. porque tanto 
espera carta? E Sylvia Toledo teria 
deixado Cupido? D;irval R. teria 
gostado do nisso baile? E Didy 
Accioli não deixará nunca de ser a 
primeira dama do Commercial ? 
(Juem t»ria appeilidado as Borbas 
de — as três graças? Da leitora 
— Piemtte Diabinha. 

Bairro de Santa Cecília 

Os máximos expoentes que se 
notam neste bairro são: Maria de 
F. 6 o expoente máximo para re- 
quebrar; Alice é o máximo expoente 
da paixão: Marina éo máximo ex- 
poente do flirt; M. I.uiza A. F. é 
o expoenta máximo para dançar: 
Ruth Penteado é o máximo expo- 
ente da robustez. Da leitora e ami- 
guinha — ãbigail. 

Ao jovem Orlando A. 

Notei o um tanto pensativo no 
■ Bar-Viaduc'o» .. porque? talvez al- 
gum ente do Bello Sexo, que tanto 
tu desprezavís. te feriu o formoso 
coração... Ora, meu amiguinho, nâo 
é motivo para estar tão triste. Si 
por acaso necessitares de uma enfer- 
meira para soecorrer o teu ferimen- 
to, estou prompta a dispensar os 
iraiores cuidados.   Da  leitora   — Z 
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(Juéteieí 
( uidado 
que não 

Feminismo 
Tenho diante de mim u 

nunicfü 2( NI di interessante 
«Cigarra», de 15 de Janeiro 
p. p. e, na sccçào de <Col- 
lab jraçào das ■.cit()r3S>, ve- 
jo um novo artigo sobre 
«Keminisniü>. 

Pela assí^natura <Des- 
t:onhetida> não seria de 
interesse traçar estas li- 
nhas, por se o anonymato, 
uuand i publicamente não 
lirmado, sempre a designa- 
ção de um ente dúbio; mas 
o assumpto e algumas con- 
siderações de «Dcstonhc- 
cida> darão certamente jús 
Á presente publicação. 

A alfirmaçã , que «Ues- 
conhecida> apresenta com 
tanta evidencia, de que mu- 
lher casada não deve votar 
e a referencia a leis que 
providem 'ai e tutelarmente 
restringem os direitos ci- 
vis da mulher, não serão, 
em breve, sinâo todas, pelo 
menos grande numero dei- 
las, cousas desusadas, 
quando se tiver franca- 
mente reconhecido e fir- 
mado o valor da mulher, 
não só como ente indis- 
pensável no lar doméstico, 
mas também como ele- 
mento pensante aproveitá- 
vel para a Nação. Termi 
nado estará, então, o pa- 
pel desprezivel de «subtil 
itisinuação> que lhe attri- 
bua <Desconhecida> para 
«dominar o mais imbecil 
dos homens>. 

Assevera <Desconheci- 
da> que também «os ho- 
mens sentem, cada zez 
menos, inclinação pelo ca- 
samento». 

«Desconhecida», que, 
em outra parte desta re- 
vista, apparcce como poe- 
tisa, terá encontrado alhu- 
res dados positivos para tal 
asserção? 

Pois, no termo eslalis- 
//ca, definido, em 1749, por 
Achemwall, professor de 
direito publico, e creadi r 
da palavra, vou ver si 
acho, como desejaria, un a 
base para sustentaculo da 
affirmação de «Desconhe- 
cida», que certamente não 
desconhece a importância 
da estatistica, tão bem de- 
finida por Moreau de Jan- 
nès como sendo uma sci- 
encia mui differente da 
geographia, da historia, da 
economia política ou mes- 
mo, direi eu, dos sonhos 
dos poetas. 

Consultando as impor- 
tantes    obras    dp    Diif^u. 

MARCA  REGISTRADA 

Para ondular e fortificar 
os cabcllos, tornando-os 

flexíveis, sedosos 
e abundantes. 

Evita   a  queda  do 
cabcllo  c  extingue 

a caspa. 

Encontra-se nas casas: 

Baruel  &  C,  Fachada  &  C, 
I.   i'.  Perez  &  Irmão 

e em Iodas as boas perfutnarias 

Deposito 
PERFUMARI/l   "H NOIVA 

;\lvares «ü Comp 
Rua  Rodrigo Silva N. 36 

RIO DE JANEIRO 

, Legoyl e o livro feito c im 
e consciência por Schnit cr, 
deixa de ser superado paio 
trabalho do modesto e la- 
borioso sábio Mauncio 
Blcck, chega se a cimen- 
tar a convicção de cjue 
não se pôde mais deixar 
de recorrer á estatistica 
como sciencia numérica 
indispensável ao bom fun. 
ccionamento de uma nação, 
para a justa cobrança de 
impostos, o estabelecimcn. 
to de forças militares, de 
tarifas alfandegárias e tan- 
tos outros elementos im- 
prescindiveis á prospari- 
dade de  um povo. 

Pelos últimos e meti- 
culosos dados demograplii. 
cos officiaes registrados 
achamos, para a cidade di 
S. Paulo, que de 26.11411 
habitantes em 1S72. illa 
Dassou a contar 52S.2lí5 
lubitanlcs em 1919, com 
7 33 de casamentos por 
mi; habitantes neste ultimo 
annn. tendo havido 6 pnr 
mil  e.Ti   1(H.S. 

Si considerarmos a epo- 
cha entre 1.S94 e V>\<j, en- 
contramos um decresci- 
mento no cocfíii iente da 
natalidade, quando o da 
nupeialidadi; fni suecessi- 
vamente de 3.1s até 7,33 
por mil, eflecluando-se ü 
maior numero de casa- 
mento?, para ambos os se- 
xos, entre 20 e 25   annos 

O mesmo crescimento 
de cocfficicnte da nupi ia- 
lidade í verificada em gran- 
de numero de octros pai- 
zes e cidades. S. Piulo 
oecupando o 24.o lugar 
entre as agglomera õcs 
mais importantes. 

O coefficiente da nu- 
pcialidade por mil f abi- 
tantes é superior em Sai 
Paulo ao de Mars.iha, 
Bue nos - rt ires, MB irid 
Berna. Santiago, V Ipa- 
raizo, Morença, Me: ina 
Milão, (ienova, Lille, Ac- 
onde todavia sempre vai 
crescendo, não obstana os 
desastrosos eífeitos finan- 
ceiros da grande guerra. 

Estes algarismos sim 
plesmenle servirão para 
provar que, muitas vezes. 
afürmações feitas paa a- 
poiar c ausas perdidas, con- 
têm mais supposiçõcs do 
que boas verdades. 

Quem sabe si «Desco- 
nhecida» tivesse assi^;iado 
um nome conhecide. os 
termos do seu artigo l*' 
riam sido outros na^'uns 

pontos. 
Termino, pois, malff* 

moi, com a conclusão dí 
que, ao envez da alfirma- 
ção de «Desconhecida», e 

não obstante todas as dil 

licjldadcs í 
ce itagem d 
au^mentan J 

E, finalm 
bois festas 
m t im o 
01 ü sa di 
[in .1 do fem 
n i seiva, 
bi indo, ei 
p ica que 
nã    se canç 

Um 

«ao ! não 
'■erno mutis 
que fomos fi 
que liberta, 
no | nlevo de 
Jos mais p^ro 
íeverá   ser    ■ 



SIM ! 
O modelo "BROWNIE" é uma navalha 

genuinamente Gillette, 

E empregam-se  no  seu  uso as  legitimas 
lâminas Gillette. 

E vende-se pelo preço popular de lOSOÜO. 

modeh Brownie 
fíillette 

CIA  GILLETTE SAFETY RAZOR uo FJRAZIL 
AV.RIO BRAfJCO. 50-3?ANDAR 

RIOELJAHEIRO 

\Ãvenda nas principaes casas 
PAT.   NOV.   15, 1904 

o   o   O 
\ NOT   TO   BE   RESHARPEN 

Não ha lâminas ^c. 
iguaes ás Laminas\<^ 
Gillette Genuínas 

AGENTE EM s. PAULO T. 1.   BORDWELL   RUfl DO THEZOURO, 3 
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Bolo delicioso 

Para lazer um delicioso bolo são 
necessárias as sei;uinUscoisas: Ducs 
yratii-nis das lindas covinhas da 
galante 'i rlanda Blocli Uma colher 
do roínaníismo de ;\!ra Toynictli. 
Um pires de olhar irrequieto da gra- 
ciosa Kva Corrêa. Uma j>ra'Tinia da 
bondade de l lelena de (>Iiveira. Duas 
chicaras da santidade de Zéca c 
Lconor íiuerra l'ma colherinha das 
paleslrinhas de Didi com o... Uma 
piladinha dos bcllos cabellos loiros 
de Nc^rinha e Bilinin a. Um pou- 
cochiniio do convencimento do Au- 
rélio e da prosa do Ernesto Masini 
um copo bem cheio, leva se aoío^o 
untado com a pontinha da lin^ua 
da collaboradora        /ntjeniia. 

Hecordando o   Carnaval .. 

Carnòval! Carnaval! Ku te adoro 
Carnaval... Queres saber porque? 
Porque foi por lua causa, numa 
noite de encantado plenilúnio, onde 
sobresahia a pallidez da lua bella, 
que o meu coração palpitou louca- 
mente, radiante de felicidade... Car- 
naval I K's adorável ! Tu me pro- 
porcionasle horas telizes, em que 
esqueci o grande amor que me tor- 
turava, e ri, e cantei, e nos meus 
olhos mysteriosamente verdes, pas- 
sou um vislumbre de alegria Car- 
naval! Tu, quando vens, trazes a 
alegria, o riso, a loucura. . e, quan- 
do vaes, deixas somente saudades- . 
K' verdade, Carnaval, que a lelici- 
dade que me trouxeste, passou rá- 
pida como um sonho ., c os meus 
olhos, mysteriosamente verdes, en- 
tristeceram logo que tu partiste... 
Mas eu !e adoro Carnaval ! não ha 
nada que pague um minuto de pra- 
zer... A vida é tão curta... repleta 
de lagrimas. . Hemdito, mil vezes 
bemdito sejas, Carnaval! — Gatinha 
tio Brdz. 

Na  Penha 
;   M. Néné 

São estas as iniciaes do nome 
da minha perfilada, que conta 17 
rlsonhas  primaveras.   Sua   estatura 

é mediana, tez clara e levemente 
rosada, olhos castanhos sonhadores, 
nariz bem leito, bocea pequenina e 
mimosa, lábios carminados. Quando 
sorri, deixanos ver duas íiieiras de 
alvissimos dentes, que mais se pa- 
recem pérolas preciosas. E' possui- 
dora de riquíssimos cabellos casta- 
nhos crespos, trsja-sc com simplici- 
dade, mas com esmerada elegância. 
Reside á rua  João Ribeiro,   na   Pe- 

impuzeram ao grande secrificio Ca 
renuncia. Renunciar a um bem qi e 
se sonhou, renunciar a uma esp - 
rança ha tanto tempo acalentada, 
renunciar á sua ventura, ao seu 
ideal, á sua única lelicidade, sem 
esperar mais nada! Nada!.. Con- 
prehcndes que terrível palavra é 
essa? Nada... Nada, foi a minha \i 
da, nada foram minhas esperanças, 
nada talvez o meu futuro l Si íu 
soubesses como tudo isto ú triste!., 
talvez compadecido abrandarias um 
pouco este soffrer dando algum con- 
solo a este pobre coração dorido... 
Da  —   Lyrin triste. 

| 

O mais hygienico para a pclle. fina- 
mente perfumado, indispensável 005 
banhos, no toucador, e para a barba, 
contra espinhas, pannos, cravoj, sar- 
das,   erupções   e   moléstias da   pelle. 

mü emloilas as boas Deitumanasjtiarmadas Edrogaiías, 

nha : conta  com grande  numero de 
admiradores —  (ma amifiuinha. 

0 meu  sollrimento 
.To meu amor distahte. 

Si tu soubesses a dor horrível 
de um amor sem esperança! Si tu 
soubesses que heroísmo sobre hu- 
mano é preciso, quando o coração 
sangra, afivelar ao rosto a mascara 
da alegria! Sim! .. meu doce amor 
porque eu sofiro muito ., muito... E 
o meu soffrimcnlo, ninguém o adivi- 
nha, imagina... porque ha nelle to- 
da a resignação das   almas   que se 

Perfil de J   P. S. 

O meu perfilado é muito joven 
ainda. Parece-me que aos primeiros 
dias de Janeiro completou 21 sor- 
ridentes primaveras, a mais bella 
edade dos sonhos e illusões. E' mo- 
reno, mas de um lindo moreno côr 
de jambo, olhos negros e scisme lo- 
res, bocea pequena e bem leita. To- 
dos os seus predicados formam o 
meu ideal . . . Seu modo 6 sino. 
Parece viver muito apprehensivo. 
Pertence ao grupo do C. R. T. e 
reside á rua Victoria n.o par. Da 
amiguinha       Supplica. 

"SPHHIG" km Mito paia emliellezainento da pelle 
Formula òe M. REG1NI 

Santos,   R 

Prodiicto maravilhoso para a conservação da pelle como o seu embellezamento. 
1 onifica c evita espinhas, manchas c brotoejas. Aconselhamos as senhoras a usarem, 
opôs o uso da água, um pouco de creme, por causa do pó de arroz. — Depositários 
TIO Rio de [rceiro a Drncaria Silva rtraujo & Cia., — Deposito geral em S. Paulo, 
Hmarante tV Cia., Rua Direita, 11 - lelepfaone Central 185, Central SbS-l — cm 
162   e   no   Laboratório a'   Rua   Antonia   Queiroz,   19  - Tle^hone  6604 Cidade. 
A "SPHING" poõe ser usaOa multas vezes ao dia 

Ucentiada pela Ditetloiia do DEpartamlo Nacional de Saúde Publica do Rio de Janeiro, sob n. 842 em 5 de Maio de 1922 

fabricado por Ifl. Rcginí Rua Hntonia de Queiroz, 19 — São Paulo 
jocoooooooooooooouonoooooo 

b 
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Atophun^çhennQ 
eliminam o ácido UTICO  como 
nenhum  outro producto ate 

hoje conhecido, Tornando-os o 
remédio mais  effieaz contra: 
jZrfhrytes, ^heumatlsmos 
S0fh,J)ôres sciaticas, 
/tolestias pruriginosas 
da pelle, ponfodas etc. 

Seu uso periódico renova o orga- 
nismo em gerai, especialmeníe 
quando maltratado pelo abuso 
das comidas e bebidas. 

f/77 esfojos com um tubo a '20 comprimidos 
no 
e- 
os 

?\- 
e- 
im 
)E 
ir- 
i)0 
im 

m. 

iymaes 'Sdiering 
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Augenbmuen 

TINTURA PARA CABELLO 
"ETA" a melhor e mais eíficaz. 
Applica&a conforme as instmcçõcs, 
linge a cabeilo lentamente c im- 
perceptível para toõos. Para qiial- 
quer cor. Viõro 5S0(K). 

^ 
"A MASCARA DA BELPEZA 

ETA" usa&a òurante a noite, torna 
a cutis, em pouco tempo, limpa, 
SLIU asperesas e alva. Pre^o 15S000 
LUVAS para o mesmo fim, para 
as mãos, o par 10$000. 

Schoáeloiinen 

"VIBRADOR   ETA' Inven- 
ção mo&emissima para t-formoscar 
e reconstituir seios cahibos ou 
pouco besenvolviõos Effeito ai so- 
lutamente seguro. Preço õo appa- 
relho, 5S00O. 

Caspas e outros males 5o ca- 
beilo òesapparecem immeòiatamon- 
to com o uso õo anti-caspa "ETA". 
Único ate hoje vcrõaòeiramcnte 
approvaòo e òe êxito certo. Pre- 
ço õo viõro,   ISO» I. 

RciíeScielocken 

•ONDUIADOR DE CABELLO 
l^rA'. Loção própria para manter 
o cabeilo crespo e brilhante, mes- 
mo com transpiração. Para ser usa- 
õo juntamente com papebkb &e 
couro. Preço ba loção. 6$(X}0. Pre- 
c    õe ln papelotes, 3S000. 

Pasta õe bente "ETA" contra 
pyorthêa. Limpa .1 õentaõura com- 
pletamente beste mal. ( aõa tubo, 
2$500 

Miij&^jSLer 

Espinhas,   manchas   incommo- 
C\is, cutis gorõurosa, õesapparecem 
por  completo   com  o   "REMOVE- 
DOR    DE    ESPINHAS    ETA". 
Preço õo viõro com pincela, 8S 00 

■BANHOS DE   OLHOS  1 TA 
applicaõo    õurante    algum    tempo, 
torna os olhos attrahentes e cheios 
õe brilho. —  Preço   õo  viõro com 
banheira 5$000 

'tiOrAS TAETO" absorvem 
em 1 ito õias: tatuagens, lunares, 
pintas, manchas hepalhicas, verru- 
gas, utc.  --   Preç^ õo viõro, GS000 

"RFMOVEDOR DE CABEL- 
I.OS BRANCOS ETA". O único que 
íaz õesapparecer o buço òas se- 
nhoras raõicalmente em poucos 
õias. — Preço õo viõro, 5^000. 

O "RENOVADOR DA 
PELLE ETA" absoluta 
mente efficaz laz besap- 
parecer a pelle manchada 
ou reseccaba, õentro Ce 
poucos õias. subst.tuinõo- 
a por uma cutis aEa e 
limpa. Prezo õo tub; 
co" pleto, 4S500. 

NARIZ AVERMELHA- 
DO. Este incommoõo e re- 
i-.ioviõo rapiõamente com 
o uso õo "BANHO DE 
NARIZ ETA", não impor- 
a qual seja a origem õo 

mal. Pieço õo viõro com 
banheira, 4S50ii. 

Todos  os  artigos  acima  indicados  procedem  do   LABORATÓRIO    "ETA"  de 
que garante a sua efíicacia.        A' venda em São Paulo unicamente na 

Largo  dos Guayanazes, 2 e 2-A 
[ÍU EJ 
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